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DF começa a vacinar 
crianças no domingo

Sem chance de
reaver pertences

Instabilidade de prédio que desabou, 
em Taguatinga, impede que moradores 

recuperem documentos. “A gente caminha 
para um cenário de demolição, sem acesso 

para pegar patrimônio”, disse o tenente-
coronel Rossano Bohnert, da Defesa Civil.

PÁGINA 15

Luiz Estevão
condenado a

nove anos
Dono do site Metrópoles e 
quatro policiais penais são 

acusados de corrupção dentro 
da Papuda. Investigação 

apontou que Estevão pagou 
por regalias dentro do 

presídio. PÁGINA 14

Secretaria de Saúde espera receber pelo 
menos 15 mil doses pediátricas da Pfizer, 
na sexta-feira, para imunizar o grupo de 
11 anos ou com síndrome de Down. A 

previsão é abrir 10 pontos de atendimen-
to infantil no primeiro dia de campanha. 
A taxa de transmissão da covid-19 dispa-
rou e chegou a 2,06, ou seja, cada grupo 

de 100 pessoas infectadas contamina ou-
tras 206. Em 24 horas, o número de ca-
sos chegou a 4.220. “É um momento de-
licado e crítico”, adverte a infectologista 

Joana Darc Gonçalves. De acordo com 
ela, a situação deve piorar mais. Até o 
momento, o DF registrou 530 casos de 
flurona, infecção dupla de covid e gripe.

Infecção pela ômicron quadruplica no Brasil: 71 mil casos em 24 horas

Variante deve atingir metade dos europeus em até dois meses, alerta OMS
Páginas 5, 9 e 13

Janeiro das  

chuvas

Inflação vai a 
10%, a maior 
em seis anos

Aposentadorias 
sobem, e teto 

passa de R$ 7 mil

Brasileiros reinam 

em Portugal

A modernização da 

polícia do DF

Luccas Neto é um dos 
influenciadores que fazem 

sucesso com o público 
português. Eles chegam a 
abrasileirar o vocabulário 

dos lusitanos. PÁGINA 20

Investimento em inteligência 
e análise de dados ajudam 

a reduzir o crime na capital, 
afirma Júlio Danilo, em 
entrevista ao programa 

CB.Poder. 

PÁGINA 17

Talento candango 
que desponta

O custo de vida foi puxado 
por alimentos, combustíveis e 
energia elétrica e representou 
quase o dobro do teto da meta 
perseguida pelo Banco Central, 
que culpou a pandemia. Hoje, a 

gasolina fica 4,8% mais cara.

Os benefícios pagos pelo INSS 
terão reajuste de 10,16% a partir 
deste mês. Salário mínimo tem 

correção abaixo da inflação.

PÁGINA 7

PÁGINA 8

Endrick, atacante 
de 15 anos, destaque 

da Copinha com a 
camisa do Palmeiras, 

deu os primeiros 
chutes na escolinha 

Gol de Placa, em 
Valparaíso. 

PÁGINA 18
PÁGINAS 6 E 15

Ana Maria Campos
Quadrilha furta cabos de energia de 
pontos estratégicos do DF. PÁGINA 14 

Denise Rothenburg
Paralisação do Congresso trava 

discussão de temas urgentes. PÁGINA 4 

Luiz Carlos Azedo
Lula evita polêmicas e busca velhos 

aliados para vencer no 1º turno. PÁGINA 3 

Samanta Sallum
Setor de turismo preocupado com 

avanço da ômicron. PÁGINA 16 

Alexandre Garcia
TCU para licitação: contribuinte iria 

pagar academia do tribunal. PÁGINA 2 

Do dia 1º até ontem, a estação do Instituto Nacional de Meteorologia de Brazlândia registrou maior 
volume de precipitações do que todo o esperado para este mês. E a previsão é de mais chuvas intensas. 
Há alerta laranja de tempestades para o DF, com ventos entre 60 km/h e 100 km/h  e trovoadas.

O número foi registrado em 24 horas 
em Minas Gerais, que, agora, soma 
19 óbitos provocados pelas fortes 

chuvas. São 145 municípios, como 
Nova Lima (foto), em estado de 

emergência. Meteorologia prevê mais 
tempestades nas próximas horas. 

Mais 10 mortes 
em enchentes
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Faculdade de M
edicina da U

niversidade de M
aryland/Divulgação

David Bennet tem, 
no peito, o coração 

geneticamente 
modificado de um porco. 

Médicos americanos 
comemoram o resultado 

da cirurgia e esperam 
que a técnica ajude a 

reduzir a fila de espera 
por órgãos humanos. 

PÁGINA 12 

O transplante
inédito de

um coração
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PODER

PT recua e fala em 
pós-reforma trabalhista
Integrantes do partido sustentam que mudanças precarizaram as relações de trabalho e dizem que tema tem de ser debatido

D
epois de o PT provocar 
controvérsia ao sugerir 
que, se voltar ao poder, re-
vogará medidas econômi-

cas, como a reforma trabalhista, o 
discurso de integrantes do parti-
do, agora, é de que não haverá re-
vogaço e, sim, uma pós-reforma, 
como está ocorrendo na Espanha.  

Segundo aliados do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
— líder das pesquisas de inten-
ção de voto para as eleições des-
te ano —, o petista defende um 
diálogo entre empresários, sin-
dicatos e o Executivo em busca 
de entendimento. Ontem, ele se 
reuniu com sindicalistas e repre-
sentantes do governo da Espa-
nha, em São Paulo, para discu-
tir as mudanças que estão sendo 
feitas na legislação daquele país 
(leia reportagem ao lado). 

O deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG) foi um dos que 
rechaçaram a possibilidade de 
revogação. Segundo o parlamen-
tar, o partido propõe, na verda-
de, um “conserto” das reformas 
em vigência no país. “Não é um 
‘revogaço’. Precisamos fazer um 
trabalho de revisão dessas alte-
rações. Essa reforma precariza a 
relação do trabalho no país”, ar-
gumentou. “Estamos iniciando 
um debate sobre o Brasil, e não 
pode ter nenhum tema proibido. 
Quem defendeu cegamente to-
das as reformas porque elas ge-
rariam 10 milhões de empregos 
precisa se explicar agora.” 

O deputado federal Afonso 
Florence (PT-BA) sustentou que 
a pauta a respeito da revisão da 
reforma trabalhista é legítima e 
atual. “O que o PT está cogitan-
do é abrir um debate nacional so-
bre o assunto, ou seja, como vai 
ficar, e isso não é só revogar para 
ser como era antes”, disse. 

Florence criticou a reforma le-
vada a cabo no governo Michel 
Temer e pediu mais cautela para 
a revisão dos trechos. “Votamos 
contra porque ela retira direitos, 
por precarizar o trabalho, e é no-
tório que os resultados que foram 
propalados não se confirmaram”, 
frisou. “Não vai ser uma caneta-
da nem uma maioria apressada, 
como foi na aprovação da refor-
ma trabalhista e previdenciária.” 

 » LUANA PATRIOLINO
 » RAPHAEL FELICE

 » CRISTIANE NOBERTO

Lula com a presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann: partido argumenta que reforma não gerou os empregos prometidos

Nelson Almeida

Na avaliação do economista e 
ex-ministro da Fazenda Nelson 
Barbosa, a revisão da legislação 
trabalhista é necessária. “A refor-
ma que Temer fez desbalanceou 
muito a relação entre empresas e 
trabalhadores. Enfraqueceu muito 
o poder dos trabalhadores”, desta-
cou. “É preciso repensar as coisas 
que foram colocadas para dar mais 
direitos aos trabalhadores autôno-
mos, de aplicativos. O mundo todo 
está discutindo isso, e o Brasil vai 
ter de discutir também.”

Teto de gastos 

Além da reforma trabalhista, 
a presidente nacional do PT, de-
putada Gleisi Hoffmann (PR), de-
fendeu a revogação da lei que 
instituiu o teto de gastos, con-
forme postou nas redes sociais. 

Para Nelson Barbosa, a pro-
posta do teto parecia ser efi-
ciente quando foi aprovada, 
mas, agora, carece de mudan-
ças. “A meta de gastos criada 
pelo governo Temer é uma meta 

Pilates de contas
O Tribunal de Contas da União aca-

ba de cancelar a decisão de criar uma 
academia de ginástica com dois fisio-
terapeutas e equipamento para pilates. 
Custaria, aos pagadores de impostos, 
R$ 216 mil. A presidente do TCU, minis-
tra Ana Arraes, cancelou a licitação 
depois que o fato foi revelado ao públi-
co. Quer dizer, era se colar, colou. Se 
não descobrem, já seria fato consuma-
do. Quem fiscaliza o fiscalizador? Seu 
patrão, o povo brasileiro. O tribunal, 
feito para fiscalizar e conferir a correta 
aplicação dos impostos federais, isto é, 
o dinheiro do público, estava contando 
com a alienação da população, como 

se fosse massa passiva que desconhece 
que o Estado está a seu serviço, e não 
o inverso. Esse erro de avaliação tem 
sido muito comum entre os que ainda 
não perceberam os novos tempos da 
comunicação com reação instantânea 
nas redes sociais. Tanto que alguns tri-
bunais  ainda tentam  calar essas vozes 
do povo, de onde emana o poder.

Fazer de um órgão público um clu-
be para servir a seus integrantes era 
costume nas épocas em que o setor 
estatal tinha outros donos: os titulares 
da partilha política e sua respectiva 
nomenclatura. Bem típico da ideologia 
estatizante que usava o modelo sovié-

tico. Num tribunal de contas, deveria 
pontificar o exemplo de exação absolu-
ta com o dinheiro do público. Tal como 
acontece em tribunais dos Estados 
Unidos, em que os juízes têm apenas a 
vaga no estacionamento, pois vêm diri-
gindo seus próprios carros, ou quando 
chegam aos tribunais de metrô ou de 
bicicleta, como acontece na Europa. 

O TCU é um órgão do Poder Legis-
lativo. O Brasil tem 34 tribunais de 
contas: o da União, 27 estaduais e seis 
municipais. São compostos, principal-
mente, por políticos em fim de carreira. 
Embora no Poder Judiciário seja neces-
sária a formação em direito, para os tri-

bunais de contas não é exigida especifi-
camente a formação em ciências contá-
beis; bastam “notórios conhecimentos” 
sobre o objeto do tribunal. No TCU, são 
nove — três indicados pelo chefe do 
Executivo e seis pelo Legislativo. Assim, 
muitos são ex-ministros e ex-deputa-
dos e senadores.  Gozam  das mesmas 
prerrogativas de ministros do Superior 
Tribunal de Justiça. 

Já havia até um esquema para o clu-
be de exercícios criados há um século 
pelo alemão Joseph Pilates, com mar-
cação de horário para as sessões. Seria 
nos fins de semana? Fora do horário 
de trabalho? Ou durante o expediente? 

Lembro-me de, há 30 anos, um presi-
dente do TCU, que era meu vizinho, 
quando revelei, no Jornal Nacional, que 
ele passava os fins de semana na sua 
cidade, em sua própria casa, e recebia 
diárias. No dia seguinte, ele reclamou 
que eu o tratara mal mesmo sendo vizi-
nho. Quando argumentei que, se não 
fosse vizinho, talvez, eu procurasse 
outros deslizes, ele se recolheu. Agora, 
quando se divulgou a novidade do TCU, 
a licitação foi recolhida. Integrante do 
tribunal que quiser fazer pilates que 
procure uma hora fora do expediente e 
pague com seu contracheque. Agora no 
TCU, só o pilates faz de conta.

ALEXANDRE GARCIA

O TRIBUNAL, FEITO PARA FISCALIZAR E CONFERIR A CORRETA APLICAÇÃO DOS IMPOSTOS FEDERAIS, ISTO É, O DINHEIRO DO PÚBLICO, ESTAVA CONTANDO COM A 
ALIENAÇÃO DA POPULAÇÃO, COMO SE FOSSE MASSA PASSIVA QUE DESCONHECE QUE O ESTADO ESTÁ A SEU SERVIÇO, E NÃO O INVERSO

Memória

Na semana passada, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva comemorou um acor-
do na Espanha para revogar a 
reforma trabalhista aprovada 
no país europeu em 2012, que 
serviu de inspiração para as al-
terações feitas na legislação bra-
sileira pela medida do governo 
Michel Temer.

“É importante que os bra-

Em defesa da 
revogação

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se encontrou, on-
tem, com representantes do go-
verno e do Legislativo espanhóis, 
além do Partido Socialista Operá-
rio Espanhol (PSOE), para discu-
tir a revisão que o país europeu 
está fazendo na reforma traba-
lhista aprovada em 2012. Esti-
veram presentes, também, seis 
centrais sindicais brasileiras.

O ministro da Inclusão, Migra-
ções e Seguridade Social da Espa-
nha, José Luis Escrivá, apontou 
que a precarização das leis traba-
lhistas leva à redução da qualifi-
cação da força de trabalho. Esse 
seria o motivo de atrasar a gera-
ção de emprego e renda de quali-
dade. “É uma mentira que a com-
petitividade de um país seja con-
seguida reduzindo salários. Con-
segue-se com salários melhores 
combinados com a qualificação 
da mão de obra”, afirmou.

Os espanhóis ainda destaca-
ram que o debate sobre a legisla-
ção contribuiu para ajustar uma 
remuneração justa, e o resultado 
foi o aumento do salário mínimo 
na Espanha em cerca de 38%. 

A reunião ocorreu em meio 
às reações negativas de políticos 
e de setores empresariais ante a 
intenção do PT de rever a refor-
ma trabalhista aprovada no go-
verno Michel Temer. 

A presidente do PT, deputa-
da Gleisi Hoffmann (PR), esteve 
presente no encontro. “O PT vo-
tou contra a reforma do governo 
golpista que tirou direitos, acha-
tou salários, dificultou o acesso à 
Justiça do Trabalho e precarizou o 
emprego. Hoje, está provado que 
ela não gerou empregos e preju-
dicou o trabalhador. O país pre-
cisa rever essa reforma, e é mui-
to positivo que nossa proposta 
tenha acendido o debate”, disse.

Jacy Afonso, presidente da si-
gla no Distrito Federal, ressal-
tou que “se a ex-presidente Dil-
ma Rousseff não tivesse sido gol-
peada, não haveria essa reforma”.

Lula debate 
tema com 
espanhóis

sileiros acompanhem de perto o 
que está acontecendo na refor-
ma trabalhista da Espanha, 
onde o presidente Pedro Sánchez 
está trabalhando para recuperar 
direitos dos trabalhadores”, es-
creveu Lula.

Presidente nacional do PT, a 
deputada Gleisi Hoffmann (PR) 
sugeriu revogar a reforma tra-
balhista brasileira. “O governo 
espanhol revogou sua reforma 
trabalhista, que não gerou em-
pregos e precarizou ainda mais as 
condições de trabalho.”

inadequada para o Brasil. Já era 
inadequada quando foi criada, 
só que levou um tempo para 
nós, economistas, percebermos 
isso”, afirmou. 

Na avaliação do cientista polí-
tico Valdir Pucci, caso o PT queira 
vencer as eleições presidenciais 
de 2022, tem de se aproximar das 

alas de centro. “O partido tem 
feito essa discussão de forma er-
rônea. Ele precisa atrair para si o 
centro. Mas colocar a reforma do 
jeito que a Gleisi Hoffmann colo-
cou, por exemplo, é prejudicial à 
atração de eleitores de centro pa-
ra o partido, inclusive chega a di-
ficultar uma possível aliança de 

Lula com (Geraldo ) Alckmin na 
chapa”, analisou.

Lula e Alckmin não têm posi-
ções antagônicas sobre a revisão 
da reforma. Cotado para ser vi-
ce na chapa do petista, o ex-tu-
cano acredita que o tema deve 
ser debatido com clareza e sem 
açodamento.

Não é um ‘revogaço’. 
Precisamos fazer um 
trabalho de revisão 
dessas alterações.  
Essa reforma precariza 
a relação do  
trabalho no país”

Reginaldo Lopes (PT-MG),
deputado federal
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Projeto de Lula é 
vencer as eleições 
no primeiro turno

Ninguém tem o direito de dizer que se enganou com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que participou de to-
das as disputas presidenciais desde 1989, quando concorreu 
pela primeira vez, até a sua reeleição, em 2006. Em 2018, foi 
afastado do pleito por uma condenação em segunda instân-
cia, que resultou também na sua prisão por 580 dias, para 
cumprir a pena de oito anos, 10 meses e 20 dias à qual fora 
condenado pela Operação Lava-Jato no caso do triplex de 
Guarujá. Lula foi solto logo após o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) revogar o dispositivo que determina a execução de 
pena após condenação em segunda instância, em 8 de março 
do ano passado, decisão seguida da anulação de sua conde-
nação, por não respeitar o princípio do juiz natural, que se-
ria o foro do Distrito Federal e não o de Curitiba, como sem-
pre afirmou sua defesa.

No dia seguinte, Lula já era o candidato favorito nas pes-
quisas de opinião, a mesma situação em que se encontra-
va quando foi preso, em 7 de abril de 2018. Desde então, 
vem se mantendo como líder absoluto na disputa, com 
possibilidade estatística de vencer as eleições no primei-
ro turno, se a votação fosse hoje, o que somente ocorreu 
nas eleições de 1994 e 1998, com Fernando Henrique Car-
doso, na onda do Plano Real. Esse favoritismo decorre, em 
parte, do fracasso do governo do presidente Jair Bolsonaro, 
cada vez mais de difícil reversão, devido à postura do pre-
sidente da República durante a pandemia, ao fracasso da 
política econômica do ministro da Economia, Paulo Gue-
des, e à ameaça à democracia que, para muitos, a sua ree-
leição representaria.

O ex-presidente Lula tem atuado no sentido de evitar as fric-
ções comuns às pré-campanhas eleitorais, resgatar suas velhas 
alianças regionais e fugir ao confronto com eventuais adversá-
rios, tanto o presidente Bolsonaro quanto seus concorrentes de 
oposição, principalmente Ciro Gomes (PDT) e o próprio Sergio 
Moro (Podemos). O petista fatura o recall de ex-presidente da 
República que deixou o governo com uma taxa de crescimento 
da ordem de 8% do PIB, altos índices de popularidade e ainda 
conseguiu eleger sua sucessora, a ex-presidente Dilma Rous-
seff, que, na campanha eleitoral, era comparada a um “poste 
de saias”. A vida de Lula somente se complicou após deixar o 
poder, com o escândalo do Petrolão, investigado pela Opera-
ção Lava-jato, em cujo inquérito foi arrolado, e devido ao fra-
casso econômico e ao isolamento político do governo Dilma, 
depois da reeleição, em 2014.

De certa forma, a pré-candidatura de Lula é marcada por es-
ses acontecimentos, ou seja, isso explica muita coisa, da bus-
ca aos velhos aliados do MDB e do Centrão ao distanciamen-
to em relação à ex-presidente Dilma, que está quieta no seu 
canto, em Porto Alegre. Em torno de Lula formou-se uma fren-
te de esquerda, nucleada por PT, PSB e PCdoB, os partidos da 
antiga Frente Popular. Com as mudanças ocorridas na legisla-
ção partidária, o PT tenta viabilizar uma federação de esquer-
da nos moldes da Frente Ampla Uruguaia, que é o mais bem-
sucedido e perene bloco de alianças políticas de esquerda do 
Cone Sul, integrado à época por comunistas, socialistas, demo-
crata-cristãos e dissidentes dos partidos Colorado e Nacional.

Evitar polêmicas

Fundada em 1971, em torno da candidatura de Líber Se-
regni à presidência uruguaia, a frente foi posta na ilegali-
dade com o golpe de Estado de junho de 1973, inclusive 
com a prisão de seu candidato. Com seus principais líde-
res no exílio, a frente foi mantida, mesmo na clandestini-
dade, emergindo como força hegemônica no Uruguai em 
2004, com a eleição do presidente Tabaré Vázquez; José 
Mujica, em 2009; e, novamente, Tabaré Vázquez, em 2014. 
Após 15 anos no poder, a esquerda foi derrotada por Luís 
Lacalle Pou, do tradicional Partido Nacional, que governa 
o Uruguai desde 2020.

Para entender a lógica da pré-candidatura de Lula, é preciso 
levar em conta as lideranças e os militantes petistas que não se 
envolveram com os escândalos dos governos Lula e Dilma, ou 
seja, a ala esquerda da legenda, que, depois da Lava-Jato, pas-
sou a ter hegemonia nas suas decisões. Esses setores são con-
trários à ampliação das alianças ao centro, querem reverter a 
reforma trabalhista e defendem um programa econômico de-
senvolvimentista. Vem daí a resistência pública à presença do 
ex-governador tucano Geraldo Alckmin na chapa de Lula, co-
mo seu candidato a vice, bem como a defesa intransigente da 
candidatura do ex-prefeito de São Paulo Fernando Haddad ao 
Palácio dos Bandeirantes.

Esses setores acreditam que uma vitória de Lula no pri-
meiro turno abriria caminho para um programa de governo 
mais progressista e uma mudança de correlação de forças 
no Congresso que lhe fosse favorável, até a convocação de 
uma Constituinte. Como essa postura afasta possíveis alia-
dos, Lula vem evitando debater temas econômicos. Sua de-
claração a favor da revogação da reforma trabalhista, por 
exemplo, gerou forte reação dos setores empresariais e so-
freu duros ataques dos demais candidatos de oposição. En-
tretanto, o que importa, no primeiro turno, é o engajamen-
to entusiasmado dos militantes de esquerda e dos sindica-
tos de trabalhadores na sua campanha. Se houver segundo 
turno, a conversa muda.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s recentes atritos do pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(PL) com o comandan-
te do Exército, general 

Paulo Sérgio Nogueira de Olivei-
ra, e com o diretor-presidente da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), contra-almi-
rante Antonio Barra Torres, aba-
laram ainda mais o prestígio do 
chefe do governo junto à cúpula 
das Forças Armadas. Oficiais ou-
vidos pelo Correio, em caráter 
reservado, revelaram os bastido-
res desses e de outros episódios 
sobre a relação entre o titular do 
Planalto e os militares.

Capitão reformado do Exér-
cito, Bolsonaro entrou em 2022 
protagonizando conflitos com 
militares de alta patente. Primei-
ro, se irritou com uma diretriz do 
Comando do Exército que orien-
ta a tropa a se vacinar contra a 
covid-19 e a não propagar in-
formações falsas sobre vacinas. 
Porém o Alto Comando da For-
ça marcou posição e manteve a 
norma em vigor.

Em outro caso, o diretor-pre-
sidente da Anvisa divulgou uma 
nota, apresentando-se como 
contra-almirante, para desafiar 
Bolsonaro a comprovar a afirma-
ção de que algo “está por trás” da 
decisão da agência de autorizar 
a vacinação de crianças de 5 a 11 
anos contra o novo coronavírus.  

Segundo um oficial militar, 
esses dois episódios são os mais 
recentes de uma série de aconte-
cimentos que contribuíram pa-
ra o desgaste da imagem do pre-
sidente junto à cúpula das For-
ças Armadas. Um dos fatos que 
mais trouxeram incômodo aos 
fardados, segundo ele, ocorreu 
em 19 de abril de 2020. Naque-
le dia, Bolsonaro discursou em 
uma manifestação que pregava, 
em frente ao Quartel-General do 
Exército, em Brasília, uma inter-
venção militar, com o fechamen-
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Congresso. O ato tam-
bém protestava contra as me-
didas de distanciamento social.

“Aquilo ali foi bem emblemáti-
co. Depois da manifestação, hou-
ve um cuidado muito grande para 
evitar que acontecesse novamen-
te. Evitar que aconteça, mas sem 
deixar transparecer ao presidente 
aquilo que está sendo feito para 
evitar isso”, relatou o militar, sob 
a condição de anonimato.

Segundo ele, a solução encon-
trada foi transformar os arredo-
res do QG do Exército em área de 
lazer nos finais de semana. “Se 
você passar pelo Setor Militar 
Urbano hoje, todos  os finais de 
semana, a faixa ao lado da con-
cha fica toda isolada com cones. 
Supostamente, aquilo ali é para 
o pessoal utilizar como área de 
lazer, andar de bicicleta, e o pes-
soal passou, realmente, a utilizar. 
Mas foi uma ‘vacinazinha’ para 

PODER

 » JORGE VASCONCELLOS
Marcos Corrêa/PR

Relação abalada com 
cúpulas militares

evitar que alguém possa fazer 
manifestação ali”, relatou.

Um outro episódio ocorreu 
também em 2020. Soldados que 
faziam a guarda em frente ao QG 
do Exército em Brasília solicita-
ram que manifestantes fossem 
protestar em um outro ponto do 
Setor Militar Urbano, em razão 
da segurança. “E aí alguém gra-
vou, filmou e enviou para o presi-
dente reclamando. Então, criou-
se um clima muito ruim, e o pre-
sidente chegou a ligar para o co-
mandante do Exército para tirar 
satisfação”, contou a fonte.

Outro oficial, por sua vez, res-
saltou que os militares em geral 
votaram em Bolsonaro por causa 
das pautas conservadoras, como a 

defesa da pátria e da família, mas 
que nunca houve um alinhamen-
to  institucional com o governo. Ao 
longo dos últimos três anos, se-
gundo ele, a maior parte do gene-
ralato passou a se incomodar com 
as sucessivas tentativas do che-
fe do Executivo de interferir po-
liticamente nas Forças Armadas.

“No auge da crise entre o pre-
sidente e o Supremo, aquela in-
sistência do presidente de invo-
car o artigo 142 da Constituição 
— em uma interpretação equi-
vocada de que as Forças Arma-
das são um poder moderador — 
foi muito tenso e gerou grande 
insatisfação entre os oficiais ge-
nerais”, disse o militar. “Quando 
houve aquela ameaça de invasão 

ao STF, a coisa ficou tensa, as tro-
pas ficaram de prontidão para 
atuar, caso necessário.” 

O militar também afirmou 
que a crise sanitária provoca-
da pela covid-19 evidenciou ain-
da mais os desencontros entre o 
presidente e as Forças Armadas. 
“Houve várias situações em que 
ficou demonstrado esse desco-
lamento, e a pandemia começou 
a escancarar isso. O ‘totozinho’ 
de cotovelo do comandante do 
Exército, aquilo ali já demonstra-
va”, afirmou o oficial, lembrando 
do momento em que o então co-
mandante do Exército, Edson Pu-
jol cumprimentou  o  presidente 
com um toque de cotovelo em 
vez de apertar a mão. 

Atritos com Exército e Anvisa aumentam desgaste de Bolsonaro nas Forças Armadas 

Bolsonaro em cerimônia do Exército: conflitos reiterados com militares de alta patente

Depois de uma conversa con-
siderada improdutiva com o pre-
sidente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, ontem, o sindi-
cato dos servidores decidiu man-
ter a paralisação marcada para o 
próximo dia 18. Além do reajuste 
salarial, os funcionários pedem a 
reestruturação da carreira de au-
ditor técnico e concursos para re-
por os quadros.

Ao Correio, o presidente do 
Sindicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central (Sinal), 
Fábio Faiad, disse que a reunião 
com Campos Neto foi “amisto-
sa”, porém sem avanços. “Ele 
disse que ia avaliar, conversar 
com a equipe, mas, de propos-
ta concreta, não teve nada. A es-
ta altura do campeonato, isso é 
pouco. A Receita (Federal) es-
tá quase conseguindo (chegar 

Reunião com BC desagrada sindicato

Três perguntas para

Os recentes atritos do 
presidente Bolsonaro com 
o comandante do Exército e 
com o chefe da Anvisa são 
fatos isolados?

Há sinais de uma mudança 
de perspectivas dos militares 
em relação às visões e posições 
do presidente, mas sempre de 
forma muito discreta. A diretriz 
do comandante do Exército 
sobre a vacinação da tropa, 
que repercutiu muito, não era, 
de fato, uma manifestação de 
caráter político, foi um ato 
administrativo, burocrático. 
Mas claro que, nesse contexto, 
em que são percebidas 
dificuldades, alguns desgastes, 

também, da imagem do 
presidente no meio militar não 
chegam a ser uma crise, mas 
sinais de um descontentamento, 
um certo desconforto.

Como avalia a reação do  
diretor-presidente da Anvisa?

No caso da Anvisa, eu 
acho que, aí, sim, destoa. A 
nota do presidente da Anvisa 
foi muito incisiva. Ele deixou 
clara sua condição militar, 
ao se apresentar, na nota, 
como um contra-almirante. 
Aí, eu acho que, de fato, 
transmite, de uma forma 
mais clara, essa preocupação 
de também marcar posições. 

O somatório de todos esses 
fatos é uma expressão de 
desconforto crescente, 
de uma posição de um 
relativo distanciamento. 

Então a cúpula militar decidiu 
se afastar do presidente?

De um ano e meio para 
cá, os militares passaram 
a ficar ainda mais silentes, 
cautelosos, mais reservados. 
Eu acho que isso já foi um 
balanço, e continua sendo, dos 
desgastes, das dificuldades, 
da erosão da credibilidade da 
imagem das Forças Armadas. 
Eu acho que é uma atitude 
de autopreservação.

Alcides Costa Vaz, professor de relações internacionais da Universidade de Brasília (UnB) e 
membro da Associação Brasileira de Estudos de Defesa (Abed)

a um acordo), a polícia, tam-
bém”, ressaltou, ao descrever 
uma aparente tranquilidade de 
Campos Neto ante a possibili-
dade de greve dos servidores.

Segundo Faiad — que tam-
bém é vice-presidente de Co-
municação do Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado (Fonacate) 
—, Campos Neto não demons-
trou preocupação com a para-
lisação da semana que vem e 

o assunto nem mesmo foi ci-
tado na conversa. Há perspec-
tiva, no entanto, de uma nova 
reunião depois dessa data pa-
ra tentar avançar nas conver-
sas. “Não tocamos nesse assun-
to de greve, foi apenas o início 
de uma conversa. Eles disseram 
que podemos marcar outra reu-
nião”, afirmou. 

Para o próximo dia 18, está 
marcada uma mobilização de vá-
rias carreiras do setor público, 

incluindo a elite, representada 
pelo Fonacate, e o “carreirão”, 
cujos interesses são defendidos 
pela Confederação dos Trabalha-
dores no Serviço Público Federal 
(Condsef). Os servidores se reu-
nirão na frente do BC, pela ma-
nhã, e na frente do Ministério da 
Economia, à tarde. 

O objetivo é o mesmo: pres-
sionar o governo federal a libe-
rar reajuste salarial para além 
dos policiais, que tiveram R$ 
1,7 bilhão no Orçamento de 
2022 para reestruturações com 
aumento de salário. Os funcio-
nários do BC vão parar entre as 
10h e as 12h. No Banco Central, 
a adesão às listas de não assun-
ção de comissões e de entrega 
de cargo em comissões da au-
tarquia já têm quase 2 mil ser-
vidores, apesar da ausência de 
vários funcionários devido ao 
período de férias. 

Ele (Campos Neto) disse que ia avaliar, conversar 
com a equipe, mas, de proposta concreta, não teve 
nada. A esta altura do campeonato, isso é pouco”

Fábio Faiad, presidente do Sinal

 » ISRAEL MEDEIROS
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“Vada a bordo, cazzo!”
Os dois pedidos de audiência pública 

para ouvir, ainda este mês, o ministro da 
Saúde sobre a vacina infantil contra a covid 
e o apagão de dados do setor vão ficar na 
gaveta do Parlamento, pelo menos até 
segunda ordem. Embora a Constituição 
determine a instalação de uma comissão 
representativa do Congresso, até agora 
não foi sequer instaurada. A escolha dos 
integrantes da Comissão Representativa 
se deu em 23 de dezembro e, até hoje, 
os integrantes aguardam a instalação e a 
nomeação do presidente. Daqui a pouco, 
o Congresso corre o risco de ver um 
partido ingressando no Supremo Tribunal 
Federal para obrigar o funcionamento da 
Comissão Representativa.

 O deputado Hildo Rocha (MDB-MA), 
que tem passado por Brasília desde a 
primeira semana de janeiro, quer trabalhar 
e está indignado: “Covid, influenza, 
chuva, e o Congresso fechado. Se a pessoa 

se dispôs a assumir um mandato, uma 
função pública, deve ter consciência de 
que tem obrigações e precisa assumir 
a sua responsabilidade. São só quatro 
anos. Portanto, não dá para ter férias. 
Estamos parados há 19 dias. Nosso papel 
é fiscalizar e acompanhar. Já era para ter 
uma comissão do Parlamento cobrando 
os dados da Saúde. No caso das chuvas, 
é preciso analisar a infraestrutura, se 
o material utilizado nas estradas é de 
boa qualidade. Enfim, trabalho não 
falta, e o Congresso está acéfalo, nem a 
comissão representativa foi convocada”, 
diz o deputado, numa atitude que nos 
leva à frase, famosa em janeiro de 2012, 
de quando o comandante Francesco 
Schettino, do navio que naufragou 
na Itália, foi advertido para voltar à 
embarcação com um, “vada a bordo, 
cazzo!”. No caso brasileiro, é um “vai 
trabalhar, excelência!”

CURTIDAS

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou que “todos 
estão ganhando” em sua 
gestão. O chefe do Execu-

tivo reconheceu que o valor das 
emendas do relator, as RP9, co-
nhecidas como orçamento se-
creto, corresponde ao triplo do 
orçamento do Ministério da In-
fraestrutura e destacou que os 
parlamentares estão “muito bem 
atendidos” pelo governo. 

“Hoje em dia, todos estão ga-
nhando. O parlamentar, além das 
emendas impositivas de R$ 15 mi-
lhões por ano, tem uma outra for-
ma de conseguir recurso, que é a RP 
9. Parlamentar está bem atendido. 
Só em RP 9, os parlamentares têm 
quase o triplo de recursos do Minis-
tério da Infraestrutura do Tarcísio 
(de Freitas)”, frisou. “Então, o Par-
lamento está muito bem atendido 
conosco. O Parlamento vai querer 
mudar isso aí?”, questionou, duran-
te entrevista à Jovem Pan. Em 2022, 
o Orçamento prevê R$ 16 bilhões 
para as emendas do relator.

Bolsonaro aproveitou para 
alfinetar o PT, do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. “Olha 
como eram feitos os acordos en-
tre Executivo e Legislativo. Era co-
mum ver que ‘tal partido ganhou 
mais um ministério, outro per-
deu’. Eu era deputado e, no plená-
rio, nas votações difíceis, chegava 
a lista de fidelidade. Sabe o que é 
isso? Durante a votação, chegava 
o partido e dizia: ‘Nosso partido 
deu 90% de voto para o governo, 
esse outro deu 70% e tem um mi-
nistério a mais do que eu. Vão pa-
ra cima do presidente’. Era assim 
o negócio”, relatou.

Segundo o presidente, “quem 

ORÇAMENTO SECRETO

 » INGRID SOARES  AFP

“Parlamento está 

muito bem atendido”

Bolsonaro diz que, só em emendas do relator, o Congresso tem 
quase o triplo de recursos do que Ministério da Infraestrutura 

Bolsonaro sobre as RP9: “Hoje em dia, todos estão ganhando”

Compra de apoio

Ao contrário das 
emendas individuais e 
de bancada, que têm 
critérios e transparência, 
as RP9 são negociadas 
nos bastidores entre o 
relator do Orçamento 
e a cúpula do 
Congresso. Os nomes 
dos parlamentares 
beneficiados ficam 
ocultos. As RP9 são 
usadas pelo governo 
Bolsonaro para garantir 
apoio político e votos em 
projetos no Parlamento. 
As emendas são alvo de 
investigação no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
no Tribunal de Contas da 
União (TCU) e em outros 
órgãos de controle.

tem mais de 25, 30 anos não po-
de se enganar com o PT”. “Quem 
tem mais de 35 anos, viveu de 2003 
para cá, viu o que aconteceu. Vo-
cê vai querer voltar à cena do cri-
me com esses caras? Vai dizer para 
eles: ‘O que você roubou foi pouco, 
não valeu, pode roubar de novo’?”.

Bolsonaro lembrou, ainda, de-
clarações polêmicas de Lula, as 
caracterizou como “barbarida-
des” e, por fim, questionou ‘se 
tem gente melhor’ do que ele pa-
ra ocupar a Presidência.

“Lula vem dizendo certas 
barbaridades, tipo desarmar 
população, regular a mídia. 
Acho que posso até falar que 
‘essa comida não presta, não 
quero, vou jogar fora’, mas o que 
tem aí? Tem sanduíche de mor-
tadela? Então, você pode até me 
criticar, mas qual opção que vo-
cê tem depois de mim? Quem 
vem no meu lugar?” 

Confusão à frente

O mesmo Hildo Rocha que reclama 
da falta de um colegiado capaz de cobrar 
resultados das autoridades competentes 
está com uma proposta de fiscalização 
e controle pronta para verificar, junto 
ao governo, qual foi o critério para a 
liberação e o bloqueio de emendas 
parlamentares no final do ano. Ele já 
procurou o Ministério da Economia, 
mas não obteve uma resposta. Agora, a 
resposta será mediante investigação.

Palpite parlamentar

    O deputado avalia que foi 
“perseguido” porque, ao relatar o projeto 
que autorizava o governo a burlar a regra 
de ouro e emitir títulos para pagamento 
de despesas correntes, ele se recusou 
a autorizar R$ 164 bilhões. O governo 
terminou retirando o projeto, mas a 
equipe de Paulo Guedes 
espumou de raiva.

Se confirmar, lascou

Se o governo não conseguir apresentar 
os critérios técnicos para a liberação dos 
recursos, e a apuração solicitada pelo vice-
líder do MDB apontar que a decisão de 
liberar ou bloquear emendas tomou por 
base a “cara do freguês”, o Executivo pode 
responder judicialmente.

Pressão sobre a 
equipe econômica

O repique inflacionário leva os políticos 
aliados ao presidente Jair Bolsonaro a 
cobrar medidas urgentes que possam 
ajudar a reduzir o impacto dos aumentos 
na casa dos brasileiros, em especial 
dos mais pobres. A avaliação é de que, 
se a inflação continuar alta, os R$ 400 
de Auxílio Brasil não darão aos seus 
beneficiários aquela sensação 
de bem-estar.

Te cuida, Tarcísio/ A oposição está 
levantando todas as estradas federais 
que apresentaram problemas ou 
foram bloqueadas por causa dos 
estragos causados pelas chuvas. 
Se os problemas ocorreram por 
causa da qualidade das obras e 
não apenas pelo volume de chuvas 
muito acima do normal, o ministro 
de Infraestrutura, Tarcísio de Freitas 
(foto), será chamado a se explicar.

Gato escaldado.../ O pedido de 
abertura de uma nova CPI da Covid, 
apresentado pelo senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), levou o governo 
a montar uma verdadeira blitz 
entre os parlamentares para ver se 
consegue evitar mais um desgaste 
nessa seara.

... tem medo de água fria/ Desta 
vez, será ainda mais difícil. Parte dos 
antigos governistas não vai trabalhar 
pelo Executivo. O senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), por 
exemplo, não moverá uma palha para 
ajudar o governo nessa empreitada de 
evitar a CPI.

Não é nada pessoal/ Depois que 
obteve um número pífio de votos para 
ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU) e deixou o cargo de líder 
do governo, o senador pernambucano 
está dedicado a cuidar da própria 
sobrevivência política no estado.

 

Evaristo Sá/AFP
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Janeiro é a melhor época para encontrar vagas de estágio e aprendizagem. A previsão é que 

mais de 55 mil vagas sejam abertas até o final do mês. Para ajudar quem está buscando uma 
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CIEE realiza doação de 350 cestas básicas para refugiados e 
migrantes em Roraima

O CIEE realizou a entrega de 350 cestas básicas a famílias atendidas pela instituição 

Fraternidade Federação Humanitária Internacional, que desenvolve um trabalho em parceria 

com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (Acnur) em Roraima. As ações 

da Fraternidade Humanitária são focadas em refugiados indígenas, sobretudo das etnias 

Warao e E’ñepa. É prestado apoio na prestação de serviços de alimentação, saúde básica e

educação, com atividades lúdico-educativas para crianças e adolescentes, com objetivo de 

reduzir traumas provocados pela migração e o deslocamento forçado. A entidade também 

realiza a gestão de cinco abrigos destinados a esta população no Estado de Roraima.

CIEE reuniu dicas para ajudar você a montar seu perfil

Informe Publicitário
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Em uma semana, casos 
da ômicron quadruplicam
Entre segunda-feira e ontem, foram quase 71 mil registros de infectados pela variante, contra aproximadamente 18,7 mil da 

semana anterior. Segundo os dados do Conass, a média móvel disparou e é a maior desde 29 de julho do ano passado

O 
Brasil teve, nas últimas 
24 horas, 70.765 novos 
casos de covid-19, de 
acordo com dados do 

Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass). Com o 
avanço da ômicron, o número 
diário de registros quase quadru-
plicou se comparado com o total 
registrado uma semana atrás — 
em 4 de janeiro foram 18.759 no-
vos registros.

A média móvel de novos ca-
sos nos últimos sete dias atingiu 
43.660, a maior desde 29 de julho 
de 2021, quando a média mó-
vel de sete dias ficou em 45.094. 
O total de registros de covid-19, 
agora, chega a 22.629.460 des-
de o início da pandemia e são 
620.238 mortes de infectados pe-
lo novo coronavírus. 

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, reconheceu, ontem, a 
variante como “prevalente” no 
país. Ele admitiu que há um au-
mento nos registros de infecções, 
mas acredita que isso não será 
suficiente para impactar a re-
de de saúde nem provocar uma 
disparada no número de mortes 
por causa do alcance da vacina-
ção contra a covid-19.

“Estamos assistindo ao au-
mento de casos. E, como em ou-
tros países que tem uma campa-
nha (de vacinação) forte como a 
nossa, a nossa expectativa é de 
que não tenha um impacto em 
hospitalização e em óbitos”, dis-
se Queiroga.

Segundo o ministro, embora 
tentativas tenham sido feitas pa-
ra evitar a entrada da ômicron, é 
difícil impedir que a cepa circu-
le. “Tentou-se impedir que a va-
riante entrasse pelo aeroporto, 

 » GABRIELA BERNARDES*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Queiroga admitiu que a ômicron prevalece entre infectados. E não crê em impacto no sistema de saúde nem em aumento de mortes

Myke Sena/MS

mas entra, independentemente 
de qualquer tipo de medida sa-
nitária que se queira adotar”, ex-
plicou. Ele exortou, ainda, esta-
dos e municípios a se juntarem 
ao Ministério da Saúde na com-
pra de testes para detecção da 
covid, pois, como disse, a aqui-
sição não é exclusividade do go-
verno federal.

Um levantamento da platafor-
ma Our World in Data, da Univer-
sidade de Oxford, divulgado na úl-
tima semana, mostrou que a ce-
pa corresponde a mais da meta-
de dos novos casos da covid-19 
no país. A pesquisa apontou que 
a variante já era responsável por 

58,33% dos casos rastreados no 
Brasil nas duas últimas semanas 
de dezembro. Até 13 de dezembro, 
porém, o índice de infectados com 
a mutação era de 2,85%.

Precauções

O recrudescimento da pan-
demia devido à ômicron le-
vou a uma revisão da retoma-
da dos regimes presenciais de 
trabalhos e estudos no país. As 
universidades federais de Per-
nambuco (UFPE), Rio Grande 
do Sul (UFRGS) e Goiás (UFG) 
anunciaram avaliar a situa-
ção a fim de decidir sobre a 

suspensão das atividades nos 
câmpus. Já as federais do Rio 
de Janeiro (UFRJ), de Lavras 
(UFLA-MG) e de Santa Catari-
na (UFSC) já definiram que fi-
carão no modelo remoto pelo 
menos até o final do mês.

Já o governo de São Paulo 
pretende restringir novamente 
eventos com aglomerações em 
todo o estado devido à alta taxa 
de transmissibilidade da ômi-
cron. A decisão do Comitê Cien-
tífico de Combate à Covid-19, 
que se reuniu ontem, deve ser 
anunciada hoje.

“Não há, nesse momento, ne-
nhuma indicação e necessidade 

de fechamento ou restrições ao 
comércio e ao setor de serviços, 
assim como ao agronegócio e à 
indústria. Há, sim, cautela e reco-
mendação expressa para que as 
pessoas usem máscaras o tempo 
todo”, afirmou o governador João 
Doria (PSDB).

A ômicron foi identificada pe-
la primeira vez no Brasil em 30 de 
novembro de 2021. Mais conta-
giosa que as demais, a cepa fez, 
até agora, apenas uma vítima fa-
tal no país — um homem de 68 
anos, morador de Aparecida de 
Goiânia (GO), que apresentava 
um quadro preexistente de co-
morbidades.

O Ministério da Saúde anun-
ciou, ontem, a chegada amanhã 
do primeiro lote com 1,2 milhão 
de doses da vacina da Pfizer 
contra a covid-19 destinada à 
imunização de crianças de 5 a 
11 anos. O desembarque será 
no Aeroporto de Viracopos, em 
Campinas (SP). A pasta desta-
cou, também, que foram enco-
mendadas mais de 20 milhões 
de vacinas pediátricas para este 
trimestre — em janeiro, serão 
distribuídas 4.314.000 injeções; 
em fevereiro, 7.272.000; e, em 
março, 8.418.000.

“A vacinação infantil será 
iniciada pelas crianças com 
comorbidades e deficiência per-
manente e, após a imunização 
desse público, a aplicação do 
imunizante ocorrerá por ordem 
decrescente. As doses serão 
entregues aos estados de forma 
proporcional à população de 
crianças em cada estado e no 
Distrito Federal”, recomendou 
o ministério.

Dados da pasta mostram 
que a região Sudeste concentra 
o maior percentual do públi-
co infantil vacinável (39,18%), 
seguido do Nordeste (28,43%), do 
Sul (13,17%), do Norte (11,05%) e 
do Centro-Oeste (8,17%). No pri-
meiro grupo, São Paulo é a uni-
dade da Federação com maior 
quantidade de crianças entre 5 
e 11 anos (20,73%). De acordo a 
Secretaria de Saúde do estado, 
já foram impressas cerca de 4,5 
milhões de carteiras de vacina-
ção destinadas ao registro da 
imunização pediátrica.

No Sul, o Paraná é outro esta-
do com percentual expressivo 
de crianças vacináveis (5,25%, 
o maior entre os três estados da 
região). Ontem, a Secretaria de 
Saúde informou que está capaci-
tando os profissionais envolvidos 
na imunização contra a covid.

No Nordeste, a Bahia tem o 
maior público de 5 a 11 (7,07%). 
A Secretaria de Saúde informou 
que, “assim que o Ministério da 
Saúde enviar as doses da vacina 
para esse público, a Secretaria da 
Saúde do Estado fará a distribui-
ção para os municípios, a quem 
cabe definir a logística para a 
aplicação dos imunizantes”.

Vacina 
pediátrica 
chega amanhã

A Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), ligada ao Mi-
nistério da Justiça, cobrou on-
tem esclarecimentos das empre-
sas aéreas sobre a suspensão de 
voos. O surto de covid-19 e de in-
fluenza entre as tripulações das 
companhias provocou o cancela-
mento de aproximadamente 500 
voos nacionais e internacionais, 
entre a última quinta-feira e o dia 
10. Uma das mais atingidas pe-
la infecção em massa de profis-
sionais foi a Latam: registrou, no 
período, 162 viagens suspensas 

e anunciou, ontem, mais 42 can-
celamentos.

A Azul é a segunda empre-
sa aérea que mais vem sofren-
do com os afastamentos por co-
vid-19 e influenza entre seus tri-
pulantes. Teve um aumento de 
400% na apresentação de atesta-
dos médicos pelos seus aeronau-
tas. Já a Gol, até agora, não sus-
pendeu nenhuma partida.

A situação levou o Procon-SP 
a notificar todas as empresas pa-
ra que prestem esclarecimentos. 
Quer que as aéreas informem a 

quantidade exata de voos cance-
lados, de passageiros afetados, a 
previsão dos prejuízos para os pró-
ximos 15 dias e, também, se elabo-
raram um plano de contingência 
para diminuir os danos dos con-
sumidores.

Além disso, o Procon pede 
que as companhias informem 
com quanto tempo de antece-
dência estão avisando os clien-
tes sobre as mudanças nos voos 
e quantos consumidores fize-
ram solicitação de reacomo-
dação ou de reembolso, bem 

como o prazo de recebimento 
do estorno pedido pelo passa-
geiro. Em caso de descumpri-
mento das normas, o dono do 
bilhete aéreo pode registrar re-
clamação junto às plataformas 
do governo federal ou ingressar 
com ação judicial.

Indústria e comércio

Mas não é apenas no setor aé-
reo que são sentidos os impactos 
do recrudescimento da pande-
mia. A Associação Brasileira dos 

Lojistas Satélites (Ablos, que reú-
ne os donos de estabelecimentos 
menores, de até 180 m² de áreas 
de venda), a Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes (Abra-
sel) e a Associação Brasileira de 
Fabricante de Veículos Automo-
tores (Anfavea) anunciaram que 
o varejo e as fábricas vêm sofren-
do com o grande número de ates-
tados apresentados pelos funcio-
nários do setor. (MEA)

*Estagiários sob a supervi-
são de Fabio Grecchi

Governo cobra explicações de aéreas

Ao contrário do que tem reite-
rado o presidente Jair Bolsonaro, 
segundo o qual “não vêm mor-
rendo crianças que justifiquem 
uma vacina” contra a covid-19, 
os cartórios de registro civil ano-
taram 324 óbitos em razão da 
doença causada pelo novo coron-
vírus na faixa etária de 5 anos a 11 
anos, de março de 2020 até ago-
ra. Os dados constam do Portal da 
Transparência do Registro Civil.

O levantamento indica, ainda, 
que o maior número de mortes 
dentro da faixa etária foi registrado 
entre menores de cinco anos (65), 
seguida pelos que tinham seis anos 
(47), sete anos (46) e 11 anos (46). 
Os óbitos de 10 anos chegaram a 
43; de nove, a 40; e de oito, a 37. Fo-
ram 162 mortes de crianças do se-
xo masculino e do sexo feminino.

Os dados sobre os óbitos de 
menores em razão da covid-19 

foram compilados e divulga-
dos pela Associação Nacional 
dos Registradores de Pessoas 
Naturais, a partir de informa-
ções de 7.663 cartórios. A enti-
dade aponta também que, en-
tre março de 2020 e janeiro de 
2022, foram registradas, na faixa 
etária de 5 a 11 anos, 77 mortes 
em razão de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) — 30 
por causas indeterminadas e 57 
por morte súbita.

As informações reunidas pe-
la associação indica que o regis-
tro de mortes de crianças de 5 a 
11 anos por covid-19 foi maior 
em 2021 (174 óbitos) do que em 
2020 (150 óbitos).

São Paulo na frente

Entre os estados, São Pau-
lo foi o que mais apresentou 

mortes de crianças nesta fai-
xa etária em razão da covid-19 
(22,8%), seguido por Bahia 
(9,3%), Ceará (6,8%), Minas Ge-
rais (6,5%), Paraná (6,2%), Rio 
de Janeiro (5,9%) e Rio Gran-
de do Sul (4%). Amapá, Ma-
to Grosso e Tocantins foram 
as unidades que registraram 
o menor número de óbitos na 
faixa etária, diz a Associação 
dos Registradores.

A entidade informou que, 
contabilizando os registros em 
cartórios de todas as mortes por 
causas naturais no Brasil, a fai-
xa etária entre 5 e 11 anos te-
ve 5.562 óbitos, sendo 2.776 em 
2020 e 2.766 em 2021 — com 
apenas 20 lançamentos na pri-
meira semana de janeiro de 2022 
(cartórios de Registro Civil tem 
o prazo legal de até 10 dias pa-
ra enviar os dados ao Portal da 

324 mortes na faixa de 5 a 11 anos

 » GABRIELA CHABALGOITY*
 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

Cartórios desmentem Bolsonaro sobre vacinação infantil

Andrej Ivanov/AFP

O Twitter pediu ao pastor 
Silas Malafaia que excluísse 
postagens que chamavam a 
vacinação de crianças contra 
a covid-19 de “infanticídio”. 
A rede social afirmou que 
pode “obrigar que os clientes 
excluam os tuítes que violem 
a política da plataforma sobre 
informações enganosas acerca 
da covid-19 e que sejam 
gravemente nocivas”. O perfil 
de Malafaia teve as atividades 
restringidas por 12 horas. A 
postagem alegava não haver 
motivo para vacinar crianças 
contra a covid. “Vacinar crianças 
é um verdadeiro infanticídio. Os 
números provam que não há 
necessidade de fazer  
isso”, escreveu.

 » Malafaia é 
suspenso por  
tuíte mentiroso

Transparência do Registro Civil).
O site indica algumas das 

causas das mortes segmen-
tadas no sistema: septice-
mia (717 mortes), pneumonia 
(645), AVC (467), insuficiência 

respiratória (452) e covid-19 
(324). Os demais óbitos, que 
reúnem várias doenças não 
segmentadas no Portal totali-
zaram 2.597, diz a Associação 
dos Registradores.
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CHUVAS EM MINAS GERAIS

Dez mortos em apenas 24h
Enchentes e desabamentos no estado fizeram 19 óbitos este ano. Inmet mantém alerta para tempestades nos próximos dias

A
s chuvas continuam cau-
sando devastação e mor-
tes em Minas Gerais. Em 
menos de 24 horas, fo-

ram registradas 10 mortes em de-
corrência das tempestades e ala-
gamentos. Com os novos óbitos, 
o total chega a 19, de acordo com 
o boletim da Coordenadoria Es-
tadual de Defesa Civil (Cedec). 
De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
as tempestades continuarão pe-
las próximas horas — o que re-
presenta mais riscos de desaba-
mentos e enchentes, além do nú-
mero de óbitos e de pessoas de-
salojadas e desabrigadas.

O desabamento de um con-
junto de casas, provocado possi-
velmente pela movimentação do 
solo encharcado, matou dois ho-
mens na madrugada de segun-
da-feira, no município de Do-
res de Guanhães. No mesmo dia, 
em São Gonçalo do Rio Abaixo, 
na Região Metropolitana de Be-
lo Horizonte, uma criança de 11 
anos não resistiu à queda do mu-
ro de uma casa.

Também na segunda-feira, em 
Ervália, na Zona da Mata, um 
deslizamento de terra seguido 
de desabamento de um imóvel 
vitimou um jovem de 20 anos 
que estava em um bar. Outras 
duas mortes ocorreram em Ca-
ratinga, no Vale do Rio Doce, em 
um carro que foi arrastado pela 
correnteza.

Já em Brumadinho, na Grande 
Belo Horizonte, cinco pessoas es-
tavam em um carro que foi arrasta-
do e, em seguida, soterrado em um 
deslizamento de terra no Retiro do 

Chalé. Nenhuma sobreviveu.
Minas tem 145 municípios em 

situação de emergência. Há, ain-
da, 3.481 pessoas desabrigadas e 
13.756 desalojadas. O porta-voz 
do Corpo de Bombeiros do esta-
do, tenente Pedro Aihara, aler-
tou que as chuvas vão continuar 
e o risco de mais tragédias é alto.

“Especialmente na região me-
tropolitana de Belo Horizonte, as 
chuvas devem seguir pelos próxi-
mos dias. Os cuidados que os cida-
dãos têm que tomar estão relacio-
nados a detectar a possibilidade 

do risco geológico e do risco de 
inundação”, alertou. O estado tem, 
ainda, 112 rodovias federais e esta-
duais com algum tipo de bloqueio 
devido a desabamentos, enchen-
tes ou deslizamentos.

O agravamento dos efeitos das 
fortes chuvas é devido à topo-
grafia do estado, que aumenta 
a predisposição à ocorrência de 
fenômenos naturais causadores 
de desastres. “Minas irradia dre-
nagens que compõem algumas 
das principais bacias hidrográfi-
cas do país, como as dos rios São 

Francisco, Paraná e Doce”, expli-
cou o professor do departamen-
to de Geografia da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Luiz Fernando Barros.

Pirenópolis

As chuvas intensas nas re-
giões Nordeste, Sudeste e Cen-
tro-Oeste atingiram também um 
dos destinos turísticos mais pro-
curados em Goiás: Pirenópolis. 
A cidade sofre com alagamentos 
por causa do transbordamento 

do Rio das Almas. A água chegou 
a alcançar a ponte que liga a par-
te histórica da cidade aos bairros 
mais novos.

A Defesa Civil do município 
alerta para as chuvas das próxi-
mas horas. “Recomenda-se aos 
representantes de atrativos turís-
ticos como cachoeiras, balneários, 
acampamentos que não permi-
tam a entrada de visitantes duran-
te o período de chuvas intensas, 
em razão do risco de fenômenos 
como a ‘cabeça d’água’ e ‘tromba 
d’água’”, diz a nota da Defesa Civil.

A cidade de Salinas, no norte de Minas, foi invadida pelas águas devido às cheias dos rios Bananal, Ribeirão e Salinas

Marcos Evangelista/Governo de MG

 » TAÍSA MEDEIROS

A tragédia em Capitólio (MG), 
que matou 10 pessoas — cinco 
de uma mesma família — levou 
o Ministério do Turismo a tentar 
fechar com o Fórum Nacional 
de Dirigentes e Secretários Esta-
duais de Turismo (Fornatur) um 
programa para fiscalizar os prin-
cipais pontos turísticos de cada 
unidade da Federação. A ideia é 
analisar a situação de cada sítio, 
considerando, inclusive, a estabi-
lidade geológica, para que não se 
repita algo como o desabamento 
da imensa placa de pedra no la-
go de Furnas, no último sábado.

Especialistas foram unâni-
mes em dizer que o desastre 
poderia ter sido evitado com o 

acompanhamento constante dos 
movimentos das placas. O gover-
nador Romeu Zema, porém, dis-
cordou e considerou a tragédia 
efeito de algo imprevisível.

A proposta do ministério, po-
rém, foi analisada como difícil 
de ser colocada em prática. Se-
gundo o diretor-executivo da 
Associação Brasileira das Em-
presas de Ecoturismo e Turis-
mo de Aventura (Abeta), Luiz 
Del Vigna, “seria necessário um 
orçamento descomunal, pois as 
regiões que têm atividades de 
turismo estão espalhadas, não 
é algo factível”.

Para ele, o correto seria que as 
análises de riscos fossem custea-
das pelas prefeituras onde ficam 

o ponto turístico. “É no muni-
cípio que nós entendemos que 
deve estar focada a fiscalização. 
As prefeituras que têm atividade 
turística de relevância precisam 
entender e dominar a legislação”, 
explicou Del Vigna.

Desconhecimento

Para o presidente da Abeta, 
o grande problema é o desco-
nhecimento e o descumprimen-
to das leis. “Calculamos que exis-
tem aproximadamente 1,5 mil 
empresas que operam majorita-
riamente com esse tipo de turis-
mo. Nesse universo, um grupo 
reduzido tem comprometimen-
to com a norma: apenas 30 são 

certificadas”, destacou.
O risco de uma atividade tu-

rística de aventura também pre-
cisa ser verificado e detalhado 
ao consumidor. É o que defende 
o professor do Instituto de Geo-
ciências da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), Al-
laoua Saadi. “Cada rocha é dife-
rente, tem grau de coesão, massi-
vidade, tudo diferenciado. A geo-
logia se processou de maneiras 
diferentes em todos os lugares. 
Se o Ministério (do Turismo) qui-
sesse mesmo fazer este trabalho, 
teria de fazer estudos em todos 
os espaços turísticos. A maioria 
deles oferece riscos; cachoeira 
oferece possibilidade de queda, 
de afogamento. Qualquer lugar 

de escalada, de rapel, oferece 
inúmeros riscos”, alerta.

Saadi também acredita que 
a fiscalização deve ser realiza-
da nos municípios, visto que 
os gastos seriam reduzidos. “Os 
custos não são elevados para o 
município, deve ficar em torno 
de R$ 250 mil. Mas, a nível de 
Brasil, duvido que se faça (a fis-
calização). A menos que se re-
vise as leis, para regulamentar 
o não aproveitamento turísti-
co de dimensão comercial em 
lugares que não há avaliação 
de risco. Os ministros do turis-
mo são bons turistas, não têm 
conhecimento da complexida-
de e dos riscos das atividades”, 
critica. (TM)

Fiscalização de pontos turísticos abre polêmica

A 1ª Auditoria da Justiça Mi-
litar de Brasília condenou a 
quatro anos de reclusão e ex-
clusão das Forças Armadas um 
sargento do Exército, músico, 
por constranger uma estudan-
te menor de 14 anos, do 8° ano 
do ensino fundamental do Co-
légio Militar de Brasília (CMB), 
com um beijo na boca. O Con-
selho Permanente de Justiça — 
composto pela juíza Flávia Xi-
menes Aguiar de Sousa e qua-
tro oficiais do Exército — con-
siderou que o sargento, que 
era professor de percussão da 
vítima, incidiu na prática de 
atentado violento ao pudor, 
com a circunstância de violên-
cia presumida.

Ao fundamentar a sentença 
do militar, a juíza disse que a 
prova testemunhal foi “unísso-
na” em apontar que o músico 
tinha uma “conduta completa-
mente diversa” da prevista nos 
regulamentos dos professores 
do CMB: “Tais investidas foram 
descobertas pela mãe da adoles-
cente, que verificou que sua filha 
mantinha conversas com o acu-
sado até tarde da noite e, poste-
riormente, descobriu as men-
sagens da filha à amiga em que 
confidenciou ter sido beijada pe-
lo graduado”, destacou.

Sargento é condenado por beijar aluna do CMB

ASSÉDIO

Adolescente de 14 anos fazia parte da classe do militar, que era professor de música do CMB

Colégio Militar de Brasília

Segundo o Ministério Público 
Militar (MPM), o crime ocorreu 
no espaço musical do CMB, sen-
do que, posteriormente, o músi-
co passou a prolongar o tempo 
de intervalo da aula para “con-
versarem a sós”, enviar mensa-
gens de beijos e corações à alu-
na. Os detalhes foram divulga-
dos, ontem, pela Justiça Militar.

A Promotoria diz que a estu-
dante passou a se comportar “de 

maneira conflituosa, eufórica e 
depressiva” e tentou rejeitar as 
investidas. Ainda assim, o pro-
fessor teria mantido a conduta, 
disse o Ministério Público Mili-
tar (MPM), que apresentou co-
mo provas conversas do aplica-
tivo WhatsApp.

Tentativa de ajuda

O sargento negou ter beijado 

a estudante e afirmou que man-
dou as mensagens para a me-
nina com a intenção de ajudá
-la, pois a via muito depressi-
va. Além disso, disse que apenas 
uma das conversas dos autos se-
ria verídica e que teria ocorrido 
após ligação em que a ela dizia 
que iria tirar sua própria vida. 
O sargento disse que, “para ga-
nhar tempo, mandou ‘emoji’ de 
coração, mandando-a ter calma 

e afirmando que a amava, sen-
do apenas essas as mensagens 
enviadas”.

O músico sustentou que não 
houve interação indevida com 
a vítima e se disse uma pessoa 
extrovertida, ‘com uma aula 
diferenciada por se tratar de 
música e precisar estar corpo 
a corpo com o aluno’. Além dis-
so, alegou que não tratava alu-
nos de maneira diferenciada e 
que seu jeito brincalhão oca-
sionou a situação. “Não houve 
interação no sentido de assé-
dio para com a aluna”.

A defesa do sargento argu-
mentou que imagens apresen-
tadas pela vítima como sendo de 
conversa travada com o sargento 
não seriam confiáveis e não fo-
ram reconhecidas por ele. Sobre 
os danos psicológicos, os advo-
gados sustentaram que não es-
tariam ligados ao músico, mas a 
“problemas psicológicos pretéri-
tos, especialmente por causa de 
desavenças escolares, baixa au-
toestima e pelo quadro de saúde 
do pai da aluna”.

A juíza destacou o registro 
feito por uma psicóloga que 
atendeu a aluna, que indicou 
que a “narrativa foi objetiva e 
íntegra, demonstrando ser um 
relato fidedigno”.

As consequências do aciden-
te que matou 10 pessoas no câ-
nion de Capitólio são sentidas 
no turismo da cidade, com can-
celamentos de diárias em hotéis, 
passeios e queda no movimento 
de estabelecimentos como bares 
e restaurantes. Depois da tragé-
dia, a circulação de barcos e lan-
chas de passeio está proibida na 
represa. Na queda do paredão de 
rocha, no último sábado, quatro 
embarcações foram atingidas.

Às margens da rodovia que 
liga Capitólio a Passos, restau-
rantes fechados indicam que 
os turistas já evitam o local, ao 
menos por enquanto. Nas ma-
rinas, as lanchas estão atraca-
das e quase não há movimento 
na represa. A região do acidente 
foi interditada pela Defesa Civil.

Dona de duas pousadas, Karla 
Cristiane Farias já viu as reservas 
caírem 50% em uma delas para a 
próxima semana. Segundo ela, o 
turismo na cidade “se desenvol-
veu muito rápido nos últimos 
cinco anos”. 

Karla diz que seu prejuízo 
não virá apenas dos quartos 
vagos das pousadas. Ela vende 
passeios nas atrações da cidade 
e recebe um porcentual dos lu-
cros. O acidente na represa, diz, 
mostra fragilidades que preci-
sam ser corrigidas.

No centro da cidade, as ir-
mãs Beatriz Alves Soares e Tali-
ta Alves Soares também conta-
bilizam as perdas. As duas abri-
ram um café e restaurante em 
novembro e vinham contando 
com a presença de turistas pa-
ra amortizar o investimento de 
quase R$ 200 mil.

“Agora acho que vai ficar co-
mo se fosse movimento de bai-
xa temporada, só com os mo-
radores da cidade mesmo”, diz 
Beatriz. Já Talita diz que Capi-
tólio ficou muito marcada pe-
lo turismo aquático, o que não 
reflete a diversidade ambiental 
que o destino oferece.

A cidade tem mais de 40 ca-
choeiras catalogadas, mas a re-
presa e os cânions são seu car-
tão-postal. Há cerca de três 
anos, uma tromba d’água atin-
giu um grupo de turistas. De-
pois disso, as cachoeiras passa-
ram a ser monitoradas. Algumas 
delas têm sirenes e funcionários 
vigiando as áreas mais altas dos 
cursos de água.

Tragédia para 
turismo em 
Capitólio

Três pessoas de uma famí-
lia foram assassinadas na área 
rural de São Félix do Xingu, no 
sudeste do Pará. A suspeita é 
de que o homicídio ocorreu 
há, ao menos, três dias, devido 
ao estado de decomposição 
em que os corpos foram loca-
lizados. Eles eram conhecidos 
no local pelo trabalho de pre-
servação de tartarugas e ou-
tros quelônios — caçados pa-
ra a comercialização da carne 
e do casco.

De acordo com a polícia, 
dois dos corpos foram encon-
trados pelo filho do casal, no 
último domingo, ao lado da 
casa onde a família morava, 
na ilha da Cachoeira do Mu-
cura, já em decomposição. 
O corpo da mulher estava às 
margens do rio.

As vítimas foram identifica-
das como “Zé do Lago”, Már-
cia e Joene — pai, mãe e filha. 
Um inquérito foi instaurado e 
a Comissão de Direitos Huma-
nos da Assembleia Legislativa 
do Pará solicitou apuração so-
bre o caso. De acordo com a 
polícia local, as suspeitas são 
de pistoleiros.

PARÁ

Família de 
ecologistas é 
assassinada
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O Banco Central atribuiu à 
pandemia e à crise hídrica os mo-
tivos principais para a inflação do 
ano passado ter estourado o teto 
da meta fixada pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). Em car-
ta pública dirigida ao ministro da 
Economia, Paulo Guedes, o presi-
dente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, citou a forte eleva-
ção dos preços das  commodities 
e a estiagem prolongada em 2021. 

A divulgação de carta com expli-
cações sobre os motivos que impe-
diram o BC de cumprir o objetivo 
é uma exigência da política de me-
tas de inflação adotada no Brasil.  

A autarquia também citou o 
desequilíbrio entre a demanda e 
a oferta de insumos. “As pressões 
sobre os preços de commodities 
e nas cadeias produtivas globais 

refletem as mudanças no padrão 
de consumo causadas pela pan-
demia, com parcela proporcio-
nalmente maior da demanda di-
recionada para bens e impulsio-
nada por políticas expansionis-
tas”, diz trecho da carta.

“Esses desenvolvimentos, que 
ocorreram em nível global, ge-
raram excesso de demanda em 

relação à oferta de curto prazo de 
diversos bens, causando um de-
sequilíbrio que, em diversos paí-
ses e setores, foi exacerbado por 
falta de mão de obra, problemas 
logísticos e gargalos de produção. 
A aceleração significativa da in-
flação em 2021 para níveis supe-
riores às metas foi um fenômeno 
global, atingindo a maioria dos 
países avançados e emergentes.”

O presidente do BC destacou, 
ainda, que a taxa de câmbio os-
cilou em níveis semelhantes aos 
do segundo semestre de 2020, 
“com tendência de apreciação 
no 2º trimestre do ano sendo re-
vertida ao longo do segundo se-
mestre, atingindo em dezembro 
de 2021 uma média 9,83% supe-
rior ao do mesmo mês do ano 
anterior”.

*Estagiário sob a supervisão
  de Odail Figueiredo

Euro
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CONJUNTURA

Inflação rompe teto e 
é a maior em seis anos
IPCA de 2021 sibe 10,06%, bem acima do limite da meta, de 5,25%. Combustíveis, alimentos e energia elétrica são os vilões 

A 
inflação terminou 2021 
com variação acima de 
10% pela primeira vez 
desde 2015, corroendo 

a renda e o poder de compra da 
população. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
subiu 0,73% em dezembro, aci-
ma das estimativas do mercado, 
resultando em uma variação de 
10,06% no acumulado do ano. Is-
so significa que, em  cada R$ 1 mil 
de salário do trabalhador, R$ 100 
foram engolidos pelo dragão da 
inflação ao longo de 2021.

Todos os nove grupos pesqui-
sados pelo IBGE registraram au-
mento de preços, com destaque 
para o de transportes, que acu-
mulou alta de 21,03% no ano e foi 
responsável por 41,2% da varia-
ção do IPCA. A gasolina e o eta-
nol tiveram altas de 47,49% e de  
62,23%, respectivamente. 

A variação anual do indicador 
superou a taxa de 4,52% de 2020 
e o teto da meta de inflação de 
2021, de 5,25%. Outro vilão foi a 
energia elétrica residencial, que 
acumulou elevação de 21,21%, 
por conta da estiagem e do uso 
das usinas térmicas. “Boa parte 
dessa alta do IPCA foi explica-
da pelo aumentos dos preços da 
energia elétrica e dos combustí-
veis. Eles responderam por cer-
ca de 50% da inflação acumulada 
no índice no ano passado”, expli-
cou André Braz, coordenador dos 
Índices de Preços do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre). 

Na avaliação de Braz, a des-
valorização do real perante o 
dólar, de 7%, também teve im-
pacto na inflação, assim como 
os problemas na safra devido à 
crise hídrica. Ele ressaltou que a 
quebra da safra da cana de açú-
car ajudou os preços do açú-
car e do etanol subirem. O café 
moído, por conta das geadas em 
julho, registrou alta de 50,24%, 
em 2021.

Disseminação 

O rompimento do teto da me-
ta obrigou o Banco Central a di-
vulgar, na tarde de ontem, uma 
carta explicando os motivos do 
descumprimento do objetivo pe-
la sexta vez desde o início do 

regime de metas, em 1999. De 
acordo com analistas, é bem pro-
vável que o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, precise 
escrever nova carta no ano que 
vem, pois as chances de descum-
primento da meta deste ano, cujo 
teto é de 5%, são grandes mesmo 
com a elevação dos juros promo-
vida pelo BC. Um dos motivos, 
segundo analistas, é o fato de 
a inflação estar disseminada na 
economia. O índice de difusão 
— que mostra o percentual de 
itens pesquisados com aumen-
to de preços — passou de 63%, 
em novembro, para 75%, em de-
zembro. É o maior patamar des-
de fevereiro de 2016. 

O espalhamento da inflação 
é um sinal de alerta, porque in-
dica que os repasses de preços 
devem continuar ao longo des-
te ano. Há uma série de reajus-
tes a caminho, como mensalida-
des escolares, passagem de ôni-
bus, conta de luz, IPVA e IPTU. A 
Petrobras deu a largada, ontem, 
ao anunciar o primeiro aumen-
to nos preços de combustíveis.

Revisões

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust, avaliou que se-
rá difícil para o IPCA ceder nes-
te ano como o mercado espera, 
passando de 10,06% para 5,03%. 
Pelas estimativas dele, o IPCA 
continuará acima de 10%, pelo 
menos, até abril e deverá encer-
rar o ano entre 5,94% e 6,20%. “O 
mercado deverá continuar revi-
sando para cima as estimativas, 
porque os próximos movimen-
tos serão de reajustes de preços 
com base na inflação de 2021”, 
afirmou. Segundo Velho, as chu-
vas em várias regiões do país e a 
seca no Sul já estão afetando as 
lavouras. “E ainda temos uma 
perspectiva de dólar valorizado, 
entre R$ 5,60 e R$ 5,70, devido às 
incertezas do ano eleitoral, o que 
também deve afetar alimentos e 
combustíveis.” 

Apesar de manter em 5% a 
previsão de alta para o IPCA 
deste ano, o economista-che-
fe do Banco Alfa, Luis Otavio 
de Souza Leal, admitiu rever as 
estimativas. “Essa taxa vai de-
pender, cada vez mais, de fato-
res pontuais, como os preços de 
alimentos e energia elétrica. Por  
isso, colocamos um viés de alta 
nesse número”, afirmou.

 » rosAnA hessel

No mesmo dia em que o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) divulgou a maior 
inflação em seis anos, 10,06%, 
a Petrobras anunciou aumento 
nos preços da gasolina e do die-
sel nas refinarias. Os novos valo-
res passam a valer a partir desta 
quarta-feira. Foi a primeira alta 
em 77 dias.

Segundo a estatal, o preço mé-
dio de venda da gasolina para as 
distribuidoras passará de R$ 3,09 
para R$ 3,24 por litro. No caso do 
diesel, o preço subirá de R$ 3,34 
para R$ 3,61 por litro. Desde ja-
neiro do ano passado, a gasolina 
acumula alta de 77% e o diesel, 
de 78,7%, nas refinarias.

Em confronto aberto com o 
presidente Jair Bolsonaro, a Pe-
trobras informou que os reajus-
tes são uma forma de “garantir 
que o mercado siga sendo su-
prido em bases econômicas e 
sem riscos de desabastecimento 
pelos diferentes atores respon-
sáveis pelo atendimento às di-
versas regiões brasileiras: distri-
buidores, importadores e outros 
produtores, além da Petrobras”.

Por meio de nota, a empresa 
reforçou o “compromisso com a 
prática de preços competitivos 
e em equilíbrio com o mercado, 
acompanhando as variações pa-
ra cima e para baixo, ao mesmo 
tempo em que evita o repasse 

imediato para os preços inter-
nos, das volatilidades externas e 
da taxa de câmbio causadas por 
eventos conjunturais”.

A estatal destacou que os últi-
mos aumentos ocorreram em 26 
de outubro de 2021. “Desde en-
tão, os preços praticados pela Pe-
trobras para a gasolina foram re-
duzidos em R$ 0,10 por litro em 
15/12/2021, e permaneceram es-
táveis para o diesel.”

A empresa observou que os 
preços para as distribuidoras são 
apenas parte do valor cobrado 
do consumidor na bomba, que 
é muito maior. No Distrito Fe-
deral, a gasolina é vendida por 
quase R$ 7.

“Considerando a mistura obri-
gatória de 27% de etanol anidro e 
73% de gasolina A para a compo-
sição do combustível comerciali-
zado nos postos, a parcela da Pe-
trobras no preço ao consumidor 
passará de R$ 2,26, em média, 
para R$ 2,37 a cada litro vendido 
na bomba”, detalha a Petrobras.

Entre os motoristas, a decep-
ção é grande. “Sinceramente, não 
sei o que vou fazer com mais es-
se aumento da gasolina”, afirma 
Antônio Selvati, 42 anos, que faz 
transporte por meio de aplica-
tivos. “Os preços dos combustí-
veis se tornaram um tormento 
para quem vive do trânsito para 
sobreviver”, acrescentou.

Petrobras anuncia nova alta de combustíveis

 » luAnA PAtrIolIno
 » João Vítor tAVArez*

A inflação dos mais pobres 
subiu mais do que a média no 
ano passado. De acordo com o 
IBGE, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), que 
mede a alta de preços da cesta 
de consumo típica das famílias 
com renda mensal de até cin-
co salários mínimos, avançou 
10,16% no ano passado, ante 
10,06% do IPCA, a inflação ofi-
cial. Em dezembro, o indicador 
registrou alta de 0,73%, a mes-
ma variação do IPCA.

A diferença pode ser expli-
cada pelo maior peso que têm 
no INPC ítens como alimentos 
e energia elétrica. Segundo os 
dados do IBGE, os grupos de 
alimentação, de saúde e cui-
dados pessoais e de habitação 
responderam por grande par-
te do indicador, que é usado, 
por exemplo, para reajustar o 
salário mínimo e as aposen-
tadorias. O grupo habitação 
inclui itens como tarifas de 
energia elétrica e gás de co-
zinha, que tiveram aumentos 
expressivos em 2021. 

Em dezembro, esses três gru-
pos foram responsáveis por 57% 
da variação do INPC, segundo o 
IBGE. Os produtos alimentícios, 
após a variação negativa registrada 
em novembro (-0,03%), tiveram al-
ta de 0,76% no mês. Já os itens não 
alimentícios tiveram variação me-
nor que a do mês anterior, passan-
do de 1,11%, em novembro, para 
0,72%, em dezembro.

No acumulado do ano, o 
grupo de alimentação e be-
bidas registrou alta de 7,71%, 
representando, isoladamente, 
1,86 ponto percentual do INPC 
de 2021. Já os grupos habitação 
e transportes, com elevação 
anual de 13,85% e de 19,29%, 
respectivamente, tiveram im-
pactos de 2,43 e de 3,70 pon-
tos percentuais no indicador. 
Ou seja, foram responsáveis 
por 60% da alta de 10,16% do 
ano passado.

Cidades

A capital com maior varia-
ção no INPC de dezembro foi 
Salvador, 1,18%. Curitiba re-
gistrou a menor variação men-
sal, de 0,29%, mas a maior 
elevação anual, de 12,84%, li-
derando o ranking das 16 re-
giões metropolitanas pesqui-
sadas pelo IBGE. 

Nove capitais tiveram al-
ta do INPC acima de dois dí-
gitos. Além de Curitiba, Vi-
tória (11,44%), Porto Alegre 
(11,38%), Salvador (11,09%), 
Rio Branco (11,06%),  Cam-
po Grande (10,85%), Fortaleza 
(10,80%), São Paulo (10,19%) e 
Recife (10,18%).

Outras sete cidades pesquisa-
das registraram inflação abaixo 
de 10% em 2021.  São elas: Bra-
sília (9,83%), Aracaju (9,69%), 
Belo Horizonte (9,55%), Goiâ-
nia (9,48%), São Luís (9,38%), 
Rio de Janeiro (8,78%) e Belém 
(7,75%). (RH)

Peso maior 
para os mais 
pobres

Para Campos Neto, inflação é 
problema global

Carlos Vieira/CB/D.A Press

BC culpa pandemia e crise hídrica

Os preços dos 
combustíveis 
se tornaram um 
tormento para quem 
vive do trânsito para 
sobreviver”

Antonio Selvati, motorista 

de aplicativo
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Teto do INSS vai a R$ 7.087,22
Benefícios previdenciários serão corrigidos em 10,16% neste mês, índice correspondente à variação do INPC em 2021

A 
partir do próximo dia 
25, os 36 milhões de be-
neficiários do Institu-
to Nacional do Segu-

ro Social (INSS) começam a re-
ceber as aposentadorias e pen-
sões corrigidas pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) de 2021, que regis-
trou alta de 10,16%. Com isso, o 
teto das aposentadorias passará 
de R$ 6.443,57 para R$ 7.087,22.

O INPC mede a inflação das 
famílias mais pobres, com renda 
de até cinco salários mínimos, e 
serve de base para o reajuste do 
salário mínimo e dos benefícios 
previdenciários pagos pelo INSS. 

Procurado, o instituto infor-
mou que o Ministério do Traba-
lho e Previdência Social publica-
rá uma portaria com todos os va-
lores dos benefícios atualizados 
pelo INPC de 2021. “Conforme 
previsto em lei, o INPC serve co-
mo base para reajustar os bene-
fícios do INSS. Ainda não há data 
certa para a publicação da porta-
ria, mas ela deverá sair ainda esta 
semana”, informou o órgão.

Dos 36 milhões de beneficiários 
do INSS, 23,4 milhões recebem 
um salário mínimo. Conforme a 
Medida Provisória nº 1.091/2021, 
publicada em 31 de dezembro 
de 2021, o piso salarial passou a 
ser de R$ 1.212 a partir deste mês. 

Conforme as estimativas da 
equipe econômica, para cada 
R$ 1 de aumento no salário míni-
mo, as despesas com benefícios 
da Previdência Social, abono, se-
guro desemprego e Benefícios 
de Prestação Continuada (BPC) 
da Lei Orgânica de Assistência 

Social e da Renda Mensal Vitalí-
cia (Loas/RMV) aumentam em 
R$ 364,8 milhões por ano. Lo-
go, neste ano, essas despesas da 
União devem crescer R$ 40,1 bi-
lhões na comparação com 2021 
apenas pela correção do piso.

Prova de vida

Neste ano, o governo vol-
tou a exigir, após três meses de 

suspensão, que os segurados do 
INSS façam a chamada prova de 
vida para continuar recebendo 
os benefícios. 

A prova de vida deve ser feita 
junto ao banco pelo qual o segu-
rado recebe os benefícios. É pos-
sível cumprir a exigência nos cai-
xas eletrônicos da instituição, e 
alguns bancos oferecem, ainda, 
a possibilidade de que a atualiza-
ção seja feita por meio de internet 

banking ou por meio de aplicati-
vo. Idosos com idade superior a 80 
anos ou com problemas de loco-
moção podem pedir visita em do-
micílio. Nesse caso, a solicitação 
deve ser feita pelo telefone 135 ou 
pelo aplicativo Meu INSS.

O INSS informa que a não rea-
lização da prova de vida, a partir 
de fevereiro, pode implicar o can-
celamento dos benefícios, mas is-
so não ocorre de imediato. Numa 

primeira etapa, o benefício pode 
ser suspenso, mas o segurado te-
rá três meses para regularizar o 
cadastro, o que também pode ser 
feito junto à instituição financei-
ra responsável pelos pagamentos.

Passado esse prazo, o bene-
fício pode sere cancelado. Mas, 
mesmo nesse caso,   o segurado 
ainda tem a possibilidade de res-
taurar os pagamentos, mas pre-
cisará fazer isso no INSS.

Pagamentos com reajuste começarão a ser feitos no próximo dia 25, seguindo o calendário fixado pela Previdência

Marcello Casal JrAgência Brasil

 » ROSANA HESSEL

Mordida do Leão vai aumentar devido à falta de correção da tabela do IR: defasagem chega a 134,52%, segundo o Sindifisco

Agência Brasil/Reprodução 

 O salário mínimo de R$ 1.212 
fixado para 2022 não repõe a 
inflação do ano passado. O 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), indicador 
que corrige o mínimo, regis-
trou alta de 10,16% em 2021, 
segundo dado divulgado on-
tem pelo IBGE — ante reajuste 
de 10,02% dado pelo governo 
para o mínimo.

Isso significa que a alta no pi-
so não repõe o poder de compra 
como determinado pela Consti-
tuição. Para isso, o piso deveria 
ter subido a R$ 1.213. O Ministé-
rio da Economia informou que a 
diferença vai ser incluída no piso 
do ano que vem.

No ano passado, o salário mí-
nimo também foi estipulado 
abaixo da inflação do ano an-
terior. Ao decidir por R$ 1.212 
neste ano, o governo incorpo-
rou R$ 1,62 referente à inflação 
maior de 2020 que não havia si-
do contabilizada no valor de 
R$ 1.100 que vigorou no ano pas-
sado. Deixar a diferença para o 
ano seguinte é permitido por lei.

Em 2020, porém, o governo 
mudou o salário no próprio ano, 
depois da divulgação do INPC. 
Em janeiro, vigorou R$ 998. A 
partir de fevereiro, passou a ser 
de R$ 1.045. A política de valori-
zação do mínimo, com reajustes 
pelo índice de preços e pela va-
riação do Produto Interno Bruto 
(PIB), vigorou entre 2011 e 2019, 
mas nem sempre o mínimo su-
biu acima da inflação.

Perda para o 
salário mínimo

Além de enfrentar a alta ge-
neralizada de preços por cau-
sa da inflação que não dá tré-
gua, os brasileiros pagam cada 
vez mais Imposto de Renda. Is-
so ocorre porque o governo não 
corrige adequadamente a tabela 
do IR. Conforme dados do  Sindi-
cato Nacional dos Auditores-Fis-
cais da Receita Federal do Brasil 
(Sindifisco Nacional), a defasa-
gem média acumulada chega a 
134,52%, considerando os rea-
justes e os resíduos inflacioná-
rios desde 1996 até 2021.

Para os trabalhadores que con-
tribuem com até 7,5% da renda 
mensal, o resíduo acumulado de 
janeiro de 1996 até dezembro de 
2021 é de 134,52%. Já as pessoas 
que ganham mais e contribuem 
com a taxa máxima do Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF), 
de 27,5%, o percentual, até de-
zembro passado, chegou a 137%.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Sindifisco, conside-
rando a variação de 10,06% no 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) acumulado no ano 
passado e que foi anunciado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Em dezem-
bro de 2020, a defasagem era de 
113,09%. De acordo com o Sin-
difisco, o valor do limite de isen-
ção deveria ser de R$ 4.465,21, 
em vez dos R$ 1.903,98 atuais, 
se a tabela do IR fosse corrigida.

O último reajuste da tabela do 
Imposto de Renda ocorreu em 
2015, no governo Dilma Rous-
seff (PT). Por meio da Medida 
Provisória nº 670, de março da-
quele ano, e que foi convertida 
na Lei 13.149/2015, o governo 
concedeu um reajuste médio de 
5,60% nos valores da tabela. O li-
mite de isenção foi corrigido em 
6,5%, para R$ 1.903,98, que está 
em vigor até hoje e continuará 
para quem fizer a declaração do 
IRPF neste ano.

A correção da tabela do IR foi 
uma das principais promessas 
descumpridas pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Durante a 
campanha eleitoral de 2018, ele 
prometeu isentar do IRPF quem 
ganhasse até R$ 5 mil por mês. 
Projeto de lei enviado pela equi-
pe econômica ao Congresso, no 

Contribuinte paga mais 
Imposto de Renda

Depois de o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ter ve-
tado o Refis para microem-
preendedores individuais 
(MEI) e empresas do Sim-
ples Nacional, o Ministério 
da Economia divulgou infor-
mações sobre um novo pro-
grama de renegociação de dí-
vidas tributárias para esses 
grupos, que consiste em duas 
medidas, publicadas ontem 
em edição extraordinária do 
Diário Oficial da União.

São elas o Programa de Regu-
larização do Simples Nacional e 
o Transação do Contencioso de 
Pequeno Valor, ambos de res-
ponsabilidade da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional 

(PGFN). A primeira permite a 
microempreendedores indivi-
duais (MEI), microempresas 
(ME) e empresas de pequeno 
porte (EPP) que optaram pelo 
Simples Nacional ter melhores 
condições de desconto e par-
celamento.

As empresas que entrarem 
no programa poderão dar uma 
entrada de 1% do valor total do 
débito, que pode ser dividido 
em até oito meses. O restante 
da dívida pode ser parcelado 
em até 137 vezes, com parcelas 
mínimas de R$ 25 e descontos 
que podem chegar a até 100% 
das multas, juros e encargos le-
gais. Os descontos devem se li-
mitar, segundo o Ministério da 
Economia, a 70% do valor total 
do débito e serão calculados 

com base na capacidade de pa-
gamento de cada empresa. 

Já no caso da Transação do 
Contencioso de Pequeno Va-
lor, os empresários que aderi-
rem terão diversas opções de pa-
gamento da dívida com condi-
ções especiais de parcelamento 

e descontos. A entrada também 
será de 1% do total da dívida, 
que pode ser parcelada em três 
vezes. Já o restante pode ser di-
vidido em 9, 27, 47 ou 57 meses, 
com descontos que variam de 
50 a 35%, de acordo com o pra-
zo escolhido. Quanto menor o 
prazo, maior o desconto.

Para aderir ao edital, a dívida 
inscrita deve ser menor ou igual 
a R$ 72.720 — o equivalente a 
60 salários mínimos. As parce-
las nessa modalidade começam 
em R$ 100, e a adesão não de-
pende da capacidade de paga-
mento do contribuinte. As me-
didas valem apenas para quem 
tem débitos inscritos na Dívida 
Ativa da União, o que represen-
ta um total de 1,8 milhão de em-
presas. Desse total, 160 mil são 

microempreendedores indivi-
duais. O valor total das dívidas 
do Simples Nacional ultrapassa 
os R$ 137 bilhões.

As negociações serão feitas 
unicamente pelo formato di-
gital, por meio do portal Re-
gularize (regularize.pgfn.gov.
br), da PGFN. Lá, é possível ter 
acesso aos serviços por meio 
do login gov.br, do governo fe-
deral, ou entrar com um novo 
cadastro. O processo pode ser 
feito por meio de senha, cer-
tificado digital ou através do 
portal e-CAC da Receita Fede-
ral. No portal, também é pos-
sível, emitir certidão de regu-
laridade fiscal, regularidade 
do FGTS e consultar a lista de 
devedores da União.

O projeto que previa a 

renegociação de débitos tri-
butários para MEIs e empre-
sas do Simples foi vetado na 
semana passada pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
justificou que havia um risco 
de violação da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
e da Constituição. A situação 
criou uma dor de cabeça pa-
ra o Ministério da Economia. 
Na segunda-feira, o presiden-
te chegou a prometer uma “so-
lução parcial” para o problema 
após se reunir com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes. 
O veto do mandatário ainda 
pode ser derrubado pelo Con-
gresso, após análise de parla-
mentares na volta do recesso 
do Legislativo, em fevereiro. 

 » ISRAEL MEDEIROS

Governo lança programa para parcelar dívidas tributárias

REFIS

ano passado, no entanto, previa 
que a faixa de isenção seria cor-
rigida em 31%, passando para de 
R$ 1.903,98 para R$ 2.500. A pro-
posta, que incluía a taxação de 
dividendos, avançou na Câmara 
dos Deputados, mas está travada 
no Senado Federal.

Considerando o valor do salá-
rio mínimo pago no ano passado, 
de R$ 1.100, a relação entre o li-
mite de isenção e o piso salarial 
é de 1,73, para quem for fazer a 
declaração do Imposto de Renda 
neste ano. E, se não houver cor-
reção da tabela para o próximo 

ano, ficarão isentos apenas os 
contribuintes com rendimento 
de apenas 1,57 vezes o salário 
mínimo. O cálculo leva em con-
sideração o piso salarial de 2022, 
de R$ 1.212.

Conforme dados do Sindifis-
co, em 1996, eram isentos do 

Imposto de Renda todos os que 
ganhavam nove salários míni-
mos. A entidade estima que, se 
o reajuste integral da tabela fos-
se aplicado, 12 milhões de decla-
rantes estariam na faixa de isen-
ção, totalizando 23,2 milhões de 
pessoas. (RH)

137
Número máximo de 

parcelas em que poderão 
ser quitadas as dívidas 
tributárias de pequenos 

negócios 
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Ômicron deve infectar 
metade dos europeus
Alerta da Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê rápida disseminação da cepa do coronavírus entre seis e oito 
semanas e admite que ritmo de transmissão é "sem precedentes". França e Itália têm recorde em novos casos da covid-19

A 
ômicron — cepa do co-
ronavírus causador da 
covid-19 descoberta em 
novembro — contami-

nará mais da metade da popu-
lação da Europa, caso o ritmo de 
transmissão permaneça inalte-
rado. “Nesse ritmo (...), prevê-se 
que mais de 50% da população 
da região terá sido infectada com 
a variante ômicron nas próximas 
seis, ou oito, semanas”, declarou 
o diretor da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) para a re-
gião da Europa, Hans Kluge, du-
rante entrevista coletiva. 

Kluge mostrou-se “profunda-
mente precupado” com o fato de 
que a ômicron tem se movido pa-
ra o leste do continente. No cen-
tro e no leste da Europa, as taxas 
de imunização são mais baixas em 
comparação com outras regiões. 
“Nós teremos que ver o impacto 
completo em nações onde a ade-
são à vacinação é menor e onde ve-
remos doenças mais graves entre 
não imunizados”, advertiu. O dire-
tor lembrou que a ômicron possui 
várias mutações “capazes de se fi-
xarem facilmente às células huma-
na”. Ontem, a França e a Itália re-
gistraram recordes de casos da co-
vid-19 em 24 horas — respectiva-
mente, 368.149 e 220.532. 

Para Kluge, os países que ain-
da não foram afetados pela ômi-
cron têm uma “janela de opor-
tunidade para agirem imedia-
tamente” e protegerem a parte 
mais vulnerável da população. 
“Nos locais em que a ômicron 
começou a se propagar, a prio-
ridade deveria ser reduzir danos 
entre os vulneráveis, e minimi-
zar interrupções nos sistemas de 
saúde e nos serviços essenciais”, 
afirmou. Ele defende que os ci-
dadãos com risco de desenvol-
verem condições graves da co-
vid-19 devem receber as doses 
de reforço da vacina.

 » ROdRIgO CRAveIRO

Funcionário de farmácia de Paris coleta amostra de secreção para detectar a covid-19: pelo menos 8,3 milhões de testes realizados 

Ludovic Marin/AFP

O presidente do Cazaquis-
tão, Kassym Jomart Toka-
yev, anunciou que as tropas 
da Rússia começarão a dei-
xar o país amanhã. Em uma 
aparente tentativa de refor-
çar sua autoridade, ele criti-
cou fortemente o antecessor. 
Em declarações direcionadas 
ao governo e ao Parlamento, 
por meio de videoconferên-
cia, Tokayev, 68 anos, acusou 
Nusultan Nazarbayev, seu po-
deroso mentor, de ter fomen-
tado o surgimento de uma 
“casta rica, mesmo para os 
padrões internacionais”, que 
domina o país e seus abun-
dantes recursos de hidrocar-
bonetos. Trata-se de uma crí-
tica sem precedentes ao “pai 
da nação”, cuja personalidade 
é reverenciada neste tumul-
tuado país da Ásia Central.

“Acho que chegou a hora de 
prestar homenagem ao povo do 
Cazaquistão e de apoiá-lo de 
maneira sistemática e regular”, 
disse Tokayev, acrescentando 
que “empresas muito lucrati-
vas” deverão contribuir com 
dinheiro para um fundo esta-
tal. No mesmo discurso, pro-
meteu realizar reformas, conter 
a inflação e aumentar os salá-
rios, no momento em que a ex
-república soviética — rica em 
hidrocarbonetos — sofre a pior 
crise de sua história recente.

Os distúrbios da semana 
passada começaram com um 
protesto pacífico contra o au-
mento do preço da energia 
no oeste do país e termina-
ram com dezenas de mortos 
e cerca de 10 mil presos. Ca-
zaquistão e Rússia denuncia-
ram uma tentativa de golpe de 

Estado com a ajuda de “terro-
ristas” estrangeiros, mas for-
neceram poucas evidências 
para o argumento.

A pedido de Tokayev, a Or-
ganização do Tratado de Segu-
rança Coletiva (CSTO, na sigla 
em inglês), liderada por Moscou, 

Presidente anuncia retirada de tropas russas
CAZAQUISTÃO 

Prédio da Prefeitura de Almaty incendiado pelos manifestantes

Alexandr Bogdanov/AFP

Com a popularidade em 
queda, o primeiro-ministro do 
Reino Unido, Boris Johnson, se 
vê envolto em novo escânda-
lo. A polícia britânica investiga 
uma grande festa nos jardins 
de Downing Street, que teria 
ocorrido em 20 de maio pas-
sado, dois meses depois de o 
governo decretar confinamen-
to para conter o avanço da co-
vid-19. Um mês antes, John-
son chegou a ser hospitalizado 
na unidade de terapia intensi-
va, acometido pela doença. O 
lockdown deixou 67 milhões 
de britânicos sem interações 
sociais, os negócios não es-
senciais ficaram fechados, e as 
pessoas não puderam se loco-
mover livremente.

De acordo com o canal pri-
vado ITV News, o secretário 
particular do primeiro-minis-
tro, Martin Reynolds, enviou um 
e-mail a uma centena de funcio-
nários, convidando-os, “depois 
de um período incrivelmente 
ocupado”, para “aproveitar o 
bom tempo”, tomando “algu-
mas bebidas com distancia-
mento social em 20 de maio, 
em Downing Street”. “Juntem-
se a nós a partir das 18h e tra-
gam suas próprias bebidas”, 
dizia a mensagem vazada pa-
ra a imprensa, reacendendo 
um escândalo que o polêmi-
co líder conservador espera-
va ter deixado para trás com o 
início do novo ano.

De acordo com vários 
meios de comunicação bri-
tânicos, a festa contou com a 
presença de Johnson e de sua 
mulher, Carrie. Em 29 de abril 
daquele ano, ela deu à luz Wil-
fred, o primeiro filho do casal, 
que agora tem dois anos.

A Polícia Metropolitana de 
Londres divulgou comunica-
do no qual afirmou investi-
gar o caso. “O serviço da Polí-
cia Metropolitana está ciente 
das informações em relação 
às supostas infrações dos re-
gulamentos de proteção sani-
tária em Downing Street, em 
20 de maio de 2020, e está em 
contato com o gabinete” a es-
se respeito, anunciou.

Escândalo
britânico

enviou tropas para restabelecer a 
ordem e reforçar as autoridades. 
Tokayev anunciou que “uma reti-
rada gradual” começará amanhã 
e deverá durar “não mais que dez 
dias”. A missão principal das for-
ças de paz da CSTO foi concluída 
com sucesso”, assegurou.

Formado por mais de 2 mil 
soldados, o contingente foi en-
viado a Almaty na semana pas-
sada, após confrontos armados 
entre opositores do governo e 
as forças de segurança e uma 
onda de saques que deixou a 
maior cidade do país irreco-
nhecível. A decisão de enviar 
tropas foi uma novidade para a 
CSTO. Apresentada por Moscou 
como um equivalente da Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), a instituição era, 
até agora, relutante em interfe-
rir na Ásia Central.

Apesar das previsões alarman-
tes da OMS, a Agência Europeia 
de Medicamentos (EMA) afirmou 
que a propagação da ômicron 
transformará a covid-19 em uma 
doença endêmica, com a qual a 
humanidade poderá aprneder a 
conviver. “Ninguém sabe quan-
do vamos ver a luz no fim do tú-
nel, mas vamos chegar lá”, disse 
Marco Cavaleri, diretor de estra-
tégia vacinal da EMA, com sede 
em Amsterdã. 

Professor de epidemiolo-
gia da Universidade de Lisboa, 
Manuel Carmo Gomes disse ao 
Correio que considera críveis as 
projeções da OMS. “Em Portu-
gal, se forem infectadas, em mé-
dia, 50 mil pessoas por dia (pro-
vavelmente são mais), ao fim de 
dois meses nós teremos cerca de 
3 milhões de infectados, ou 30% 
da população. Vale lembrar que 
Portugal tem uma cobertura va-
cinal elevadíssima, com mais de 
90% dos cidadãos imunizados, 
e outros países apresentam in-
cidências relativas superiores.”

Eu acho...
Arquivo pessoal 

Recorde de hospitalizações nos EUA
Os estados Unidos superaram o próprio recorde de pessoas 
hospitalizadas com covid-19, com quase 146 mil pacientes internados, 
segundo dados do departamento de Saúde do país. destes, quase 24 
mil (16%) se encontram em unidades de cuidados intensivos. O recorde 
anterior era de mais de 142 mil e foi batido em 14 de janeiro de 2021, há 
quase um ano. “Há 17 vezes mais risco de ser hospitalizado e 20 vezes 
mais de morrer, se você não estiver vacinado”, advertiu o imunologista 
Antony Fauci, assessor especial da Casa Branca sobre a crise sanitária, 
durante comparecimento no Senado.

Latência

De acordo com Gomes, é im-
possível conter a ômicron. “Se 
fosse para fazer uma analogia, 
seria como conter resfriados co-
muns de inverno”, comparou. O 
epidemiologista português lem-
bra que a ômicron é muito con-
tagiosa e possui período de latên-
cia — tempo entre a infecção e o 
início da transmissão — muito 
curto, entre um e dois dias. “Se-
ria necessário um número enor-
me de rastreadores profissionais 
para identificar e isolar os novos 

infectados em menos de 24 ho-
ras, antes que comecem a infec-
tar outras pessoas”, explicou. 

Embora tenha reforçado o nú-
mero desses profissionais, Portu-
gal conseguiu isolar apenas 64% 
dos novos casos em menos de 24 
horas. “A única coisa que trava a 
ômicron é o ‘consumo’ pelo vírus 
de pessoas suscetíveis que se ex-
põem à contaminação. A subida 
de casos é muito rápida, esgota 
os expostos, e depois decai rapi-
damente. E provável que, em se-
guida, haja nova subida rápida”, 
acrescentou Gomes. 

 “É possível 
retardar a pro-
pagação da ômi-
cron, a fim de 
evitar que vá-
rios casos gra-

ves surjam no mesmo perío-
do. embora a porcentagem de 
casos graves seja muito infe-
rior aos da delta, uma pequena 
parcela, aplicada a um núme-
ro muito alto de infecções em 
curto tempo, pode colapsar os 
sistemas de saúde. As medidas 
para retardar a transmissão in-
cluem o reforço da vacinação de 
quem já tem o esquema com-
pleto e a imunização de quem 
não se vacinou. Além disso, o 
uso de máscaras, a higiene das 
mãos e o veto à aglomeração.”

Manuel Carmo 
Gomes, professor 
de epidemiologia da 
Universidade de Lisboa

“Guerra terrorista”
O ex-presidente Nursultan Na-

zarbayev, 81 anos, não apareceu 
em público desde o início da cri-
se. Um conhecido disse que ele es-
tava na capital, Nursultan, e dialo-
ga com Tokayev. As filhas, genros 
e netos de Nazarbayev controlam 
cargos e setores econômicos. Ka-
rim Masimovm, ex-chefe do Co-
mitê de Segurança Nacional e im-
portante aliado de Nazarbayev, foi 
preso no sábado. 

Tokayev culpou o comitê, antes 
controlado por Masimov, de aban-
donar as cidades do Cazaquistão. 
“Apesar de ter um arsenal militar 
suficiente, sem entrar em combate, 
abandonaram os prédios, deixando 
para trás armas e documentos se-
cretos”, relatou. “Uma guerra ter-
rorista foi desencadeada. Podería-
mos ter perdido o país”, completou.
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A 
inflação oficial medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) fechou 2021 com alta duas vezes 
e meia maior do que a meta de 3,75%, 

fixada para o ano e muito acima do teto de 
5,25%. O índice de 10,06% é ainda o maior re-
gistrado desde 2015, período da crise econô-
mica aguda no governo de Dilma Rousseff, que 
levou o país a uma recessão da história. Na-
quele ano, a inflação chegou a 10,67%. Assim 
como em 2015, agora, o presidente do Banco 
Central teve que enviar uma carta ao ministro 
da Economia para explicar o não cumprimen-
to da meta estabelecida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), e a justificativa incluiu o 
fato de a inflação ser um fenômeno global, em 
função dos efeitos da pandemia de covid-19 
sobre os preços, e a crise hídrica 

Por um lado, está certo, porque os desar-
ranjos nas cadeias produtivas e o aumento 
da demanda, com a retomada das atividades, 
pressionaram os preços em todo o mundo e 
levaram países, como Estados Unidos e Ale-
manha, a registrar as maiores taxas de infla-
ção em décadas. Por outro, não totalmente. 
A explicação para os aumentos de preços é 
tacanha diante de altas expressivas em pro-
dutos dos quais o país é grande produtor e/
ou exportador, como etanol (alta de 62,23%), 
café moído (50,24%), frango em pedaços 
(29,85%) e em itens que têm preços adminis-
trados, como gasolina (47,49%), óleo diesel 
(46,04%), gás de cozinha (36,99%) e energia 
elétrica residencial (21,21%), para lembrar de 
alguns. Se, em parte a explicação está num fe-
nômeno global, há também uma parcela de 
responsabilidade do governo, que não ado-
tou nem uma medida para mitigar os rea-
justes expressivos de preços que corroem a 
renda da população, que não tem os salários 
reajustados na mesma proporção. A inflação 
empobrece a sociedade.

O Ministério da Economia deixou o com-
bate à inflação a cargo exclusivamente da po-
lítica monetária do Banco Central, que dispõe 

apenas da elevação das taxas de juros. Ao au-
mentar a Selic, deveria haver impacto sobre o 
câmbio e sobre a demanda, desaquecendo a 
economia, por um lado, e favorecendo a atra-
ção de dólares para o país, por outro, redu-
zindo, assim, a desvalorização do real ante a 
divisa dos Estados Unidos. O câmbio não ce-
deu, e a gasolina e o óleo diesel vão ficar mais 
caros a partir de hoje. Ou seja, em 2022, a in-
flação continuará alta, embora com ritmo de 
aceleração menor. 

A inércia do governo diante dos aumentos 
de preços explica boa parte do estouro da me-
ta de inflação no ano passado. Não se advoga 
intervenção em preços ou travas na economia, 
mas é preciso lembrar que é do Executivo a res-
ponsabilidade de proteger os cidadãos, o que 
inclui resguardar o poder de compra da moe-
da. A maioria dos trabalhadores não conse-
guiu repor a renda, corroída pela carestia. Pa-
ra conter a alta dos alimentos, o governo po-
deria reativar estoques reguladores, que, sim, 
têm custos para os cofres públicos, mas esse 
seria o preço a se pagar para conter os aumen-
tos de produtos agrícolas, mantendo parte da 
produção hoje destinada ao mercado exter-
no nos armazéns do país para abastecer a de-
manda doméstica.

E, no caso dos combustíveis, mais do que 
culpar outros governos ou estados pela al-
ta dos preços, ou mesmo enxergar na Petro-
bras o problema, o governo de Jair Bolsona-
ro e sua equipe econômica deveriam buscar 
uma alternativa para se amortizar a necessi-
dade de reajuste dos preços nas bombas, o 
que pode ser feito com um fundo constituí-
do com os dividendos que a estatal distribui 
anualmente para o sócio majoritário. Esses 
recursos serviriam para amortecedor as osci-
lações do preço do petróleo no mercado in-
ternacional e do dólar. O fundo permitiria a 
estabilização dos valores. É preciso que o go-
verno se mova para frear a inflação, um im-
posto pesado demais para a parcela menos 
favorecida da sociedade.

Explicação 
incompleta

Não fosse a ciência

RODRIGO CRAVEIRO 

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Não fosse a ciência, provavelmente boa 
parte da humanidade teria sido dizimada em 
pandemias. Bactérias causariam milhões de 
mortes em hospitais, se o médico inglês Ale-
xander Fleming não tivesse descoberto a peni-
cilina, em 1928. A poliomielite colocaria inú-
meras crianças na cadeira de rodas, caso a va-
cina não tivesse sido criada a partir dos estu-
dos do cientista norte-americano Jonas Salk, 
25 anos depois. A aids ainda seria sentença de 
morte, se Luc Montagnier, Françoise Barré-Si-
noussi e Robert Gallo não tivessem isolado o 
HIV na década de 1980 e aberto caminho pa-
ra o desenvolvimento de testes de diagnósti-
co e tratamentos baseados em antirretrovi-
rais que praticamente garantiram vida nor-
mal ao soropositivo. O câncer mataria muito 
mais pessoas, não fosse o desenvolvimento 
da quimioterapia, nos anos 1920. E não seria 
possível “enxergar” através do corpo se o casal 
francês Pierre e Marie Curie não tivesse detec-
tado pela primeira vez a radioatividade, ainda 
que colocassem a própria saúde em perigo. 

Não fosse a ciência, o celular, o tablet ou o 
computador que você usa agora para ler este 
artigo não existiria. Assim como o seu micro
-ondas ou a sua televisão. As crenças de al-
guns negacionistas que dizem que o homem 
jamais foi à Lua se confirmariam. Até porque 
não existiriam meios de construirmos fogue-
tes. Assim como a noção bizarra de que a Ter-
ra é plana, se as premissas de Aristóteles não 
tivessem sido comprovadas por astrônomos, 

séculos mais tarde. Não fosse a ciência, tal-
vez você tivesse dezenas de filhos ou esco-
lhesse forçosamente a abstinência sexual. A 
ciência que tantos rejeitam não apenas bus-
ca melhorar nossa qualidade de vida. Ela é 
responsável por existirmos. 

Disseminar informações falsas, que co-
locam pessoas contra a ciência, não apenas 
é vergonhoso. Também é criminoso, na me-
dida em que induz o outro a não usufruir 
dos benefícios dos avanços científicos, tor-
nando-o refém de crenças espalhafatosas 
e de ideologias messiânicas e mitômanas. 
Utilizar a falácia para convencer o próximo 
de que a vacina contra a covid-19 é ineficaz 
ou mata é não apenas bizarro, mas um ab-
surdo. O que dizer então das baboseiras de 
que o imunizante faz virar jacaré, implan-
ta chip no corpo, inocula DNA alienígena, 
entre outras estratégias esdrúxulas, ardilo-
sas e vis para tentar impedir a vacinação e 
impor a teoria da imunidade de rebanho? 

A propósito, tomei a terceira dose da vaci-
na na segunda-feira. Emocionado, me lem-
brei de tantos brasileiros que perderam a vi-
da, inclusive as mães de dois amigos. Senti 
gratidão pela existência do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e da ciência. E completa ojeriza 
por quem prefere se enveredar pelas sendas 
do obscurantismo. Não fosse a ciência, pro-
vavelmente você não estaria vivo para ler es-
te artigo e perceber que é ela quem mantém 
a humanidade. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crise ética 

O mal, como esclareceu Tho-
mas Hobbes (1558-1679), é, an-
tes de tudo, “a guerra de to-
dos contra todos”, e não há co-
mo cessá-la senão construindo 
e respeitando a institucionali-
dade política. O homem é o lo-
bo do homem. Sem subestimar 
o risco bélico no longo prazo, já 
é possível notar impactos nada 
desprezíveis do esgarçamento 
de valores em diversas fibras do 
tecido social — não só na políti-
ca, na economia e na adminis-
tração, áreas tradicionalmente 
mais associadas pelo senso co-
mum a desvios éticos. O Brasil 
vive uma desnecessidade de po-
der. Como se os anéis justapos-
tos do arbítrio, da criminalida-
de e do delito produzissem uma 
atividade motora que vai do in-
divíduo à autoridade, do crime 
ao tribunal, sem distinção ou li-
mite. A sociedade se vê mergu-
lhada numa crise ética. Confor-
me alerta o poeta Nathan Kaco-
wicz, em O bolo é o lobo do ho-

mem: “O pior dos lobos do ho-
mem/mostra sua face mais lú-
gubre e abominável/quando 
mais se necessita empatia/de 
algum espírito de solidarieda-
de/que o faça,/se não ajudar,/ao 
menos não se apropriar/do que 
ao outro é básico/em outras pa-
lavras:/roubar o que ao outro é 
elementar/é a essência do desu-
mano/é o mais longe que se po-
de estar de Deus/o mais distan-
te do que é/ser humano” (Poeta 
de maiô, 2021). A ética é nossa 
tocha no escuro: permite saber 
para onde estamos indo e nos 
faz perceber conscientemente 
as diferenças entre “como vive-
mos” e “como devemos viver”. 
Sem uma moral, não consegui-
mos viver com segurança; preci-
samos de rumo na vida e de ba-
lizas norteadoras. A moral tem, 
portanto, o seu lugar de media-
ção; ela nos faz pensar nas nor-
mas, nas regras de comportamento, nos princípios e 
nos valores que orientam o agir humano. É bem ver-
dade que ela pode assumir uma perspectiva legalis-
ta, personalista ou dinâmica; pode apresentar-se co-
mo ciência, como ensino ou doutrina, ou como prá-
tica, com um sentido negativo, quando evocada no 
seu sentido moralizante, ou positivo, quando se ba-
seia na autenticidade, na coerência e na sinceridade. 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Multa de trânsito

Fui informada pelo Detran-DF (154) de que eu teria 
de me cadastrar no Sistema de Notificação Eletrônica 
(SNE) para pagar uma multa com desconto, mesmo 

o desconto constando no borde-
rô baixado do aplicativo do De-
tran Digital. Tentei me cadastrar 
no tal sistema, que, por sua vez, 
me pediu o “código de segurança 
CRV” que, supostamente, estaria 
no CRLV-Digital. No entanto, só 
existem “três asteriscos”, ou seja, 
o número do CRV não consta do 
meu CRLV. Fiz, então, uma segun-
da ligação ao Detran-DF achando 
que resolveria, e fui informada de 
que eu teria de comparecer pre-
sencialmente ao Detran-DF pa-
ra obter esse código de segurança 
do CRV. Conclusão: o Detran está 
a cada dia mais parecido com um 
banco e menos digital! Até códi-
go de segurança inventaram. Será 
mera coincidência? Essa necessi-
dade do presencial em cima da 
hora me levou à impossibilidade 
de pagar a multa com desconto. 
Inacreditáveis as barreiras criadas 
pelo órgão!

 » Claudia Pinheiro

Sudoeste

Vacinas

Até meados de 2021, a conver-
sa era de que as crianças eram 
naturalmente imunes à covid, 
sendo poucos os casos de infec-
ção e raríssimas as mortes abaixo 
de 12 anos. Repentinamente, as 
taxas de mortalidade e letalidade 
em crianças estão entre as mais 
altas do mundo e urge vacinas 
para nossas crianças e adolescen-
tes. Não entendi a brusca avalia-
ção da covid em crianças. Por que 
saíram de fortemente imunes e 
fragilidade absoluta? Como o Mi-
nistério da Saúde, a Anvisa e os 
especialistas explicam isso?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Energia

Moro na 713 Sul, Bloco M, e estamos desde 11/12 
sem iluminação pública. Três postes no Bloco M e um 
entre os blocos M e N estão apagados (às vezes, acen-
dem) todos os dias, ficando a quadra às escuras e co-
locando em risco a segurança dos moradores. Ante 
a total ausência de policiamento, a situação é ainda 
mais grave. Temos vários protocolos no 155 e no site 
da CEB sem atendimento e precisamos de uma solu-
ção urgente. A iluminação pública em Brasília está um 
caos, com inúmeros pontos sem iluminação publica. 
O GDF tem que tomar uma providência, pois a situa-
ção está caótica e anormal. A Administração de Bra-
sília se omite (ainda funciona?), e não temos mais a 
quem recorrer! Este jornal é a nossa última esperan-
ça. Nos ajudem!

 » Hélio Campagnucio,

Asa Sul
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Criminosos levaram 
cerca de 4,5 mil metros 
de fiação da ponte JK. 
Escuridão e prejuízos. 

Ousados ou sorrateiros? 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Terá sido mesmo um hacker 
que sabotou o Conecte 

SUS? Ou terá sido obra de 
um aloprado bolsonarista, 
que acha que sem dados, a 

pandemia estaria erradicada?
Marco Antônio de Assis — Águas Claras

Não é Anvisa que precisa 
explicar a sua racionalidade 

e tecnicidade ao defender 
a vacinação de todos os 

brasileiros. Bolsonaro é que 
precisa dizer o que está por 
trás do seu negacionismo 

e irracionalidade.
Ricardo Mesquita — Jardim Botânico

Dizem que a variante ômicron 
é mais branda do que a 

delta. Eu já tomei a terceira 
dose contra a covid-19 e não 

quero saber de nenhuma 
letra do alfabeto grego 

circulando no meu corpo.
Lívia de Paula Martins — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
os anos quarenta, de-
pois que o Brasil de-
clarou guerra aos paí-
ses do Eixo, Alema-

nha, Itália e Japão, ocorreram 
manifestações importantes 
dentro do país. Dois clubes 
de futebol mudaram de no-
me. Os dois se chamavam Pa-
lestra Itália, um em São Paulo 
virou Palmeiras, outro em Be-
lo Horizonte se transformou 
em Cruzeiro. Várias ativida-
des comerciais mudaram a 
razão social. No Rio, no cen-
tro da cidade, o tradicional 
Zum Schlauch (A Serpen-
tina, em alemão) passou a 
se chamar Bar Luiz. Getúlio 
Vargas impôs o ensino ex-
clusivo do português como 
língua franca no Brasil e co-
locou as comunidades ger-
mânicas e italianas no sul 
do país sob severo controle.

Meu avô, dentista, nascido 
no Brasil, mas com sobreno-
me alemão, sofreu em Petró-
polis. Seu pequeno consultó-
rio, na Avenida Centenário, foi 
incendiado, consequência do 
clima de ódio que se armou 
no país depois que submari-
nos dos países do eixo come-
çaram a afundar navios de 
bandeira brasileira nas cos-
tas do país e no curso para 
portos dos norte-americanos. 
Nos Estados Unidos, o presi-
dente Franklin Roosevelt rea-
locou comunidades nipôni-
cas em campos de concentra-
ção distantes da costa. O ob-
jetivo foi defender o país após 
o ataque japonês à base naval de Pearl Harbour.

O senso comum, ou o direito coletivo, preva-
leceu em todas essas atividades. O povo mudou 
os nomes dos clubes de futebol, atacou possíveis 
colaboradores pelo simples fato de terem sobre-
nome estrangeiro. Surgiu a Força Expedicionária 
Brasileira, a FEB, que lutou nos campos de guerra 
na Itália ao lado do quinto Exército norte-ameri-
cano. E trabalhou bem, segundo relato de quem 
acompanhou os brasileiros na luta contra o na-
zismo. Aqui no Brasil, lei federal determinou que 
nas cidades costeiras, em todo o país, era proibido 
acender luzes depois do pôr do sol. Ou as residên-
cias deveriam ter grossas cortinas para evitar que 
a luz pudesse orientar navio ou submarino hostil.

As cidades ficaram no escuro. Tratou-se de de-
fender a comunidade e, em última instância, o 
país. Quem desrespeitou a regra foi punido, acu-
sado de displicente, ou pior, espião estrangeiro. A 
comunidade encontrou seus meios para se defen-
der de algo que ameaçava o país como um todo. 
Há diversos livros, brasileiros e estrangeiros, que 
relatam os planos do Terceiro Reich para América 
do Sul. As populações nessas regiões, consideradas 

mestiças, seriam cidadãos de segunda classe.
A ideia básica dos nazistas era criar um grande 

país que seria a atual Argentina ligada aos estados 
do sul do Brasil. Nada disso aconteceu porque o 
nazismo e o fascismo foram derrotados, com o 
auxílio do 25 mil pracinhas brasileiros que aju-
daram a libertar a Itália. Fica claro que o direito 
coletivo se sobrepõe ao individual. A guerra atual 
é contra a covid-19. É essencial que os brasileiros 
se vacinem para impedir que o inimigo de toda a 
população prospere dentro do país. Parece óbvio, 
mas a obviedade agride o negacionista.

O presidente Joe Biden disse tudo no incisivo 
discurso que fez, no Capitólio, um ano depois da 
invasão daquele prédio por bárbaros que pre-
tendiam impedir a certificação de sua vitória 
eleitoral. Trump não admite até hoje a derrota. 
Ele é mau perdedor. Mentiu sobre o assunto e 
agiu de forma dissimulada. Tomou as três do-
ses de vacina. O negacionismo sobrevive no Bra-
sil como ação política chamada de direita com 
tempero religioso. As igrejas neopentecostais re-
petem aqui a temática das igrejas de televisão, 
que vicejam nos Estados Unidos.

Elas não têm vínculo histórico com o Brasil. De-
sembarcaram aqui como reprodução dos movi-
mentos carismáticos norte-americanos e se alia-
ram aos partidários da direita local que atropela 
os fatos e cria narrativas descoladas da realidade. O 
protestantismo autêntico chegou ao Brasil quando 
alemães e suíços vieram para o país por iniciativa 
de D. Pedro I, a partir de 1824. O primeiro pastor lu-
terano chamava-se Sauerbronn, de Freiburg, Suíça. 
Instalou-se em Nova Friburgo, perto do Rio de Ja-
neiro. Nada a ver com atuais religiões evangélicas.

A Segunda Guerra Mundial trouxe a novida-
de. A mentira contada mil vezes se transforma 
em verdade. É o que se chama hoje de narrati-
va. A ação violenta, ostensiva e até ofensiva do 
presidente Jair Bolsonaro contra a verdade dos 
fatos é a síntese dessa história. Combina nega-
cionismo com religião. Tudo se faz em nome 
do Altíssimo. Guerra é a paz dos incapazes de 
reconhecer a realidade. É também a maneira 
de aparecer quase todos os dias no noticiário 
das televisões e manter unido o pequeno, mas 
barulhento, grupo de seguidores fanáticos do 
autoproclamado mito. 

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Mentiras e 
narrativas

“A 
crise não é totalmente da África, 
mas a crise do mundo em que a 
África está estruturada.” Essa pe-
quena e impactante citação é um 

dos nortes do pensamento do professor e his-
toriador burkinabe Joseph Ki-Zerbo expressos 
no livro Para quando a África?, traduzido e pu-
blicado pela editora Pallas em 2009.

A obra, que é uma série de entrevistas que o 
professor Ki-Zerbo concedeu para o historiador 
René Holenstein, se mostra atualíssima para a 
compreensão das ações e repercussões mun-
diais diante das questões e das descobertas da 
variante ômicron, uma das mutações do coro-
navírus, que teve o seu primeiro caso confirma-
do na África do Sul.  

Às vésperas do encerramento de novembro, 
a notícia de que os países europeus e america-
nos estavam começando a fechar as portas para 
o desembarque de voos vindos de países africa-
nos diante da descoberta da variante nos deixam 
minimamente reflexivos com os impactos dos 
descasos internacionais com os países africanos. 

Precisamos aqui rememorar que, no início das 
descobertas das vacinas para a contenção do ví-
rus, o dr. Tedros Adhanom Ghebreyesus, diretor-
geral da Organização Mundial da Saúde (OMS), já 
chamava a atenção das autoridades globais para a 
importância de viabilizar a distribuição das vaci-
nas para países que não têm recursos e poder de 
barganha de compra no mercado internacional. 

O doutor Tedros Adhanom já sinalizava para 
as dimensões globais futuras, uma vez que, sem 
a imunização, os riscos do surgimento de novas 
variantes em países com menor possibilidade 
de compra era cada vez mais iminente. Enquan-
to países com poder aquisitivo estavam progra-
mando a aplicação das doses de reforço na popu-
lação, menos de 10 % dos africanos haviam sido 
imunizados, segundo dados da OMS. 

Cá do meu canto, ponho-me a refletir sobre a 
frase do professor Ki-Zerbo pontuando que, mais 
uma vez, estão virando as costas para o continente 
africano, ou melhor, para a África negra (Subsaaria-
na), e imputando sobre as autoridades africanas e 
suas populações as responsabilidade sobre a con-
tenção da variante. Destarte, os países ocidentais, 
ao promoverem um “fechamento” para o continen-
te, endossam, mais uma vez, as primícias hegelia-
nas sobre o porquê não deveriam voltar os olhos e 
atenção para a África subsaariana.

No livro Lições sobre a filosofia da história uni-
versal, o filósofo alemão, que viveu na Europa en-
tre os século 18 e 19, diz que a África era incapaz 
de contribuir para a formação e o desenvolvimento 
mundial, pois “não tem interesse histórico próprio, 
mas que os homens vivam totalmente na barbárie 
e na selvageria, sem fornecer nenhum ingredien-
te à civilização” e por não possuir nenhum tipo de 
viabilidade de conhecimento para a Europa, pois 
“a única relação essência que os africanos tive-
ram — e têm — com os europeus é a escravidão”.

Assim, além de perpetuar uma visão reducio-
nista e inferiorizada sobre o continente africano, 
as ideias hegelianas fazem parte do imaginário 
social, político e econômico mundial. Ou, por as-
sim dizer, um imaginário construído no Ociden-
te, que ainda é alimentado pela desumanização 
e animalização dos povos africanos. 

Ora, não podemos deixar de aqui mencionar 
que os mesmos países ocidentais que hoje estão 
dando as costas para o continente outrora pro-
moveram um intenso e sistemático processo de 
colonização, assimilação, inferiorização e assalto 
das riquezas naturais do continente e das popu-
lações. E, como demonstram os fatos históricos, 
os processos de colonização sobre a África, além 
de fortalecer as ideias de inferioridades sobre o 
continente e sobre as pessoas, promoveram uma 
dominação física, humana, cultural e espiritual.

Como bem gosto de pontuar, a pandemia da 
covid-19 não ocasionou os abismos sociais e eco-
nômicos no continente africano, pelo contrário, 
ela apenas escancarou a realidade das desigualda-
des que há muito tempo vêm sendo camufladas 
pelas autoridades ocidentais. A luta pela erradi-
cação ou amenização dos efeitos e ações do vírus 
precisa ser um compromisso mundial. Compro-
misso esse que tem de ser firmado principalmen-
te com os países que ainda vivem sob os impactos 
dos processos de colonização e descolonização e 
que possivelmente não vão conseguir promover 
uma imunização total das populações. 

 » MARIANA GINO
Secretária-geral do Centre International Joseph Ki-Zerbo pour l’Afrique et sa Diaspora/N’an laara an saara (Cijkad)

De costas para a África

Shackleton: 
líder e herói 
no aparente 
fracasso

P
ara Santo Agostinho, o homem que nun-
ca viajou é como quem leu apenas um 
livro na vida. Ora, se é assim, descobrir 
novas terras seria o equivalente a des-

vendar uma biblioteca inteira.
Durante o Medievo já se postulava a exis-

tência de um continente austral (mais tarde, 
Antártida). Envolto em mistérios, dele cantou 
Camões: “Do polo fixo, onde inda se não sabe 
/ Que outra terra comece ou mar acabe” (Lu-
síadas,V.14). Foi somente no fim do século 19, 
porém, que se reuniram as condições para des-
bravar esse novo mundo, com o início da Era 
Heroica das expedições antárticas.

A conquista do Polo Sul era o alvo princi-
pal dos exploradores. Em 1909, o irlandês Er-
nest Shackleton quase alcançou tal proeza, 
retornando a apenas 180km do objetivo. Por 
fim, em 1911, disputando com o inglês Robert 
Scott, o norueguês Roald Amundsen alcançou 
tal façanha, comparável ao descobrimento da 
América ou mesmo à chegada à lua em 1969.

A Shackleton lhe restava outra marca iné-
dita: cruzar a pé toda a Antártida (cerca de 
2.900km). As condições eram desafiadoras: 
ventos de até 300km/h e temperaturas para lá 
de -75ºC. Para tal empreendimento, conseguiu 
alguns mecenas e noticiou o ousado projeto. 
Apesar do baixo salário oferecido e do extremo 
perigo da expedição, mais de 5 mil homens se 
alistaram. No processo seletivo, além do currí-
culo, Shackleton examinava o caráter e o tem-
peramento dos candidatos. Um dos testes, por 
exemplo, era cantar uma música de improvi-
so... Só 27 foram recrutados para a denomina-
da Expedição Imperial Transantártica.

Em setembro de 1914, o navio Endurance 
(sugestivamente: Resistência) partiu de Ply-
mouth, Inglaterra, rumo à Antártida, com esca-
las em Buenos Aires e na Geórgia do Sul. Dessa 
ilha, rumou para o continente gelado, enfren-
tando 1.500km de águas regurgitantes de ice-
bergs. Em janeiro de 1915, a apenas 140km do 
litoral antártico, o navio foi totalmente apri-
sionado pelo gelo, bem distante de qualquer 
contato com a civilização. Depois de inúme-
ras tentativas de se deslindar da geleira, a úni-
ca esperança seria aguardar o derretimento 
após o inverno.

Shackleton, ou simplesmente “o chefe”, de-
cide esperar. A sua missão agora, não menos 
heroica, é salvar a tripulação. Forjado pela ad-
versidade, organiza rotina equilibrada e eficaz 
disciplina, de modo a se sentirem concerni-
dos no bem comum. Para evitar o tédio, pro-
move competições de canto, xadrez e outros 
jogos. O otimismo do chefe manifesta-se por 
um misto de alegria, garra e fé, com pitadas 
de bom humor.

Preocupando-se com cada um, elogia as 
boas atitudes e corrige, sem humilhações, os 
erros. Quando alguém reclama da comida, 
desprende-se de sua própria ração diária. Um 
companheiro o definiu como “um viking com 
coração de mãe”.

Por fim, em outubro de 1915, após longa 
agonia, o Endurance é finalmente esmaga-
do pelo gelo, à maneira de um quebra-no-
zes. Como bom líder, Shackleton dá o exem-
plo: é o último a abandonar o navio. A tripu-
lação permanece acampada numa banquisa 
até conseguir zarpar com três botes salva-vi-
das rumo à deserta ilha Elefante. Em segui-
da, a única possibilidade de sobrevivência 
consiste em atravessar 1.287km pela enca-
pelada Passagem de Drake — “o pior mar do 
mundo” — até a estação baleeira da Geórgia 
do Sul, para solicitar resgate.

Shackleton se lança, então, num barquinho 
com mais cinco tripulantes rumo à Geórgia do 
Sul. Numa travessia praticamente impossível, 
alcançam o destino após 18 dias de verdadeira 
odisseia. Mas não há nada ruim que não pos-
sa piorar: chegam pelo lado sul, mas a estação 
baleeira fica ao norte... Mais uma vez, o “chefe” 
é exemplar: ele e mais dois seguirão o trajeto a 
pé através das cordilheiras, durante dois dias 
consecutivos sem dormir, num percurso desa-
fiador até para alpinistas profissionais. Certo 
é que os três testemunharam depois que sen-
tiam a constante presença de uma quarta pes-
soa que os acompanhava...

Por fim, em 30 de agosto de 1916, quase dois 
anos após o início da epopeia, todos os rema-
nescentes na Ilha Elefante foram resgatados 
com vida. Como Jesus, Shackleton bem pode-
ria declarar: “Dos que me destes, nenhum se 
perdeu” (Jo 18,9). De fato, Scott era o melhor 
nas ciências, Amundsen na velocidade, mas 
numa situação desesperadora e sem saída, 
“ponha-se de joelhos e peça a Deus que seu 
chefe seja Shackleton”, comentou um cronista.

Há 100 anos, em 5 de janeiro de 1922, a 
caminho de mais uma expedição antártica, 
Shackleton embarcou, porém, para a mais su-
blime das viagens: a eterna. Afinal, cumprira ele 
a sua missão? Sem dúvida, pois, como procla-
mou Padre Vieira, “morrer bem é a maior faça-
nha”. Sim, pois mais tarde foi reconhecido co-
mo o “maior líder que já veio à terra de Deus” e 
herói da mais extraordinária aventura.

 » FELIPE DE AZEVEDO RAMOS
Padre, teólogo, professor e doutor em filosofia 

pela Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino 
(Itália) e medievista com o Diploma Europeu de 

Estudos Medievais
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Atenções voltadas para 
transplante inédito 

Cientistas comemoram o resultado da cirurgia em que homem recebeu o coração geneticamente modificado de um porco, 
mas ponderam que o surgimento de intercorrências pode dificultar a repetição do procedimento em um futuro breve 

A
ntes de se tornar um procedi-
mento comum, o transplante 
inédito realizado por médicos 
da Universidade de Medicina 

de Maryland, nos Estados Unidos, de-
verá ser avaliado cuidadosamente a 
longo prazo. Considerada um marco, a 
cirurgia na qual um homem de 57 anos 
recebeu o coração geneticamente mo-
dificado de um porco passou pelo pri-
meiro teste — o da rejeição em até 72 
horas. Porém especialistas ressaltam 
que há uma série de intercorrências que 
podem inviabilizar o procedimento, ao 
menos num futuro próximo.

David Bennet sofria de doença car-
díaca terminal e, devido ao estado 
avançado da condição, não era elegí-
vel para um transplante tradicional. O 
morador de Maryland passou mais de 
seis semanas hospitalizado e, para ser 
mantido vivo, dependia de uma máqui-
na chamada de oxigenação por mem-
brana extracorpórea. Até que, na véspe-
ra do ano-novo, a agência de regulação 
sanitária dos EUA, a Food and Drug Ad-
ministration (FDA), autorizou a cirurgia 
experimental. “Era morrer ou fazer esse 
transplante. Eu quero viver. Eu sei que é 
um tiro no escuro, mas é minha última 
escolha”, disse Bennett, por meio da as-
sessoria de imprensa da universidade.

O transplante foi realizado na sexta-
feira, mas os médicos esperaram o pe-
ríodo crítico de 72 horas para anunciar 
publicamente o procedimento. Essa 
foi a primeira vez em que o coração de 
um animal geneticamente modificado 
foi implantado em um humano sem ter 
sido imediatamente rejeitado. Se a lon-
go prazo o paciente não sofrer compli-
cações que coloquem sua vida em ris-
co, a expectativa dos médicos é de que 
outras pessoas em situação semelhan-
te possam ser beneficiadas.

O chamado xenotransplante — 
transplante de um animal para outro 
— é, há muito tempo, objeto de estudo 
de Muhammad M. Mohiuddin, profes-
sor de cirurgia da Universidade de Me-
dicina de Maryland que, há cinco anos, 
instituiu o programa de xenotransplan-
te cardíaco na instituição. “Esse é o cul-
minar de anos de pesquisas altamente 
complicadas para aprimorar essa téc-
nica em animais com tempos de so-
brevivência que ultrapassaram nove 
meses”, contou, em nota. “O procedi-
mento bem-sucedido forneceu infor-
mações valiosas para ajudar a comu-
nidade médica a melhorar esse méto-
do potencialmente salvador de vidas 
em futuros pacientes.”

Os primeiros xenotransplantes em 
humanos foram realizados na déca-
da de 1980, mas abandonados com a 
morte de Stephanie Fae Beauclair. A 
menina, que tinha uma doença car-
diológica letal congênita, morreu um 
mês após receber o coração de um ba-
buíno. Há tempos, porém, são usadas 

 » PALOMA OLIVETO

No mês passado, 
pesquisadores do Instituto 
de Transplante Langone, 
da Universidade Langone 
de Nova York, realizaram 
o segundo procedimento 
de xenotransplante 
experimental bem-sucedido, 
usando um rim de porco 
geneticamente modificado. 
Eles transplantaram o órgão 
sem o gene alfa-gal em um 
receptor recém-falecido 
mantido em um ventilador. 
Em 54 horas de observação, 
a produção de urina e os 
níveis de creatinina — 
indicadores-chave de um rim 
funcionando adequadamente 
— foram normais e 
equivalentes ao que é visto 
em um transplante de doador 
humano.

 » De rins

professor de Biologia regenerativa e células-tronco da universidade de nottingham, na inglaterra

 Duas perguntas / Chris Denning

Quais os principais riscos da 
cirurgia em médio e longo prazo?

Os porcos têm um gene que produz 
uma molécula chamada (1,3)galacto-
sil transferase, que os humanos não 
têm. Isso desencadeia uma resposta 
imune imediata e agressiva, chamada 
rejeição hiperaguda. Em poucos mi-
nutos, o corpo humano ataca o órgão 
estranho para reduzi-lo a uma polpa 
bagunçada. Mesmo que esse gene seja 
deletado, ainda há uma série de outras 
moléculas que precisam ser elimina-
das ou modificadas para tornar o ór-
gão do porco compatível com o hu-
mano. Além disso, o genoma humano 
contém “relíquias” de vírus que se in-
corporaram ao nosso DNA ao longo de 
milhares de anos. Esses são chamados 

de retrovírus endógenos humanos. Da 
mesma forma, os porcos têm retroví-
rus endógenos suínos. Existe um risco 
potencial, embora pequeno, de que os 
retrovírus endógenos suínos possam 
causar infecção humana ou possam se 
recombinar, ou se fundir, com retro-
vírus endógenos humanos para criar 
outros vírus.

A técnica parece promissora?
O fato de o paciente humano estar 

vivo depois de alguns dias indica que 
a rejeição hiperaguda imediata foi evi-
tada, que é o primeiro obstáculo. Só o 
tempo dirá se há problemas de rejeição 
crônica, causados por, por exemplo, in-
compatibilidade de complexos de his-
tocompatibilidade maiores e menores. 

O monitoramento contínuo será ne-
cessário para acompanhar a transmis-
são de patógenos potenciais, como re-
trovírus endógenos suínos ou retroví-
rus endógenos suínos/humanos híbri-
dos. Também tenha em mente que hu-
manos são bípedes, enquanto os por-
cos são quadrúpedes. Isso significa 
que o coração humano precisa bom-
bear com força para empurrar o san-
gue verticalmente, enquanto o cora-
ção do porco tem mais facilidade pa-
ra bombear horizontalmente. Não se 
sabe se o coração do porco pode gerar 
(ou suportar) as pressões necessárias 
em humanos. Talvez, o maior obstácu-
lo de todos seja ético – O que as pessoas 
pensam? É eticamente aceitável extrair 
órgãos de animais?

Os oceanos do mundo estão mais 
quentes do que nunca, batendo o re-
corde de temperatura pelo sexto ano 
consecutivo. A descoberta, baseada nos 
dados mais recentes até 2021, é de au-
toria de 23 pesquisadores de 14 institu-
tos e foi publicada na revista Advances 
in Atmospheric Sciences. O estudo re-
sume dois conjuntos de informações 
internacionais: do Instituto de Física 
Atmosférica (IAP) da Academia Chi-
nesa de Ciências (CAS) e dos Centros 
Nacionais de Informações Ambientais 
da Administração Nacional Oceânica e 
Atmosférica (NOAA), que analisam ob-
servações do calor do oceano e seu im-
pacto datam da década de 1950.

“O calor oceânico está aumentando 
implacavelmente, globalmente, e esse 
é um indicador primário da mudança 

climática induzida pelo homem”, dis-
se o autor do artigo, Kevin Trenberth, 
do Centro Nacional de Pesquisa At-
mosférica no Colorado. No ano passa-
do, os pesquisadores descobriram que 
os 2 mil metros mais altos em todos os 
oceanos absorveram 14 zettajoules a 
mais do que em 2020, o equivalente a 
145 vezes a geração mundial de eletri-
cidade em 2020. Para contextualizar, 
toda a energia que os humanos usam 
no mundo em um único ano é cerca de 
metade de um zettajoule.

“Além de absorver calor, atualmen-
te, o oceano absorve de 20% a 30% das 
emissões humanas de dióxido de car-
bono, levando à acidificação. No en-
tanto, o aquecimento oceânico reduz 
a eficiência da absorção de carbo-
no oceânico e deixa mais CO2 no ar”, 

disse Lijing Cheng, principal autor do 
artigo e professor-associado do Cen-
tro Internacional de Ciências Climá-
ticas e Ambientais do IAP CAS. “Mo-
nitorar e entender o acoplamento de 
calor e carbono no futuro é importan-
te para rastrear as metas de mitigação 
das mudanças climáticas.”

“Os oceanos estão absorvendo 
a maior parte do aquecimento das 
emissões humanas de carbono”, dis-
se o coautor do artigo Michael Mann, 
professor de ciências atmosféricas da 
Universidade Estadual da Pensilvânia. 
“Até chegarmos a zero emissões líqui-
das, esse aquecimento continuará e 
seguiremos quebrando recordes. Uma 
melhor conscientização e compreen-
são dos oceanos é a base para as ações 
de combate às mudanças climáticas.”

calor recorde nos oceanos
AQUECIMENTO GLOBAL

 ESO/WFI/Divulgação

 Faculdade de Medicina da Universidade de Maryland/Divulgação

válvulas cardíacas de porcos, com su-
cesso, apontando a possibilidade de se 
utilizar o órgão inteiro.

“A ambição de utilizar o coração de 
porco imunologicamente modifica-
do para transplante não é nova”, ex-
plica Francis Wells, cirurgião cardía-
co britânico e consultor do Hospital 
Papworth, considerado um dos cin-
co melhores especialistas do mun-
do na correção de válvulas cardíacas. 
“Há mais de 25 anos, porcos foram 
geneticamente criados na Universi-
dade de Cambridge para modular a 
agressividade da rejeição. Isso foi al-
cançado com o trabalho liderado pelo 

professor David White. Corações que 
foram transplantados em macacos 
funcionaram com sucesso no curto 
prazo, mas havia uma grande preo-
cupação com doenças relacionadas a 
príons das células do porco como re-
sultado da imunossupressão. Então, o 
programa foi interrompido”, diz.

Wells diz que é preciso acompa-
nhar o caso de Maryland a médio e 
longo prazo antes de o procedimento 
causar entusiasmo. “Esperamos com 
interesse para saber como esse pa-
ciente corajoso progride. Talvez seja 
muito cedo para fazer tal anúncio ao 
mundo”, pondera.

Antirrejeição 

O coração recebido por David Ben-
net foi fornecido pela Revicor, uma 
companhia de medicina regenerativa. 
O órgão foi modificado, com a supres-
são de três genes que provocam rejei-
ção imediata. Além disso, os cientis-
tas inseriram seis genes humanos res-
ponsáveis pela aceitação imunológica 
do receptor no genoma do animal. Por 
fim, um gene adicional foi eliminado 
no doador para evitar o crescimento 
excessivo do tecido cardíaco.

Além disso, os médicos adicionaram 
um novo composto experimental às 

drogas antirrejeição convencionais, pa-
ra evitar que o sistema imunológico ata-
que o coração. Bartley P. Griffith, cirur-
gião que realizou o procedimento, reco-
nhece que há complicações em poten-
cial, mas lembra que a cirurgia poderá, 
se bem-sucedida, ajudar a resolver a es-
cassez de órgãos para transplante. “Sim-
plesmente não há corações humanos 
de doadores suficientes disponíveis pa-
ra atender à longa lista de potenciais re-
ceptores. Estamos procedendo com cau-
tela, mas também estamos otimistas de 
que essa cirurgia inédita no mundo for-
necerá uma nova opção importante para 
os pacientes no futuro”, disse, em nota.

 AFP

A cirurgia ocorreu na sexta-feira, nos EUA: sem rejeição nas 72 horas seguintes Bartley Griffith comandou a cirurgia em David Bennett: “Minha última escolha”

Tesouro galáctico 

Usando uma combinação de telescópios 
terrestres e espaciais, cientistas da 
Universidade do Arizona detectaram 
aglomerados globulares anteriormente 
desconhecidos — grupos antigos e densos 
de milhares de estrelas que se formaram 
ao mesmo tempo — nas regiões externas 
da galáxia elíptica Centaurus A. O 
trabalho, apresentado na 239ª Reunião 
da Sociedade Astronômica dos EUA, 
representa um avanço na compreensão 
da arquitetura e história cosmológica 
de Centaurus A e oferece novos insights 
sobre a formação de galáxias em geral 
e a distribuição da matéria escura no 
Universo. Localizado a 13 milhões 
de anos-luz da Terra, o conjunto 
estelar tem sido um dos principais 
alvos para estudos de aglomerados 
globulares extragalácticos devido à sua 
riqueza e proximidade com a Terra.
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Vacinação de crianças 
a partir de domingo

O Governo do Distrito Federal (GDF) espera receber cerca de 15 mil doses nesta sexta-feira. A imunização infantil vai começar 
por aquelas com 11 anos ou com síndrome de Down. Inicialmente, serão 10 pontos de aplicação voltados a esse público

E
nquanto a pandemia avan-
ça, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) se prepara 
para receber as vacinas des-

tinadas à imunização crianças de 
5 a 11 anos. A expectativa é de que 
a remessa, que conta com cerca 
de 15 mil doses, chegue à capital 
federal na sexta-feira. A intenção 
é iniciar a aplicação nesse públi-
co no domingo, começando pelas 
crianças de 11 anos ou com sín-
drome de Down, seguindo a reco-
mendação do Ministério da Saú-
de. A pasta quer abrir 10 pontos 
de atendimento infantil no pri-
meiro dia da campanha.

De acordo com as definições 
do Ministério da Saúde, a imuni-
zação será escalonada por prio-
ridades na seguinte ordem: co-
morbidades, indígenas e quilom-
bolas, crianças que residem com 
pessoas de grupos de risco e, por 
fim, as sem comorbidades, em 
ordem decrescente de idade: 10 
e 11 anos; 8 e 9 anos; 6 e 7 anos; e 
5 anos. O infectologista Dalcy Al-
buquerque explica que a vacina-
ção de menores de 12 anos é es-
sencial para o combate à pande-
mia. “As crianças têm a capaci-
dade de se infectar tanto quanto 
adultos ou idosos e têm a mesma 
possibilidade de agravarem os 
casos. O fato de ser criança não 
protege contra o vírus. A vacina-
ção desse grupo protege os indi-
víduos e a sociedade”, argumenta.

O especialista afirma que as 
doses disponíveis para esse gru-
po são seguras. “Efeitos colate-
rais podem acontecer, mas tam-
bém ocorrem em outras vacinas. 
São dores locais e febres baixas, 
mas nada que dure mais do que 
dois dias. Ou seja, são seguras e 
devem ser aplicadas”, completa. 
Dalcy diz que o retorno às aulas 
presenciais será mais garantido 
com as crianças imunizadas. Po-
rém ele faz um alerta. “Mesmo 
crianças devem continuar usan-
do máscaras. Sabemos que é algo 

 » SAMARA SCHWINGEL 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Mais de 4 mil casos registrados em 24h

Gripe e covid 
avançam

Até o momento, o DF regis-
trou 530 casos de infecção du-
pla de covid-19 e gripe. O qua-
dro foi apelidado de “flurona” — 
junção dos termos flu, ou gripe, 
em inglês, e rona, em referência 
a “corona”, ou novo coronavírus. 
Os sintomas das viroses são pa-
recidos e, por isso, a coinfecção 
só pode ser detectada por meio 
de testes. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a gri-
pe é caracterizada por um início 
súbito de febre, tosse, dor de ca-
beça, dores musculares e articu-
lares, mal-estar, dor de garganta 
e coriza. A tosse pode ser grave 
e durar duas ou mais semanas.

Ainda de acordo com a organi-
zação, os sintomas de covid-19 in-
cluem como principais sintomas 
febre, cansaço e tosse seca. Ou-
tros menos comuns são: perda de 
paladar ou olfato, congestão nasal, 
conjuntivite, dor de garganta, dor 
de cabeça, dores nos músculos ou 
juntas, diferentes tipos de erupção 
cutânea, náusea ou vômito, diar-
reia, calafrios ou tonturas.

Professor de epidemiolo-
gia da Universidade de Brasília 
(UnB), Walter Ramalho obser-
va que essa sobreposição de in-
fecções é comum, mas não po-
de ser ignorada. “Mesmo a in-
fluenza não é só uma gripezi-
nha. As duas doenças combina-
das podem se agravar e, inclusi-
ve, levar à óbito”, alerta. Walter 
afirma que os sintomas das vi-
roses são muito parecidos. “Am-
bas têm transmissão respirató-
ria e causam síndromes respira-
tórias”, diz. O professor ressalta 
que, ao menor sinal de sintoma, 
é importante redobrar os cuida-
dos e realizar o teste. “O segredo 
é máscara e distanciamento, pa-
ra cuidar de si e do outro e evitar 
maior disseminação da doença, 
seja qual for”, reforça.

Fila para imunização na 114 Norte. Ao todo, o DF tem 2.313.838 pessoas com a primeira dose, e 2.126.554 moradores da capital estão com o ciclo vacinal concluído 

89,47%
da população vacinável 

com uma dose

84,74%
da população vacinável com 

o ciclo completo

545.347
pessoas com dose  

de reforço

531.911
infecções pelo novo 

coronavírus

11.122
mortes em decorrência 

 da covid-19

2,06
taxa de transmissão 
 do novo coronavírus

PANDEMIA EM NÚMEROS

O Distrito Federal passa por 
uma alta da pandemia de co-
vid-19. De acordo com o bole-
tim epidemiológico da Secreta-
ria de Saúde, Brasília registrou 
4.220 novos casos e duas mortes 
entre segunda-feira e ontem. A 
taxa de transmissão está em 2,06, 

ou seja, um grupo de 100 pessoas 
infecta mais 206. Segundo a in-
fectologista Joana Darc Gonçal-
ves, esse aumento está direta-
mente relacionado a uma série 
de fatores, principalmente à al-
ta transmissibilidade da varian-
te ômicron e às festas de fim de 

ano. “É um momento delicado e 
crítico que não dá para colocar 
somente um fator exclusivo. O 
movimento antivacina e a popu-
lação cansada da pandemia, que 
relaxa em relação às medidas de 
prevenção são outros elementos 
que atrapalham no combate à 

pandemia”, adverte.
A especialista esclarece que 

a situação deve piorar. “Temos 
a ômicron, que dobra o número 
de casos a cada dois dias e uma 
alta transmissão, além da circula-
ção de outros vírus como o da in-
fluenza”, diz. Na Saúde do DF, por 

exemplo, 3.207 dos 30.884 servi-
dores da secretaria ficaram afas-
tados do trabalho para tratamen-
to de doenças respiratórias en-
tre 1º e 31 de dezembro de 2021. 
Dessas licenças, 146 foram por 
covid-19; 175 por gripe; e 273 por 
outros vírus de vias aéreas.

Danielle e os filhos Eduardo e Clarice. Família está ansiosa

Arquivo Pessoal

desconfortável, mas é importan-
te que usem”, frisa.

A notícia da vacinação foi re-
cebida com alegria pela famí-
lia de Danielle Gomes, 29 anos. 
A secretária e moradora de Bra-
zlândia é mãe de Clarice Cer-
queira Gomes, 7, e Eduardo Cer-
queira Gomes, 9. Ela confessa 
que todos estão ansiosos pela va-
cinação das crianças. “O meu fi-
lho tem asma e está, desde o iní-
cio da pandemia, em casa. Evi-
tamos sair com ele, não o deixa-
mos voltar para as aulas presen-
ciais. Ele chegou a ter crises de 
ansiedade”, revela. Com a imu-
nização, Danielle acredita que o 
ambiente ficará mais seguro pa-
ra as crianças. “Vai ser um alívio 
muito grande”, comenta.

*População vacinável no DF: 2.578.418 - Fonte: Secretaria de Saúde
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Festa suspensa
Em meio à nova onda 

de infecções da covid-19 
provocada pela ômicron, 
a OAB-DF decidiu adiar a 
festa de posse dos novos 

diretores da entidade, 
marcada para 2 de fevereiro, 

no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. A direção 
considerou que a variante é 

extremamente transmissível, 
que o DF ainda passa por 

um surto de influenza e que 
a aglomeração acarretaria 

em um risco desnecessário 
para todos os convidados.

Vacinação a
conta-gotas

A vacinação das 268 mil 
crianças do DF com idades 
entre 5 e 11 anos contra a 

covid-19 vai exigir um esforço 
e tanto da Secretaria de 

Saúde. É que o Ministério da 
Saúde vai disponibilizar um 
número baixo de doses do 

imunizante e ainda vai fazer 
algumas exigências. Segundo 
integrantes do governo, não 

será permitido drive-thru, e os 
pais ou responsáveis deverão 
permanecer um tempo médio 

de 20 minutos com a criança no 
posto de vacinação, para uma 
avaliação dos efeitos da dose.

Isolado
O deputado federal Julio Cesar 

Ribeiro (Republicanos-DF) 
informou, ontem, que testou 
positivo para a covid-19. Ele 

disse que está bem, seguindo 
orientações médicas e o 

protocolo de isolamento.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br
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Estevão condenado a 9 anos de prisão

Empresário dono do site Metrópoles e quatro policiais penais são acusados de corrupção na Papuda. Agentes receberam 

E
m decorrência da Ope-
ração Bastilha, deflagra-
da em 2018, o empresá-
rio Luiz Estevão foi con-

denado a nove anos, nove me-
ses e nove dias de reclusão, 
em regime fechado, por cor-
rupção de quatro policiais pe-
nais da Papuda. O empresário 
e ex-senador cumpria pena de 
21 anos de prisão, após sen-
tença no processo que apura-
va desvios de recursos do Fó-
rum Trabalhista de São Paulo. 
A decisão saiu ontem, no âm-
bito da Vara Criminal de São 
Sebastião, e dela cabe recurso.

Além de Luiz Estevão, os qua-
tro policiais penais envolvidos no 
caso foram condenados a cum-
prir penas em regime aberto e 
semiaberto, sendo que dois de-
les perderam os cargos. Condu-
zida pela Coordenação Especial 
de Combate à Corrupção, ao Cri-
me Organizado, aos Crimes con-
tra a Administração Pública e 
aos Crimes contra a Ordem Tri-
butária (Cecor) da Polícia Civil 
do Distrito Federal, a Operação 
Bastilha revelou que Luiz Este-
vão pagou para conseguir rega-
lias no presídio.

O ex-senador estava deti-
do no Bloco 5 do Centro de 

Detenção Provisória (CDP), ao 
lado do ex-ministro-chefe da 
Casa Civil José Dirceu. Um dos 
policiais penais do setor rece-
beu do detento a posse de uma 
área do Grupo OK em Valpa-
raíso (GO). Além disso, a ir-
mã do servidor público teve a 

contratação no portal de notí-
cias Metrópoles, de proprieda-
de dos filhos de Estevão, me-
diada pelo empresário.

Um segundo policial penal 
foi condenado por se beneficiar 
de duas reportagens publicadas 
no site, as quais favoreceram a 

divulgação de uma área na qual 
o servidor público atuava com 
um negócio de criação de pássa-
ros. Outros dois ex-diretores do 
CDP devem cumprir pena por 
prevaricação, por deixarem de 
formalizar procedimento para 
apuração de responsabilidade 

dos colegas envolvidos com as 
ações de Luiz Estevão.

As informações são do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT). No en-
tanto, o processo corre sob sigilo. 
Na decisão, o magistrado ressal-
tou que não há como converter 
a pena de Luiz Estevão em regi-
me fechado para o tipo com res-
trição de direitos ou suspensão 
condicional por se tratar de réu 
reincidente e com “maus ante-
cedentes”.

Apuração

Sob responsabilidade dos 
delegados Fernando Cesar Cos-
ta e Thiago Boeing, a Opera-
ção Bastilha foi deflagrada no 
dia de estreia da Seleção Bra-
sileira na Copa do Mundo de 
2018. Enquanto os jogadores 
estavam em campo na Rússia, 
os investigadores entraram no 
CDP com autorização judicial, 
para cumprimento de manda-
dos de busca e apreensão nas 
celas ocupadas por Estevão e 
pelo ex-ministro-chefe da Se-
cretaria de Governo Geddel Viei-
ra Lima. A ação teve apoio dos 
promotores de Justiça do Nú-
cleo de Controle e Fiscalização 
do Sistema Prisional (Nupri), 
do Ministério Público do DF e 

Territórios (MPDFT).
Na cela de Estevão, os poli-

ciais apreenderam uma tesou-
ra, cinco pendrives, além de ali-
mentos como chocolates e ce-
reais. A investigação teve início 
quatro meses antes, a partir de 
denúncias de que presos liga-
dos a organizações criminosas 
tramavam ações de violência 
contra delegados e juízes. Esses 
fatos, descritos em relatórios de 
inteligência da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF), não 
foram confirmados, mas a ope-
ração flagrou indícios de rega-
lias concedidas aos presos do 
Bloco 5, uma área de detentos 
considerados vulneráveis, on-
de cumprem penas ex-policiais 
e políticos.

Procurado pelo Correio, o ad-
vogado de Estevão disse que ele 
só se manifesta nos autos do pro-
cesso; por isso, não tem comen-
tários a fazer. Atualmente, o em-
presário cumpre pena domici-
liar. No início da pandemia da 
covid-19, ele teve uma liminar 
deferida pela Justiça para deixar 
a Papuda, em virtude da crise sa-
nitária. Em junho último, o ex-se-
nador teve direito a progressão 
para o regime aberto.

*Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio

Ex-político cumpre pena domiciliar e, em junho, teve direito a progressão para o regime aberto

Daniel Ferreira/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI*

“A nova regra (eleitoral) 
prestigia deputados com 
mandato e, também, os 
grandes partidos. Sem 

dúvida, para quem está 
de fora, será uma eleição 

ainda mais difícil”
Você integra um grupo que se uniu de candidatos 
com boa votação em 2018, mas não se elegeram. 
Quem são? Como podem se ajudar?

São eles: Renato Santana, Dirsomar, 
Risomar, Valério da Maranata e eu. A 
intenção do grupo é achar uma legenda 
com nominata equilibrada em que se 
tenha chances de eleição. O grupo vai 
eleger um deputado, mas, dependendo 
da legenda escolhida, poderemos eleger 
de dois até três parlamentares. Neste 
momento, queremos fortalecer o grupo.

Vão seguir juntos no mesmo partido?
Ainda não definimos o partido, mas o 
objetivo é irmos juntos para um partido 
que ofereça as melhores condições 
para disputarmos as eleições.

Essa vai ser uma eleição difícil do ponto 
de vista das regras, que não permitem 
coligações. Vai ser difícil derrotar quem 
está com mandato?
A nova regra (eleitoral) prestigia deputados 
com mandato e, também, os grandes 
partidos. Sem dúvida, para quem está 
de fora, será uma eleição ainda mais 
difícil. Porém, esse mandato foi atípico, 
pois a pandemia acabou afastando 
os parlamentares de suas bases. A 
intenção dessa união é nos fortalecer.

Quem vocês apoiam na eleição ao Buriti?
Sobre o apoio o candidato ao Buriti, 
não posso falar pelo grupo, mas o 
meu apoio será ao governador Ibaneis 
Rocha. E também vou trabalhar 
para que todo o grupo apoie a 
reeleição do atual governador.

À QUEIMA-ROUPA

EX-DEPUTADO DISTRITAL 
CRISTIANO ARAÚJO

M
inervino Junior/CB

/D
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Julio Cesar/Divulgação

Quadrilha mira furto de 
cabos de energia em pontos 

estratégicos do DF

O furto de cabos de energia elétrica é um problema de segurança pública no DF 
que tem preocupado a direção da CEB. O crime tem ocorrido com frequência. Só 
no Eixão Norte, houve 15 registros em locais variados no último ano. Na Ponte JK, 
ocorreu duas vezes, sendo a última na segunda-feira, quando o monumento ficou 

sem iluminação, com prejuízo estimado em R$ 300 mil. Já ocorreu seis vezes na Ponte 
do Bragueto, no Lago Norte. Outros alvos dos bandidos são: Estrutural, Parque da 
Cidade, anexo do Senado e Ministério da Justiça, além dos setores de Embaixadas 

Sul e Norte. Prejuízo calculado em 2021 com  a reposição de 19 mil metros de cabos: 
R$ 471 mil. No Deck Sul, os bandidos levaram 12 postes com as lâmpadas.

PCDF não descarta envolvimento
de empregados ou terceirizados

A Polícia Civil do DF investiga os crimes. O secretário de Segurança Pública, Júlio 
Danilo, conta que os criminosos são profissionais. Conhecem o mercado e sabem 
lidar com os equipamentos. Danilo diz que não está descartado o envolvimento 
de empregados da própria CEB ou de terceirizados. O presidente da empresa — 
responsável pela iluminação pública —, Edison Garcia, está preocupado com os 
prejuízos e já pediu empenho da equipe de segurança pública do DF. “Estamos 
trabalhando. Em breve, a Polícia Civil apresentará os responsáveis”, diz Danilo.

R$ 55 milhões para 
o Teatro Nacional
O governador em exercício 
do DF, Paco Britto (Avante), 
assinou, ontem, um 
remanejamento orçamentário 
com crédito suplementar 
destinando  R$ 55 milhões para 
a reforma do Teatro Nacional.

Breno Fortes/CB/D.A Press

 Paulo H. Carvalho/Agencia Brasília

recompensas em troca de benefícios para o ex-senador quando ele cumpria pena pelo escândalo do Fórum Trabalhista de São Paulo
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Crônica da Cidade

O fim da
pandemia?

No segunda-feira, pensei em escrever 
uma crônica sobre essa pergunta, porque 
ouvi várias autoridades afirmarem que a 
pandemia estava terminando. Não sou 
cientista, mas acompanho com atenção a 
luta deles contra a ignorância, a demago-
gia e a má-fé. A proliferação da nova va-
riante ômicron se desencadeou com ta-
manha velocidade, que a indagação ficou 
superada. Mesmo assim, acho que é um 
bom exercício refletir sobre a questão.

Claro que a resposta é não, nada in-
dica que pandemia está prestes a se en-
cerrar. Porque não aprendemos e insisti-
mos com os mesmos erros. O óbvio pre-
cisa ser atacado. Desde o início, os cien-
tistas alertaram para o perigo das novas 
variantes, se todos não fossem vacina-
dos. E, também, que essa é uma doença 
coletiva, se as populações dos países po-
bres não forem contempladas com vaci-
nas, existe o risco permanente do surgi-
mento de novas variantes.

Como é que você acaba com uma 
pandemia, que já dura mais de dois 
anos, se só tem um posto de vacina-
ção nos fins de semana em todo o DF, 
quando a ômicron corre solta? Apesar 
disso, continua a campanha homicida 

contra as vacinas, com os autores posan-
do olímpicos, na certeza da impunidade.

Um pastor e apoiador fanático do 
presidente negacionista disseminou a 
versão de que tomar vacina contra a co-
vid seria um “infanticídio” e só foi barra-
do do Twitter por causa da pressão exer-
cida por usuários da rede.

Graças à vacinação, tão atacada pela 
falange dos negacionistas, tivemos um 
trégua nos últimos meses. Contudo, no-
vamente os governantes se equivocaram 
e meteram os pés pelas mãos, relaxando 
com as medidas de proteção. João Do-
ria exerceu um papel crucial na aquisi-
ção da CoronaVac, que obrigou as exce-
lências federais negacionistas a se mexe-
rem e a comprarem as vacinas.

Infelizmente, teve uma recaída e pu-
xou o bloco da desmobilização no uso 
da máscara, que influenciou outros go-
vernadores. Estamos vendo e vivendo 
o resultado. Eu acho incrível que os go-
vernantes tenham decretado a volta às 
aulas, mas não estabeleçam nenhuma 
prioridade para a vacinação dos profes-
sores ou das crianças.

Em entrevista ao CB. Poder, o cientis-
ta Miguel Nicolelis alertou: “O retorno às 
aulas sem imunização de crianças nessa 
faixa etária é absurdo. Vamos colocar em 
risco não só as crianças, que já morre-
ram pela covid, mas as famílias, porque 
as crianças podem pegar ou transmitir”.

Se os governantes fizessem o ób-
vio, a situação seria menos dramática: 

responsabilizar os que propagam in-
formações falsas, exigir o passaporte de 
vacinação, exigir que as corporações vir-
tuais barrem os disseminadores de no-
tícias que podem levar à morte das pes-
soas e continuar (ou retomar) os cuida-
dos básicos de proteção sanitária.

Eu gostava de ver os cuidados que um 
supermercado, próximo à minha casa, 
tinha com os clientes, antes da desmo-
bilização promovida pelos governantes.

Logo na entrada, havia um rapaz que 
limpava os carrinhos de compra com ál-
cool, tendo ao fundo uma plaquinha de 
papelão, escrita à mão, em letra tremi-
da: “Juntos, venceremos”. Pode parecer 
piegas, mas não vejo outra maneira de 
derrotar esse vírus.

DESABAMENTO

Prejuízo fica
com morador
Defesa Civil fala em demolição e descarta possibilidade de os 
inquilinos do prédio em Taguatinga recuperarem pertences  

A
inda não há previsão 
para que a Defesa Ci-
vil libere o prédio que 
desabou em Taguatin-

ga, na última quinta-feira, para 
que sejam retirados os perten-
ces dos moradores. Hoje com-
pletam seis dias que o edifício 
de uso misto — residencial e co-
mercial — de cinco andares ruiu 
poucas horas depois de ser eva-
cuado. “Sem previsão de libera-
ção, a gente caminha para um 
cenário de demolição sem aces-
so para pegar patrimônio”, disse 
o tenente-coronel Rossano Boh-
nert, engenheiro da Defesa Civil

A possibilidade da entrada de 
uma equipe especializada para a 
retirada dos pertences pessoais dos 
moradores é cada vez menor. “En-
quanto não ficar estável, não vamos 
fazer nada. Ninguém pode entrar no 
prédio porque pode ruir com qual-
quer sobrecarga, inclusive presença 
de pessoas”, disse Rossano. No en-
tanto, ainda não é possível apontar 
quando o prédio pode desmoronar 
completamente.

O tenente-coronel Rossa-
no explicou que, apesar da mo-
vimentação parecer pouca aos 
olhos dos civis, para os espe-
cialistas, cada centímetro é uma 
mudança considerável e preo-
cupante, levando em conside-
ração o peso da edificação. “Ele 
está mexendo cada vez mais rá-
pido. Impossível estimar e pre-
ver quando ele pode tombar so-
zinho, mas, cada vez mais, ele vai 
ruir”, pontuou.

A avaliação das condições fí-
sicas do prédio foi feita, ontem, 
pela equipe técnica da Defesa 

Civil, com engenheiros e pro-
fessores. Especialista em demo-
lição, o professor Dickran Ber-
berian destacou que apenas o 
resultado das avaliações diárias 
da Defesa Civil poderá atestar a 
segurança de colocar pessoas no 
local e dizer se há risco de desa-
bamento iminente. “Eu examinei 
o que podia por fora. Mas as me-
dições vão fornecer informações 
mais precisas, analisando as trin-
cas, se estão aumentando ou es-
tabilizando”, explicou.

A Secretaria de Estado de Pro-
teção da Ordem Urbanística do 
Distrito Federal (DF Legal) afir-
mou que o monitoramento do 
edifício está sendo realizado por 
meio do serviço de topografia, e 
os resultados consideraram os 
deslocamentos e movimentação 
da edificação estáveis de segun-
da para terça-feira. Os trabalhos 
de monitoramento continuarão, 
e amanhã será realizada uma re-
união com os proprietários do 
prédio e órgãos do GDF para dis-
cutir as próximas providências a 
serem tomadas.

Laudo técnico

Em nota, o proprietário do 
prédio informou que será en-
tregue hoje um laudo técnico 
da empresa de topografia con-
tratada por ele, e que teve início 
ontem as tratativas para a cele-
bração de acordo com os inqui-
linos interessados. “Estão sendo 
priorizados aqueles cujas unida-
des foram soterradas, mas todos 
serão convocados à negociação 
através do escritório de advo-
cacia contratado pelo proprie-
tário”, diz o texto.

Técnicos em 
demolição e 
Defesa Civil 
avaliaram, 
ontem, as 
condições 
físicas do 
prédio

Ed Alves/CB/DA Press

 » RENATA NAGASHIMA

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) divulgou, on-
tem, alerta laranja de perigo para 
chuvas intensas no Distrito Fede-
ral. O aviso dura até hoje, dia com 
previsão de ventos entre 60 km/h 
e 100 km/h, pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas. Segundo o In-
met, há “risco de corte de energia 
elétrica, queda de galhos de ár-
vores, alagamentos e de descar-
gas elétricas”, diz o comunicado.

Do dia 1º de janeiro até ontem, 
choveu na estação meteorológica 
de Brazlândia 222,6mm, 6% a mais 
do que todo o volume esperado pa-
ra o mês, que é de 209,4mm. As es-
tações do Gama, Águas Emenda-
das (Planaltina), Sudoeste e Paranoá 

registraram, respectivamente, 143,8, 
94,4, 104,2 e 54,6 milímetros.

Hoje, a temperatura vai variar 
entre 17ºC e 27ºC, e a umidade fica 
entre 65% a 95%. O meteorologis-
ta do Inmet Mamedes Melo explica 
que o tempo vai continuar instável 
até sexta-feira. “A tendência para os 
próximos dias é de que a chuva di-
minuia. No sábado, devemos ter 
céu mais aberto, com sol ao longo 
do dia. A tendência é de termos um 
fim de semana ensolarado”, afirma.

O Inmet orienta aos morado-
res que, em caso de rajadas de 
vento, não se abriguem debai-
xo de árvores, devido ao risco 
de queda de galhos e descargas 
elétricas. Se necessário, ligar 
para a Defesa Civil (199) ou Cor-
po de Bombeiros (193).

 » PEDRO MARRA

Temporal e ventos de 
até 100km/h no DF

ALERTA

DATA, HORA E LOCAL - Em trinta de setembro de 2021, às 15 horas, na sede
social do Banco do Brasil S.A. (“BB” ou “Companhia”), localizada no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, 14º andar, Torre Sul, Asa Norte, CEP 70040-912,
Brasília-DF, de modo exclusivamente digital, nos termos dos arts. 4º, §2º, inciso I, e
21-C, §§2º e 3º, ambos da Instrução CVM nº 481/2009. O Sistema Eletrônico
disponibilizado pela Companhia para realização da Assembleia Geral Extraordinária
dos Acionistas do BB (“Assembleia”) atende aos requisitos previstos no artigo 21-C,
§1º, da Instrução CVM nº 481/2009. MESA, PRESENÇAE QUORUM - Os trabalhos
foram dirigidos em conformidade com o art. 9°, §2°, do Estatuto Social BB, pela
Presidente do Conselho de Administração, Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni
(“Presidente”), a qual, ao instalar a Assembleia, convidou para compor a Mesa: a) a
Diretora Jurídica da Companhia, Dra. Lucinéia Possar, para atuar como Primeira
Secretária; b) o acionista Dr. Alexandre Bocchetti Nunes, para atuar como Segundo
Secretário; e c) a Dra. Liana do Rêgo Motta Veloso, representante da União,
acionista controlador, que participou remotamente via Sistema Eletrônico.
Participaram remotamente, via Sistema Eletrônico, conforme disposto no art. 134,
caput e §1°, da Lei 6.404/76, e no art. 42, parágrafo único, do Estatuto Social do BB,
respectivamente: a) o Sr. Luiz Carlos Oseliero Filho, representante da Deloitte
Touche Tohmatsu, Auditoria Independente; e b) o Sr. Rafael Cavalcanti de Araújo,
Presidente do Conselho Fiscal. O número de acionistas que participaram
virtualmente, por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram seu voto a
distância, foi de 187 (cento e oitenta e sete), possuidores de 1.821.232.636 (um
bilhão, oitocentos e vinte e um milhões, duzentos e trinta e dois mil, seiscentos e
trinta e seis) ações ordinárias, que representam 63,51% do total de 2.865.417.020
(dois bilhões, oitocentos e sessenta e cinco milhões, quatrocentos e dezessete mil e
vinte) ações ordinárias da Companhia, deduzidas as ações mantidas em tesouraria,
observadas as prescrições legais. A Assembleia foi instalada, restando prejudicada
a deliberação, em primeira convocação, da proposta de alteração do Estatuto Social,
tendo em vista que não foi alcançado o quórum mínimo necessário de 2/3 (dois
terços) do total de votos conferidos pelas ações com direito a voto, conforme
estabelecido pelo art. 135 da Lei n° 6.404/76, assim como das propostas de ajuste e
fixação do montante global anual para remuneração dos membros dos comitês de
assessoramento ao Conselho de Administração, porquanto condicionadas à
alteração estatutária. A Companhia registrou o recebimento, entre 30.08.2021 e
24.09.2021, de 163 (cento e sessenta e três) votos a distância para a Assembleia,
que foram devidamente computados, conforme se verifica no Mapa Final de Votação
no Anexo 1, também publicado na página de Relações com Investidores do Banco
do Brasil (https://ri.bb.com.br/). A lista de acionistas que participaram virtualmente e
via boletim de voto a distância encontra-se no Anexo 2. CONVOCAÇÃO - As
matérias apresentadas àAssembleia foram as consignadas no Edital de Convocação
a seguir transcrito, publicado nos dias 30 e 31 de agosto e 1° de setembro de 2021
no Diário Oficial da União (Seção 3 – págs. 59, 51 e 72, respectivamente), no jornal
Correio Braziliense (Cidades – págs. 15, 16 e 16, respectivamente) e nas páginas de
Relações com Investidores do Banco do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários
(CVM), nos termos da legislação em vigor, exceto as propostas cuja deliberação, em
primeira convocação, restou prejudicada por não ter sido alcançado o quórum
mínimo legal: BANCO DO BRASIL S.A. - CNPJ 00.00.000/0001-91 - NIRE
5330000063-8 - Companhia Aberta - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA. São convidados os Senhores Acionistas do Banco do
Brasil S.A. (“Companhia”) para participarem da Assembleia Geral Extraordinária
(“Assembleia”) que será realizada às 15 horas do dia 30 de setembro de 2021, de
modo exclusivamente digital, conforme autorizado pela Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A,
e pela Instrução CVM nº 481/2009, art. 21-C, §3º, para tratar da seguinte ordem do
dia: I - eleger membro do Conselho de Administração; II - deliberar sobre a proposta
de alteração do Estatuto Social da Companhia; e III - ajustar o montante global anual
para remuneração dos membros dos órgãos de administração da Companhia, dos
comitês de assessoramento ao Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. A
documentação relativa às propostas a serem apreciadas em Assembleia está
disponível na página de Relações com Investidores (bb.com.br/ri) e nas páginas da
Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores. Para participar e
deliberar na Assembleia, os acionistas devem observar as seguintes orientações, as
quais estão detalhadas no Manual do Acionista do Banco do Brasil: a) Tendo em
vista que a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital e a distância,
a participação dos acionistas somente poderá se dar: (i) via Boletim de Voto a
Distância (“Boletim”) e (ii) via Sistema Eletrônico disponibilizado pela Companhia,
hipótese na qual os acionistas poderão: 1) simplesmente participar da Assembleia;
ou 2) participar e votar na Assembleia, situação em que as instruções de voto
porventura enviadas anteriormente por meio do Boletim serão desconsideradas,
prevalecendo o voto proferido no momento da reunião. b) A participação por meio de
Sistema Eletrônico ocorrerá mediante credenciamento prévio realizado com
antecedência mínima de 48 horas da realização da Assembleia, ou seja, até às 15
horas do dia 28.09.2021. Os acionistas deverão enviar solicitação de credenciamento
à Companhia, para o endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br,
acompanhada dos documentos para participação, conforme orientação contida no
Manual do Acionista do Banco do Brasil. O acesso à Assembleia será restrito aos
acionistas e a seus representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo
fixado neste Edital de Convocação, os quais receberão convite individual para
acesso ao Sistema Eletrônico; c) O envio de Boletim por meio da B3 S.A. – Brasil,
Bolsa, Balcão dispensa a necessidade de credenciamento prévio. Para participação
na modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do Boletim deverá ser
realizado até o dia 24.09.2021 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que prestem
esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à
Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução
CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no Boletim; d) Os instrumentos de
procuração e os documentos de identificação, comprovação da qualidade de
acionista e de posição acionária serão recebidos por meio do endereço eletrônico
secex.assembleia@bb.com.br em até 48 horas antes da realização da Assembleia,
ou seja, até às 15 horas do dia 28.09.2021, nos termos da Instrução CVM nº
481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°; e) Para a Assembleia ora convocada, não será
necessário o reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas
aos seus representantes ou procuradores, assim como será dispensada a
autenticação dos documentos que acompanharem o Boletim ou que forem
apresentados para fins de credenciamento prévio. As procurações outorgadas na
forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão

utilizar certificados no padrão da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-
Brasil; f) Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos no Manual do Acionista do
Banco do Brasil, disponível na página de Relações com Investidores (bb.com.br/ri), ou
por intermédio do correio eletrônico secex.assembleia@bb.com.br. Brasília (DF), 30 de
agosto de 2021. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do Conselho de
Administração. LEITURA DE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES - Foi dispensada a
leitura do mapa consolidado dos votos proferidos por meio de boletins de voto a
distância, o qual ficou à disposição para consulta dos acionistas, consoante art. 21-W,
§4º, da Instrução CVM nº 481/2009. Também foi dispensada a leitura dos assuntos
constantes da pauta, nos termos dos arts. 133 e 134 da Lei 6.404/76. Os acionistas
presentes foram informados da gravação integral da assembleia, observados os
procedimentos previstos nos termos do art. 21-C, §1°, II da Instrução CVM n° 481/2009.
Considerando que a participação dos acionistas na Assembleia deu-se exclusivamente
de forma remota, a Presidente informou aos acionistas as regras e os procedimentos
adotados para o transcurso da reunião. DELIBERAÇÕES - A Assembleia Geral
Extraordinária decidiu: 1. Eleger, por maioria dos votos, para o Conselho de
Administração, para complementar omandato 2021/2023, integrando oColegiado como
membro não independente, com base em avaliação do Comitê de Pessoas,
Remuneração e Elegibilidade, considerando que o indicado pelo acionista controlador,
por meio do Ministério da Economia, atende aos critérios estabelecidos no Estatuto
Social do BB e na legislação em vigor:ARIOSTOANTUNESCULAU, brasileiro, nascido
em 12.01.1970, solteiro, servidor público federal, inscrito no CPF/MF sob o nº
579.835.000-25, portador da Carteira de Identidade nº 1038956106, expedida em
28.09.1995 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul.
Endereço: SAUN,Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar,Asa
Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); na vaga ocupada pelo Sr. Waldery Rodrigues
Júnior, que renunciou ao cargo em 30.07.2021, com efeitos a partir de 1°.08.2021. 2.
Ajustar, por maioria dos votos, em até 80.691.970,59 (oitenta milhões, seiscentos e
noventa e ummil, novecentos e setenta reais e cinquenta e nove centavos), o montante
global para pagamento de honorários e benefícios dos membros da Diretoria Executiva
e do Conselho de Administração do BB, no período de abril/2021 a março/2022, que foi
atualizado em relação ao montante global aprovado na Assembleia Geral de Acionistas
de 28.04.2021 para o mesmo período. Aprovar, também por maioria dos votos, com as
recomendações apresentadas pelo acionista controlador: a) o ajuste em até R$
439.854,60 da remuneração total a ser paga ao Conselho Fiscal e em até R$
3.451.538,40 da remuneração total a ser paga ao Comitê de Auditoria no período
compreendido entre abril/2021 e março/2022; b) o ajuste dos honorários mensais dos
membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal em um décimo da
remuneração média mensal dos membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores
relativos a adicional de férias e benefícios; c) o ajuste dos honorários mensais dos
membros do Comitê de Auditoria em 90% da remuneração mensal dos diretores,
excluídos os valores relativos a adicional de férias e benefícios; d) a recomendação de
observância dos limites individuais definidos pela Secretaria de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais, ressaltada a sua competência para fixar esses
limites para o período de doze meses, por rubrica e por cargo, com manifestação
conforme tabela constante doAnexo 3, atendo-se aos limites definidos nas alíneas “a” e
“b”; e) a vedação expressa do repasse aos administradores de quaisquer benefícios
que, eventualmente, vierem a ser concedidos aos empregados da empresa, por ocasião
da formalização doAcordo Coletivo de Trabalho - ACT na sua respectiva data-base; f) a
vedação do pagamento de qualquer item de remuneração não deliberado nesta
Assembleia para os membros estatutários, inclusive benefícios de qualquer natureza e
verbas de representação, nos termos da Lei nº 6.404/1976, art. 152; g) a observação
das disposições do Decreto nº 9.144/2017, caso haja algum Diretor na situação de
cedido (servidor público ou empregado de outra estatal), devendo o reembolso ao
cedente limitar-se ao montante individual aprovado para esse membro em Assembleia
Geral; h) a ressalva de que a responsabilidade sobre a regularidade do pagamento de
INSS e FGTS é das empresas estatais, por se tratar de matéria que requer análise
jurídica de cada empresa; i) a suspensão do contrato de trabalho de Diretor que seja
empregado da empresa, nos termos da Súmula nº 269 do Tribunal Superior de Trabalho;
j) o condicionamento do pagamento da “quarentena” à aprovação da Comissão de Ética
Pública da Presidência da República – CEP/PR, nos termos da legislação vigente; k) a
ressalva de que é de competência do Conselho de Administração, com apoio da
Auditoria Interna e doComitê deAuditoria Estatutário, garantir o cumprimento dos limites
global e individual de remuneração dos membros estatutários definidos na presente
Assembleia Geral; l) o condicionamento do pagamento da Remuneração Variável Anual
– RVA dos diretores à rigorosa observância dos termos e condições constantes dos
Programas de RVA aprovados previamente pela Secretaria de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais; m) a aplicação, se for o caso, de reversão sobre
parcelas diferidas ainda não pagas de Programas de RVA de exercícios anteriores em
que, considerando o lucro líquido recorrente do exercício de 2020, houver queda
superior a 20% quando comparado aos anos-base dos Programas, nos termos da
legislaçãovigente; en) o condicionamentodopagamentoda “previdência complementar”
ao disposto no art. 202, §3º, da CF/88, e no art. 16 da Lei Complementar nº 109/2001.
3. Não houve deliberação sobre o item de alteração do Estatuto Social e sobre o ajuste
e a fixação do montante do orçamento global para remuneração dos membros do
Comitê de Riscos e de Capital e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial,
respectivamente, em decorrência da ausência do quórum mínimo necessário para
deliberação da alteração estatutária. PUBLICAÇÃO E LAVRATURA DA ATA - Nos
termos do art. 21-V, §§1º e 2º, da Instrução CVM n° 481/2009, os acionistas que
participaram via Sistema Eletrônico disponibilizado pela Companhia e por meio do
boletim de voto a distância são considerados assinantes desta Ata e do Livro de
Presenças de Acionistas, sendo que o seu registro em ata foi realizado pela Presidente
e pela Secretária da Assembleia. Nos termos do art. 9°, §5°, do Estatuto Social do BB,
esta Ata foi lavrada de forma sumária no que se refere aos fatos ocorridos, inclusive
dissidências e protestos, contendo apenas as deliberações tomadas, observadas as
disposições legais. ENCERRAMENTO - Ao fim das deliberações, a Presidente deu por
encerrado os trabalhos da Assembleia às quinze horas e quarenta minutos, da qual eu,
Alexandre Bocchetti Nunes, Segundo Secretário, fiz lavrar esta Ata de forma sumária, a
qual, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Ass.) Iêda Aparecida de Moura
Cagni, Presidente; Liana do Rêgo Motta Veloso, Representante da União; e Lucinéia
Possar, Primeira Secretária. Visto: Pablo Sanches Braga, OAB DF 42.866, CPF
806.562.695 - 53. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO
PRÓPRIO DE N° 18, FOLHAS 294 a 305. IêdaAparecida de Moura Cagni - Presidente.
A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em
27/12/2021 sob o número 1765485 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

NIRE: 5330000063-8
COMPANHIA ABERTA

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 30 de Setembro de 2021

CNPJ 00.00.000/0001-91
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Se querer é poder, querer é vencer. Rui Barbosa

Explosão de covid-19 e 
influenza frustra turismo

Milhares de pacotes turísticos estão sendo cancelados ou remarcados 
devido à crise sanitária. A indústria do turismo está novamente no centro 

do problema. É o setor que sofreu de imediato o impacto diante do avanço 
da ômicron e da influenza. Voos estão sendo cancelados por falta de 

tripulação, abatida pela covid ou gripe. E muitas pessoas também decidiram 
adiar férias por estarem infectadas ou por medo de contaminação.

Corte de voos em Brasília
Nesta semana, a Latam cancelou voos, que estavam lotados, de Brasília para 
o Rio de Janeiro e cidades do Nordeste. A presidente da Associação Brasileira 

de Agências de Viagens (Abav), Magda Nassar, disse à coluna que prevê 40 dias 
difíceis no setor, com muito trabalho de remarcações de pacotes turísticos.

Protocolos rígidos
“Só teremos um balanço real da situação 
na próxima semana. No momento, temos 
mais pedidos de remarcações do que 
cancelamentos. O problema é que as pessoas 
relaxaram com as medidas de proteção 
depois da vacina. Vemos, infelizmente, as 
aglomerações. E temos agora uma nova onda.
Mas os produtos da indústria do turismo 
seguem protocolos rígidos e garantimos 
a segurança em voos e hotéis”, disse 
a presidente da Abav à coluna.

OBITUÁRIO

Acidente mata 
pai, mãe e filha

Carlos, Ana Paula e Luísa Maia 
faleceram em acidente rodoviário

U
m acidente, três vidas 
perdidas. No último 
domingo, o empresá-
rio Carlos de Lara Maia, 

59 anos, a professora Ana Pau-
la Fassheber Maia, 53, e Luísa 
Fassheber de Lara Maia morre-
ram após um grave acidente na 

BR-040, perto da cidade mineira 
de João Pinheiro. Brasilienses, 
pai, mãe e filha, de apenas 15 
anos, vieram a óbito no local. As 
vítimas moravam no Park Way e 
foram enterradas na manhã de 
ontem, no cemitério Campo da 
Boa Esperança.

Carlito, como era conhecido 
por amigos e pessoas próximas, 

A família morreu após um grave acidente na BR-040

Arquivo pessoal

 » ANA ISABEL MANSUR

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Paula Fassheber Maia, 
63 anos
Carlos de Lara Maia, 
58 anos
Gabriel Dias Andrade Ribeiro, 
32 anos
José Oseas dos Santos, 82 anos
Júlio Pires de Oliveira, 
75 anos
Lúcia Maria Cardoso Ferreira, 
63 anos
Lúcia Maria Feitosa 
Fernandes, 66 anos

Luísa Fassheber de Lara 
Maia, 15 anos
Manoel Elesbão de Araújo, 
63 anos
Maria da Conceição Pereira do 
Nascimento, 25 anos
Ana Paula de Araújo Rocha, 
menos de 1 ano
Pedro Vitor da Silva ,77 anos
Pilson Basílio Mendes, 87 anos
Saturnina Moreira de 
Carvalho, 84 anos
Vitorina Matos Coelho, 
96 anos

 » Taguatinga

Antônio Lima da Silva, 
76 anos
Aristeu Gabriel Batista 
Lemos, 61 anos
Davi de Andrade Santos, 
menos de 1 ano
Emília da Silva Nascimento, 
82, anos
Francisco Laécio Filho, 
50 anos
Geice de Oliveira Gama, 
67 anos
Giselle Barbosa, 48 anos

Hadassah Magalhães Rocha, 

menos de 1 ano

Icaro Gabriel Fernandes 

Monteiro, 14 anos

Josefa de Souza Figueredo, 

69 anos

 » Gama

Alice Bizerra de Azevedo, 

menos de 1 ano

Antônio Alves de Lima, 

65 anos

 » Planaltina

Antônio José Gonçalves dos 
Reis, 80 anos
Francisco Carlos de Souza, 
72 anos
José Antônio Lima, 56 anos
Rose Mary de Oliveira, 
67 anos

 » Brazlândia

Carlos Pinto Farias, 49 anos

 » Sobradinho

Elvira Neves de Andrade, 85 anos

Valdir Ferreira de Melo, 
49 anos
Vanderlei Fernades da Silva, 
56 anos

 » Jardim Metropolitano

Áureo Pompeo Soares, 
68 anos
Joelina Ribeiro de Andrade, 
90 anos
Luís Ernesto Albuquerque e 
Silva, 64 anos (cremação) 

Sepultamentos realizados em 11 de janeiro de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

perdeu o controle do veículo em 
que a família estava na saída de 
uma ponte. A tragédia ocorreu 
por volta das 15h, e chovia muito 

na estrada. O condutor aquapla-
nou em uma poça d’água, inva-
diu a contramão e bateu em ou-
tro veículo. Depois de rodar na 

pista, o carro da família foi atin-
gido na traseira. Outras quatro 
vítimas do acidente foram en-
caminhadas a uma unidade de 
saúde da região; duas delas es-
tavam em estado grave.

Namorados de adolescên-
cia, Carlito e Ana Paula vol-
tavam de férias no Rio de Ja-
neiro com Luísa, primeira fi-
lha de Carlito e quarta herdei-
ra de Ana Paula. A mulher dei-
xa outros três filhos, com ida-
des entre 25 e 30 anos. Carlito 
chegou a morar no Rio de Ja-
neiro e, no retorno a Brasília, 
reencontrou o amor da juven-
tude. A ligação entre pai, mãe 
e filha ia além do vínculo san-
guíneo. Familiares relataram 
ao Correio que era quase im-
possível ver os três separados. 
Pelas redes sociais, parentes 
informaram as mortes e ex-
ternaram tristeza pelas perdas 
— sem, contudo, deixar de la-
do o acalento da fé . Em uma 
das publicações, um versículo 

do livro bíblico dos Salmos foi 
usado como homenagem. “Se-
ja o Teu amor o meu consolo, 
conforme a Tua promessa ao 
teu servo.”

Filiado à Associação Brasilien-
se de Empresas e Autônomos do 
Setor da Cadeia Produtiva de 
Eventos Sociais e Corporativos, 
Buffet e Afins (Abraeventos), Car-
lito também recebeu homena-
gem da associação. “Abraeven-
tos manifesta o mais profundo 
pesar pelo ocorrido com nosso 
associado, nesse momento dolo-
roso, nossa solidariedade à famí-
lia e aos amigos”, expressou, em 
texto, o grupo.

Ana Paula era professora do 
Colégio Sigma. Pelas redes so-
ciais, a escola lamentou a per-
da. “Compromissada e amoro-
sa, dedicou sua vida à educa-
ção e à família, sendo, ao lon-
go de sua trajetória, exemplo 
de seriedade e afetividade pa-
ra com seus alunos”, lamentou 
a publicação. 

O representante da prática de 
vela no Distrito Federal Guilher-
me Raulino, 72 anos, foi encon-
trado morto em casa na segunda-
feira. A família ainda não sabe a 
causa da morte, e uma autópsia 
para revelar o motivo do óbito 
deve ser feita hoje. Raulino per-
tenceu à diretoria do Iate Clube 

de Brasília por vários anos onde 
ocupou os cargos de diretor de 
esportes e escolas náuticas, além 
de ter sido comodoro. Em Brasí-
lia desde 1961, o velejador cur-
sou economia na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Conhecido e respeitado na 
cena brasileira do esporte, 

Guilherme chegou a ser fina-
lista em campeonatos interna-
cionais e recebeu homenagem 
do campeão mundial e meda-
lhista olímpico Lars Grael pelas 
redes sociais. “Irreverente, ale-
gre e amigo de letra maiúscula, 
Xabi, como era carinhosamente 
chamado, organizou a doação 

de sangue dos amigos de Brasí-
lia por ocasião do meu aciden-
te em 1998. Guilherme Raulino 
representa a síntese da Vela do 
Distrito Federal”, homenageou 
o atleta homenageou o atleta, 
referindo-se ao diretor como o 
“mais expressivo velejador do 
Lago Paranoá.

Irmã mais velha de Carlito, Ce-
cília Maia descreve o irmão como 
“o beija-flor que leva beleza e en-
canto para os jardins.” Sentindo 
o peso da perda precoce, a pri-
mogênita equilibra as facetas da 
personalidade do irmão caçula. 

Guilherme Raulino deixa dois 
filhos, Rafael e Camila. (AIM)

Guilherme Raulino, 72 anos, velejador, diretor e comodoro do Iate
Arquivo pessoal

Cartilha

A Abav lançou, durante 
a pandemia, o Guia do 

Viajante Responsável. Ele 
contém orientações a 

turistas para se protegerem 
e também para não 

colocarem terceiros em 
risco . Pode ser acessado no 
site e no Instagram da Abav.

Projeções para o DF
PELO NÃO FECHAMENTO DO 

COMÉRCIO

JOSÉ APARECIDO FREIRE,
PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO 

DF

O avanço da ômicron traz 
novamente a ameaça de 
lockdown e ou medidas 
restritivas ao comércio, como 
redução de horário?
Possibilidade existe, mas até 
agora não temos nenhuma 
sinalização do governo em 
relação a novos fechamentos 
ou restrições. O que temos 
visto é que os sintomas dos 
novos casos de covid-19 
são leves para quem já está 
vacinado. Acredito que esteja 
havendo um alarde com relação 
a um novo lockdonwn.

O senhor acha que realmente já 
estamos na fase de retomada 
econômica? O que será preciso 
para consolidar esse processo?
O segundo semestre de 2021 
foi muito bom e consolidou o 
início da retomada econômica 
no Distrito Federal. Para 
continuarmos com esse 
movimento, é necessário que 
não haja fechamento total 
do comércio em função de 
uma nova onda de covid-19.

Quais são as expectativas do 
setor de comércio, turismo, bens 
e serviços no DF para 2022?
As expectativas são boas, 
já que tivemos o segundo 
semestre de 2021 com 
ótimos resultados, conforme 
mostraram as pesquisas do 
Instituto Fecomércio-DF 
para as datas comemorativas, 
como Dia das Crianças, 
Black Friday e Natal. As 
empresas voltaram a investir 

e voltaram a gerar emprego. 
O comércio foi um dos 
setores que mais empregou 
no ano passado no Distrito 
Federal. Apesar de ser um 
ano eleição, esperamos 
que em 2022 possamos ter 
estabilidade e superar a 
questão da pandemia com a 
vacinação, com tranquilidade 
para seguir crescendo.

Como os empresários podem 
contribuir para minimizar os 
problemas sociais da nossa 
capital?
O Sistema Fecomércio-DF, 
por meio do Sesc e do Senac, 
vem oferecendo diversos 
serviços para a população. 
Além do Mesa Brasil, que 
promove segurança alimentar, 
e do projeto Fecomércio 
Perto de Você, que passará 
por várias cidades do DF em 
2022 oferendo assistência 
gratuita em diversas áreas, 
também estamos reforçando 
o Programa Senac de 
Gratuidade (PSG). Só este 
ano, já entregamos 800 vagas 
em diferentes cursos que 
impactam no desenvolvimento 
da economia.

Raphael Carm
ona/Fecom

ercio-DF

Regularização 
de dívidas com 

a União

Para compensar o veto 
presidencial ao Refis 

das micro e pequenas 
empresas, o governo 
federal, por meio da 
Procuradoria-Geral 

da Fazenda Nacional, 
informou que cerca 

de 1,8 milhão de 
empresas inscritas na 
dívida ativa da União 
poderão refinanciar 
dívidas e desta 160 

mil são MEI. Optantes 
do Simples Nacional 

também poderão ter o 
benefício. O total dos 

valores devidos passam 
de R$ 137 bilhões.
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Segurança pública mais moderna

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Há homens que lutam um dia e são bons. Há homens que lutam muitos 

dias e são melhores. Há homens que lutam um ano e são muito bons. 

Porém há aqueles que lutam por toda a vida — esses são imprescindíveis.”

Bertold Brecht

O novo ano 
chegou com 
requinte

O advogado e empresário brasiliense 
Amador Outerelo resolveu ver 2022 chegar 
em seu apartamento, no Rio de Janeiro.

O réveillon iluminou o imóvel na 
Avenida Atlântica, em Copacabana, para 
apenas 20 convidados do Rio de Janeiro, 
de Brasília e de São Paulo.

O anfitrião, grande colecionador e 
entendedor de arte, fez questão de cuidar, 
ele mesmo, da decoração do ambiente, com 
balões brancos e dourados. Para animar o 
encontro, Amador contratou o DJ Boy.

A ceia levou a assinatura da 
banqueteira carioca Andrea Tinoco, 
que serviu delícias variadas no elegante 
coquetel volante. Para o jantar, desde as 
saladas mix de quinoa, lentilha, frutas 
secas, passas brancas e amêndoas e 
de cuscuz marroquino com açafrão, 
manga, amêndoas, lula, camarão, polvo 
e vinagrete de maracujá, até o bacalhau 
desfiado e gratinado com alho poró, 
arroz caldoso de lentilha com cebola 
crocante e a deliciosa farofa de Natal 
com pêssego, frutas secas, passas e 
amêndoas. Um sucesso!

De sobremesa, rabanadas, torta de nozes 
e torta de chocolate.

Depois dos brindes com o champahne 
Piper Heidsieck, todos comemoraram 
a chegada de 2022 assistindo aos fogos, 
com muita alegria, esperança e planos. 
Como lembrança, todos receberam mimos 
da Remembear, criados exclusivamente 
para a virada pela paper designer Fabiani 
Christine: um vidrinho de sal grosso, leques 
personalizados e chocolates Ferrero Rocher.

O ano de 2022 chegou muito bem para os 
amigos de Amador Outerelo.

Angela e Pedro Senna, Ana Luiza e Márcia Veríssimo

Renato Wrobel/Divulgação

Angela Senna e Fernando Bessa

Renato Wrobel/Divulgação

A cantora Rosemary e o anfitrião, Amador Outerelo

Renato Wrobel/Divulgação

André Sá Rego e May Moura

Renato Wrobel/Divulgação

C
om o registro histórico 
da redução de casos de 
homicídio no Distrito 
Federal e em plena ne-

gociação de reajuste de salá-
rios com as forças de seguran-
ça locais, o secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Fe-
deral, Júlio Danilo de Souza 
Ferreira, foi o entrevistado de 
ontem do CB.Poder — progra-
ma que é uma parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV 
Brasília. Em conversa com a 
jornalista Ana Maria Campos, 
ele fez um balanço da atuação 
da Pasta e explicitou alguns 
desafios para o ano.

A secretaria divulgou números 
positivos sobre a redução 
da criminalidade. Um dos 
destaques é a redução de 
homicídios no DF. Que números 
são esses, como está essa 
redução e o que ocasionou essa 
boa notícia?

Os números que publicamos 
esta semana são históricos. Te-
mos um programa que se chama 
DF Mais Seguro, robusto voltado 
para a questão da segurança no 
DF e, desde 2019 e 2020, viemos 
reduzindo esses números, tan-
to dos crimes violentos letais in-
tencionais, que englobam homi-
cídios, latrocínios, feminicídios e 
lesão corporal seguida de morte, 
como também os crimes contra 
o patrimônio, que englobam os 
roubos e furtos. A nossa meta 
era bem ousada, a gente já sabia 
que seria difícil, seria um desa-
fio, mas nós conseguimos redu-
zir esses números em 2021. Foi 

um trabalho muito forte e efeti-
vo das forças de segurança, mui-
to focado na questão da análise 
de dados, do trabalho com in-
teligência, e integrado. Quando 
pegamos o número de homicí-
dios, é o mais baixo em 22 anos, 
e quando comparamos as mortes 
por cem mil habitantes, é o me-
nor nos últimos 45 anos, o me-
lhor da série histórica.

Foram 337 pessoas mortas 
em crimes violentos no DF. 
O trabalho da Secretaria de 
Segurança é de identificar as 
causas nas regiões e combater 
essas causas?

Também, aqui, se destaca o 
importante trabalho da Polícia 
Civil, que apresenta números são 
muito consideráveis. Temos um 
índice de resolução de homicí-
dios altíssimo, acima de 90% no 
DF, e isso colabora muito para 
que tenhamos a redução desses 
números. A partir do momento 
que conseguimos identificar os 
autores desses crimes, consegui-
mos responsabilizar-los e tirá-los 
de circulação, colocá-los presos, 
aí a gente consegue impedir que 
eles voltem a matar ou que sejam 
vítimas de homicídio. A gente faz 
os estudos também, todo o nosso 
trabalho é focado em um direcio-
namento muito forte na análise 
de dados. Quando a gente pega, 
quase 76% dos autores de homi-
cídio possuem antecedentes cri-
minais e quase 65% das vítimas 
também possuem algum tipo de 
envolvimento com crime, ou se-
ja, essas pessoas que acabam de-
linquindo e retornam ao conví-
vio social acabam sendo mais 
suscetíveis a cometer crimes ou 

serem vítimas de crime violento.

Sobre os casos de feminicídio, 
em relação a 2020, houve um 
aumento de mortes de mulheres 
por questão de gênero, foram 
24 mulheres assassinadas no 
ano passado. O que a Secretaria 
de Segurança pode fazer para 
ajudar? 

Realmente, teve um aumento 
de sete casos a mais neste ano. 
Em 2020 teve uma redução mais 
que histórica, tivemos uma re-
dução de 47% nos números de 
feminicídio, enquanto o Brasil 
todo registrou um aumento de 
5%, o DF foi a única unidade da 
Federação que registrou uma re-
dução, então era muito difícil 
realmente (reduzir mais), mas 
a gente vai trabalhar e vamos 
tentar conter. A participação da 

sociedade civil é fundamental, o 
primeiro passo é transparência, 
lançamos o painel com o dado 
de feminicídio para que toda a 
sociedade, imprensa, academia, 
órgãos de controle e Ministério 
Público possam ter acesso aos 
dados e possamos discutir esses 
temas. Esses números são funda-
mentais para o estabelecimento 
de políticas públicas das diversas 
áreas do governo. 

A apreensão de armas também 
foi grande o ano passado.

Só a Polícia Militar apreen-
deu cerca de 1.600 armas no ano 
passado e é um trabalho funda-
mental que a gente faz, você real-
mente tira armas de fogo de cir-
culação. É a abordagem na rua, 
trabalho de fiscalização, nós te-
mos uma operação que faz parte 

do DF Mais Seguro, é a operação 
‘Quinto Mandamento’, uma ação 
de preservação da vida onde você 
tem todas as forças de segurança 
trabalho de forma integrada, vo-
cê tem a Polícia Militar, Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros, De-
tran, órgãos de fiscalização, DF 
Legal, Ibram e Vigilância Sanitá-
ria. Não só a questão do enfren-
tamento direto ao crime, mas 
também na prevenção.

Os policiais civis, policiais 
militares e do Corpo de 
Bombeiros estão esperando que 
um reajuste que saia do GDF, 
inclusive houve várias reuniões, 
o senhor participou de algumas, 
e eu queria saber se vai sair 
esse aumento para as forças de 
segurança?

Isso é uma resposta que o nos-
so governador (Ibaneis Rocha) 
está trabalhando, ele tem con-
duzido esse processo, realmente 
ocorreram algumas reuniões das 
forças de segurança com a Secre-
taria de Economia, porque a gen-
te precisa ver se há espaço ali no 
Fundo Constitucional, as nossas 
forças de segurança são remune-
rados com o fundo constitucio-
nal. Então, é possível que haja as-
sim algum tipo de possibilidade 
de acomodação desse reajuste. 
Discussões foram feitas entre as 
equipes técnicas, também foram 
realizadas algumas reuniões com 
as entidades de classe, as forças 
de segurança Secretaria de Eco-
nomia e Secretaria de Segurança 
Pública para que a gente pudesse 
também estar ouvindo quais são 
os anseios das classes e esse pro-
cesso está em diálogo, está em 
construção. A definição vai ser 

dada pelo governador Ibaneis, 
que está sensível à causa.

Qual é a solução para o 
concurso da Polícia Civil? Quais 
são os prazos, quando é que 
tem previsão de chamar os 
aprovados?

A gente está com um curso em 
andamento da Polícia Civil e com 
grande anseio para que a gente 
possa logo colocá-los na acade-
mia e ter os candidatos como po-
liciais já formados e trabalhando. 
O problema é a extensão da rea-
lização dos prazos do concurso, 
aí tem prazos realmente que são 
dispostos na lei, teve também a 
própria questão da pandemia que 
acabou atrasando a gente. A inten-
ção é que a gente possa, o quanto 
antes, dar seguimento normal e 
colocar esse pessoal na academia. 

Estamos perto do carnaval, 
e houve esse decreto 
do governador Ibaneis 
suspendendo os carnavais de 
rua. A Polícia Militar vai ajudar 
nisso, não é?

Sim. Temos a experiência 
do ano passado, que também 
não teve carnaval de rua. Vamos 
manter um policiamento nas 
principais áreas onde alguns blo-
cos costumavam sair, para que 
a gente possa estar orientando. 
A intenção é sensibilizar o cida-
dão de que não é o momento pa-
ra aquele tipo de atividade.

Confira a íntegra da 
entrevista no YouTube do 
Correio

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

 »Entrevista / Júlio Danilo / Secretário de Segurança Pública do DF

 » BERNARDO GUERRA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Processo ágil de identificação e investigação de autores de crime ajuda as polícias Civil e Militar na redução da violência
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P
rincipal torneio de ca-
tegorias de base do fu-
tebol brasileiro, a Co-
pa São Paulo de Fute-

bol Júnior carrega consigo a 
missão e o diferencial de ser 
um forte catalisador de talen-
tos das mais diversas regiões 
do Brasil. Neste ano, uma das 
joias que se destacou na pri-
meira fase da competição na-
cional foi encontrada bruta no 
Entorno do Distrito Federal e 
vem sendo lapidada na Aca-
demia de Futebol do Palmei-
ras para alçar maiores voos. 
Com apenas 15 anos, o ata-
cante Endrick chamou a aten-
ção do país inteiro com duas 
grandes apresentações com a 
camisa alviverde.

Nascido em 2006, o jovem se 
destacou em campeonatos na ca-
pital federal. Assim como quando 
deu o pontapé inicial, as maiores 
virtudes do futuro craque conti-
nuam sendo os dribles e a faci-
lidade em balançar as redes ad-
versárias com a potente perna 
esquerda. O desempenho da joia 
na atual edição da Copinha com-
prova isso. Em duas partidas, En-
drick marcou quatro gols, des-
ponta como o vice-artilheiro e um 
dos maiores destaques do torneio 
nacional que reúne 128 times de 
norte a sul do Brasil.

Os elogios ao talento precoce 
de Endrick extrapolam, até mes-
mo, a fronteira do Brasil. Artilhei-
ro da Copa do Mundo de 1986, o 
inglês Gary Lineker repostou o ví-
deo de um dos gols do palmeiren-
se, mostrando-se surpreso com a 
habilidade do brasileiro. No Velho 
Continente, onde é observado 
por clubes de ponta, o atacante 
foi tratado por jornais como um 
“novo Vini Jr.”

As exibições de “gente grande” 
podem até ser surpresa para quem 
ouve falar de Endrick pela primei-
ra vez. No entanto, para quem o 
acompanha desde os primeiros 
chutes, as partidas em alto nível 
soam como um caminho natural. 
O jogador começou em 2010, aos 
quatro anos, na escolinha Gol de 
Placa, no Valparaíso, do empresá-
rio Fábio Rodrigues. Mesmo com 
idade inferior — o projeto aten-
dia a partir seis anos —, foi aceito 

COPINHA  Destaque do torneio de base com a camisa do Palmeiras, Endrick deu os primeiros chutes em escolinhas e
evoluiu a partir de atividades diferenciadas. Com covid-19, atacante ficará de fora de jogo-treino do time profissional

Joia bruta da capital
DANILO QUEIROZ
*VICTOR PARRINI 

Santos confirma Ricardo Goulart
Demorou mais que o esperado, mas o Santos finalmente 
anunciou seu grande reforço para 2022. Ontem, o clube 
oficializou a contratação do meia-atacante Ricardo Goulart, 
seu novo camisa 10. “Vou fazer de tudo para representar 
bem o número do Rei Pelé”, afirmou o reforço. Após dias 
de tratativas, o jogador de 30 anos e o clube chegaram a 
um consenso na negociação e, às 17h30, o jogador assinou 
contrato até 31 de dezembro de 2023.

PALMEIRAS TÊNIS SÃO PAULO CRUZEIRO REAL X BARÇA NBB

O Palmeiras está perto 
de fechar o elenco para 
a disputa do Mundial. 
A diretoria acertou a 
contratação do zagueiro 
Murilo, que estava no 
Lokomotiv Moscou, da 
Rússia. Além disso, o clube 
ainda tenta contratar o tão 
desejado camisa 9 de peso. 
O nome da vez é o argentino 
Lucas Alario.

O tenista Novak Djokovic 
treinou na sede do Aberto 
da Austrália, ontem, após 
a vitória legal contra sua 
deportação. A participação 
ainda depende de uma 
decisão do governo sobre o 
cancelamento de seu visto. 
O número um do mundo 
aqueceu em uma academia 
e apareceu na quadra 
central do torneio.

Um dia depois de uma 
barbearia de Curitiba ter 
dado um “furo de notícia” 
ao entregar o acerto de 
Nikão com o São Paulo, o 
clube paulista anunciou 
oficialmente, ontem, a 
contratação do meia, ex-
jogador do Athletico-PR. 
O vínculo com o time do 
Morumbi será de quatro 
temporadas.

Ronaldo participou de 
sua primeira coletiva de 
imprensa no Cruzeiro, 
ontem, e comparou a 
situação do clube a de um 
paciente grave na UTI de 
um hospital. “O cenário 
hoje é bem complicado. 
Encontramos um cenário 
trágico no clube. Estamos 
oferecendo o tratamento 
necessário”, avaliou.

Real Madrid e Barcelona 
se enfrentam, hoje, às 16h, 
em Riade, pela semifinal 
da Supercopa da Espanha, 
no primeiro clássico de 
Xavi como técnico do 
clube catalão. A equipe 
merengue, atual líder do 
Campeonato Espanhol, 
chega em uma posição 
melhor do que o Barça, 
sexto na Liga.

O Brasília encerrou a série 
negativa no Novo Basquete 
Brasil (NBB). Ontem, o 
time candango enfrentou 
o Fortaleza, no Ginásio 
Nilson Nelson, e venceu, 
por 82 x 75, no jogo do 
ponto 5 mil de Arthur 
no torneio. Na Asceb, o 
Cerrado não teve o mesmo 
desempenho e perdeu para 
o Unafacisa, por 88 x 74.

Autor de quatro gols com a camisa alviverde no torneio, jogador vem sendo lapidado na Academia de Futebol do time paulista

Fabio Menotti/Palmeiras

a pedido do pai, Douglas Ramos 
Sousa, chamou a atenção pela ha-
bilidade precoce e virou aposta do 
dono do espaço à época que, pos-
teriormente, auxiliou nas negocia-
ções com o Palmeiras.

Um dos técnicos que trabalhou 
na evolução do atacante, Silas 
Eduardo Severino, da escolinha 

Brazuquinhas, conta que adap-
tou as atividades para adequar 
ao potencial do atleta. “O Endrick 
com quatro anos provava ser uma 
criança acima da média. Comecei 
a treiná-lo e observei diferenciais 
nele, além de fundamentos que 
podiam ser acrescentados”, expli-
ca. “Fizemos um planejamento de 

trabalho. Ele treinava na primeira 
turma, com atletas de dois a três 
anos mais velhos. Ficava livre, po-
dia driblar e fazer o que quisesse. 
Com jogadores da mesma faixa 
etária, podia usar somente a per-
na contrária. Ele ficava chatea-
do, mas isso o capacitou de usar 
a perna ruim”, conta.

O talento do atacante rapida-
mente se sobressaiu. “Como ele 
teve uma carga de treino maior, 
ficou muito acima de média, além 
do dom natural. Isso o levou a 
chamar a atenção. Em todos os 
jogos, ele se destaca. Todos viam 
isso. Uma das características que 
mais me chamaram a atenção 

foram a força, objetividade e o po-
der de finalização”, destaca Silas.

Sempre pulando etapas na ba-
se alviverde, ele se firmou como 
sensação do clube. Em 170 jogos 
na base, o atacante anotou incrí-
veis 167 gols, foi campeão paulis-
ta Sub-11, Sub-13, Sub-15 e Sub-
20 e virou xodó do elenco profis-
sional, com quem treinou no do-
mingo para ser observado por 
Abel Ferreira. Felipe Melo, por 
exemplo, o ajudou na obtenção 
do primeiro contrato de patro-
cínio esportivo. Um futuro cha-
mado aos profissionais poderá 
acontecer em 21 de julho, quan-
do ele completa 16 anos. Até lá, a 
joia bruta terá ainda mais tempo 
para evoluir e corresponder, em 
campo, toda a expectativa gerada.

Covid-19

A trajetória de Endrick na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior será 
interrompida por alguns dias de-
vido à covid-19. O atacante de 15 
anos testou positivo para a doen-
ça e está assintomático. Ele foi 
isolado pelo clube paulista e per-
derá o jogo do alviverde na se-
gunda fase da competição nacio-
nal contra o Mauá. Hoje, o joga-
dor seria opção do técnico Abel 
Ferreira no primeiro jogo-treino 
da pré-temporada do time pro-
fissional contra a Portuguesa, no 
Allianz Parque.

Técnico Silas Eduardo ao lado 
de Endrick nos tempos do 
atleta nos campos candangos

Arquivo Pessoal

Real Brasília avança para a segunda fase
Se, individualmente, o atacan-

te Endrick vem representando 
bem o Distrito Federal, coletiva-
mente, quem fez bonito na pri-
meira fase foi o Real Brasília. Em 
sua terceira participação na Co-
pa São Paulo de Futebol Júnior, 
o time aurianil conseguiu avan-
çar novamente para a etapa mata
-mata. A confirmação do segun-
do lugar do grupo 32 veio, on-
tem, com vitória por 2 x 1 sobre 
o Capivariano, aliado ao triunfo 

do Coritiba sobre o Nacional-SP, 
por 3 x 0. Na segunda fase, o ad-
versário será o Canaã-BA, líder 
da chave 31. 

Com a combinação, o Leão 
do Planalto repete os feitos de 
2018 e 2020, quando também 
foi além da etapa inicial na Co-
pinha, e se consolida ainda mais 
como potência da base do Dis-
trito Federal. Acostumado a ven-
der talentos para times como Fla-
mengo e Grêmio, o Real Brasília 

mantém o investimento nas re-
velações de talentos e acumula 
resultados consistentes em tor-
neios das divisões inferiores. So-
mente em 2021, o time aboca-
nhou os Campeonatos Candan-
gos sub-20, sub-17 e sub-15.

Os detalhes do próximo jogo 
do Real Brasília na Copinha se-
rão divulgados, hoje, pela Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF), 
entidade organizadora da com-
petição de base. Na tabela básica 

do torneio, a previsão é de que o 
duelo aconteça amanhã. Se ven-
cer o Canaã-BA, o time candan-
go terá pela frente quem avançar 
entre Coritiba e Juventus-SP, dois 
velhos conhecidos de tempos pas-
sados. Os candangos perderam na 
estreia de 2022 para os paranaen-
ses e eliminaram os paulistas na 
primeira fase da edição de 2020.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

Leão do Planalto repetiu os feitos de 2018 e 2020 e chegou ao mata-mata

Divulgação/Real Brasília



Brasília, quarta-feira, 12 de janeiro de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 19

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

su
do

ku
 d

E 
on

tE
m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Lua cresce em touro.
teus desejos, em 
primeira instância, são 
imagens vivas, cheias de 
energia atraente, visões 
plenas de potencialidade 
que mobilizam emoções 
urgentes em ti. teus 
desejos provocam em 
ti o milagre de focarem 
tua atenção de tal 
maneira que nada mais 
parece importante, só o 
caminho que te levará à 
satisfação. sem desejos, 
tua atenção se distrai.
os desejos são para 
os humanos o que 
os instintos são para 
os animais, forças da 
natureza que não se 
pode deter, porque desde 
o surgimento até a 
satisfação final, o destino 
parece estar escrito 
com a mão de ferro do 
misterioso movimento 
dos neutrinos.
Felizmente, tua vida não 
é construída apenas com 
desejos, mas também com 
todas as decisões que tomes 
a respeito desses, exaltando 
alguns para que outros sejam  
deixados de lado.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazer contas não há de se tornar 
um exercício angustiante e 
problemático, porque é apenas 
necessário para ter mínima  
ordem e previsibilidade. Faça 
contas com a alma desapegada  
dos resultados, só para  
ordenar.

Exponha suas ambições se 
envolvendo com firmeza no jogo 
da vida, que anda ficando mais 
complexo do que em qualquer 
outro momento que sua alma 
tenha conhecido. não importa, o 
jogo continua e você tem  
sua parte nesse.

Há coisas chatas que precisam ser 
feitas, gostando você delas ou  
não. Hoje é um daqueles dias em 
que as obrigações pesam,  
mas que, ao mesmo tempo,  
a alma não teria como se safar  
delas sem provocar  
distúrbios inúteis.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora é quando se torna  
propício tomar algum tipo de 
atitude, ainda que essa seja um 
pouco precipitada, porque  
deixar o barco correr criaria  
uma inércia que, depois,  
seria muito mais difícil  
deter. atitude agora.

se a alma pudesse, fugia para 
longe deste mundo. Porém, a alma 
está presa ao corpo e precisa  
desse para se expressar e, 
inclusive, ir para longe deste 
mundo. É preciso conciliar as  
limitações e a natureza dos 
desejos.

sentir que está tudo bem é um 
convite para você compartilhar 
os bons sentimentos com outras 
pessoas, se reunindo com elas 
ou apenas trocando algumas 
mensagens, para verificar como 
elas se encontram.  
Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há horas em que a alma só quer 
que o mundo a esqueça, para 
conseguir ficar à sós sem sentir 
nenhuma pressão, apenas se 
regozijando consigo mesma.  
Pois bem, reserve alguns 
momentos para isso,  
porque é necessário.

Há momentos da vida que 
exigem um espírito de jogo 
que deixa a alma inquieta e 
insegura, mas, como diz o ditado, 
quem não arrisca, não petisca. 
Evidentemente, há riscos e  
riscos, mas a distinção se  
faz sobre a marcha.

neste momento, ficam evidentes 
as fragilidades e essas pesam 
na alma, porque significam 
reconhecimentos profundos. isso 
pode durar apenas um instante, 
mas é forte o suficiente  
para impactar sua  
consciência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas continuam como 
sempre, muito complexas e cheias 
de contradições, e isso, em alguns 
momentos, como agora, impacta 
negativamente sua alma. Evite 
reagir de imediato, guarde tudo 
para refletir.

cuide das pessoas que servem 
de referência a você, porque 
mesmo aquelas que significam 
sentimentos negativos são 
também referências e precisam 
ser cuidadas. É importante ter os 
adversários por perto.

as palavras ditas produzem 
influência e impacto nas pessoas 
que as recebem. de imediato pode 
não haver nenhuma reação, mas 
tenha certeza de que, em algum 
momento inesperado, você colherá 
aquilo que tiver plantado.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

L
ourenço Cazar-
ré sempre foi 
fascinado pela 
história de Ca-

nudos e, sobretudo, 
pela maneira como 
Euclides da Cunha 
construiu a narrativa 
histórica em Os ser-
tões. Nos anos 1970, 
decidiu que escreve-
ria uma ficção basea-
da no episódio, mas 
foi atropelado pe-
lo romance A guerra 
do fim do mundo, a 
versão de Mario Var-
gas Llosa, publicada 
em 1981 para a histó-
ria de Antonio Con-
selheiro e seu impé-
rio. Cazarré desistiu, 
até se deparar com 
outro romance, Vere-
dicto em Canudos, de 
Sándor Márai.”Quan-
do li, fiquei impres-
sionado”, conta. Ele retomou então a 
ideia e escreveu Amor e guerra em Ca-
nudos, que chega às prateleiras pela 
editora Yellowfante.

No romance infantojuvenil de Ca-
zarré, Guilhermina é uma adoles-
cente que, com a mãe, monta uma 
escola para meninas em Canudos. 
Antônio Conselheiro não gosta mui-
to, mas as duas seguem com o pla-
no. É nesse contexto que a moça 
encontra dois rapazes, um tenente 
e um poeta, que se encantam com 
ela. “Como escrevo para jovens, per-
cebi que precisava fazer um livro in-
teressante para meninas e meninos. 
Quando inventei a menina, já ima-
ginei um triângulo amoroso entre 
ela e dois rapazes. E, obviamente, 
imaginei que os dois iam se envol-
ver na guerra de Canudos, no com-
bate”, conta o autor.

Cazarré trabalhou no texto duran-
te os últimos dois anos. Pesquisou, leu 
muitos livros e manteve algumas refe-
rências como a cronológica. “A crono-
logia das histórias segue a cronologia 
da guerra, rigorosamente”, avisa. Amor 
e guerra em Canudos ficou com 55 mil 

palavras, cerca de 25 mil a mais do má-
ximo que Cazarré se permite para ro-
mances destinados ao público jovem. 
“Mas não tinha jeito, era a história que 
eu tinha que contar”, diz.

O livro foi adotado pelo Plano Na-
cional do Livro Didático (PNLD) e 
deve começar a fazer parte da lista 
de leitura de milhares de jovens bra-
sileiros. “Minha ideia é que esse li-
vro dá uma série de tevê, uma mini-
novela. É uma literatura para jovens 
em cima de uma história real que ge-
rou o maior livro da literatura brasi-
leira, que é Os sertões. Euclides é um 
animal, um monstro. É minha velha 
paixão pelos sertões que me levou a 
escrever esse livro. Foi um desafio a 
história, uma loucura, uma traba-
lheira de dois anos”, garante Lou-
renço Cazarré.

AMOR E GUERRA 
EM CANUDOS

de Lourenço cazarré. Yellowfante,  
224 páginas. r$ 46,25

LITERATURA

 » naHima maciEL
Juliano cazarré

Canudos 
para jovens

Lourenço Cazarré: trama de amor na guerra

ANO NOVO E A ENERGIA DE UM NOVO CORAÇÃO
Dois mil e vinte e dois abençoado
pela bondade do amor divino,
que na ciência dos iluminados
combate sempre os vírus assassinos.

Dois mil e vinte e dois chega assaltado
pela dor dos que sofrem em desatino,
sem comida e sem teto, abandonados
na miséria das ruas, sem destino.

A esperança renasce e uma nova vida 
desperta as emoções  dos sem guarida 
neste mundo insensível à compaixão.

Tudo renascerá na despedida
de um Ano Velho e na hora da partida
possamos caminhar com o coração.

Souza Prudente
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Criadores de conteúdo brasileiros ganham relevância com o 
público português e decidem investir nesse mercado mais amplo

A
s redes sociais são uma 
potência no Brasil. O pú-
blico brasileiro é um dos 
que mais utiliza a internet 

no mundo e, por isso, esse espaço é 
um celeiro de novos talentos para 
o entretenimento brasileiro. O país 
forjou vários criadores de conteú-
do que passam da casa de dois dí-
gitos de milhão em número de se-
guidores. Esse alcance, contudo, é 
muito maior que apenas o cenário 
nacional, os influenciadores brasi-
leiros têm tido impacto em outros 
países e estão em um processo de 
“conquistar o mundo”

Os países lusófonos, ou se-
ja, falantes da língua portugue-
sa, são o principal mercado des-
ses profissionais fora do Brasil. 
Muitos conquistaram uma base 
de fãs muito grande nestes locais. 
Portugal é o ponto de referên-
cia, muitos criadores de conteú-
do brasileiros perceberam que os 
lusitanos são importante público, 
principalmente as crianças.

O caso mais recente se deu por con-
ta de uma matéria do jornal português 
Diário de Notícias. A jornalista respon-
sável reclamava que crianças portu-
guesas estavam falando um português 
abrasileirado. “Dizem grama em vez de 
relva, autocarro é ônibus, rebuçado é 
bala, riscas são listras e leite está na ge-
ladeira em vez de no frigorífico”, escre-
veu no texto publicado em novembro. 
O fato foi visto como um problema, e 
o principal culpado foi criador de con-
teúdo brasileiro Luccas Neto, extrema-
mente popular entre o público infantil.

O que foi tratado como um sinal de 
alerta para pais portugueses, no Brasil 
virou piada. Internautas fizeram me-
mes e ironizaram a preocupação com 
o que os lusos atestavam como “má in-
fluência”. Luccas Neto, o epicentro de 
toda discussão, porém, não seguiu to-
do o processo. “Não consegui acompa-
nhar toda a repercussão no Brasil com 
os memes, brincadeiras e comentários, 
pois tirei uns dias para descansar com 
a minha família”, conta o criador de 
conteúdo ao Correio.

Contudo, ele não se vê influencian-
do nenhuma criança de forma errada 
e se sente muito preparado para fazer 
o trabalho que tem feito há anos. “Eu 
trabalho com muita responsabilida-
de, apoiado em uma equipe forma-
da também por pedagogos. Além dis-
so, absorvo todos os comentários com 
muito respeito e atenção, sempre me 
colocando atento ao diálogo”, explica. 
Neto também adianta que está traba-
lhando para atender ainda melhor o 
próprio público estrangeiro, com um 
processo de dublagem do canal pre-
visto para 2022. “A ideia é que seja du-
blado para o espanhol, inglês, hindu 
e português de Portugal para atender 
todo esse público de diferentes países 
que está assistindo aos meus conteú-
dos”, afirma o profissional.

Apesar de ter sido criticado pe-
la matéria, Luccas Neto afirma que 
a relação com o público português 
é ótima. No final de 2021, o cria-
dor de conteúdo visitou o país para 
uma série de apresentações, parti-
cipação na Comic-Con de Lisboa e 
o lançamento do livro Luccas e Gi 
em O belo dorminho, obra ao lado 
da atriz Gi Alparone, que chega às 

livrarias brasileiras no dia 15 de fe-
vereiro deste ano. “Tem sido uma 
troca incrível. Já recebia o carinho 
do público português por meio 
das minhas redes sociais e nos 
comentários dos vídeos no meu 
canal. Finalmente pudemos estar 
próximos, e foi algo muito espe-
cial”, comenta ele. “Espero poder 
repetir em breve essa experiência 
com o meu público de outros paí-
ses”, complementa.

Luccas Neto é um fenômeno, apenas 
no YouTube ele possui 36,5 milhões de 
inscritos, Já lançou 13 longas, tem carrei-
ra na literatura, com livros infantis, ilus-
trados e almanaques. O último lança-
mento do criador de conteúdo, que tam-
bém é ator, diretor, cantor e empresário, 
foi o longa O hotel mágico 2, lançado em 
plataformas on-demand. “Espero conti-
nuar o meu trabalho e alcançar cada vez 
mais as pessoas com as nossas histórias 
e conteúdos”, almeja o artista.

O Brasil no mundo

“O Brasil é um gigante nas redes e 
está disparado na frente dos demais 
países da América Latina quando o 
assunto é influenciar, servindo de 
inspiração para challenges, trends, 
memes, desafios e conteúdos que 
possam ser consumidos nas redes. 
Então, é comum que influencers bra-
sileiros atinjam públicos de outros 
países”, afirma Jr. César, empresá-
rio de influenciadores digitais bra-
sileiros.  “De olho nesta fatia inter-
nacional, nosso escritório já está 
com uma base em Portugal e com 
um planejamento de atuação espe-
cífico para Europa”, pontua.

A criadora de conteúdo e ex-bbb 
Viih Tube também alcançou bons 
números do país colonizador. Com 
o longa Amiga do inimigo figurou 
o terceiro lugar dos mais vistos da 
Netflix portuguesa, além de ter fei-
to lives que apareceram na aba “Em 
alat” do YouTube do país. “Eu acho 
muito louco pensar nisso! É muito 
gostoso saber a dimensão que a in-
ternet tem, saber que você conse-
gue fazer amizade e ter fãs mesmo 
tão longe de você e sentir uma co-
nexão real! É incrível e eu sou mui-
to grata”, diz a artista que começou 
a carreira no YouTube. “Eu acho 
muito importante porque mostra 
o nosso poder aqui também como 
brasileiros”, complementa.

A influencer, contada para partici-
par do BBB22, Camila Loures, também 
fez um público expressivo em Portugal. 
A criadora descobriu que conquistava 
fãs por meio dos comentários que re-
cebia nas redes sociais. Por isso, deci-
diu que faria um lançamento do pró-
prio livro, Camila Loures: vida de pop-
star, em uma livraria em Lisboa, mas 
sem muita expectativa. “Pensei: ‘vai 
dar umas 300 pessoas e está ótimo!’ 
Só que não. Quando meu empresá-
rio me enviou o vídeo de como es-
tava o shopping, eu não acreditava, 
quase 3 mil pessoas. Isso porque ti-
vemos que encerrar as senhas. Ali, a 
ficha caiu de que são milhares de fãs 
naquele país”, lembra. “É gratificante 
demais ver a galera curtindo o meu 
trabalho e quebrando a barreira do 
virtual, ainda mais em outro país.As 
possibilidades são infinitas, e o nos-
so conteúdo, literalmente, ultrapas-
sa fronteiras”, completa.

 » PEDRO IBARRA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Viih Tube é sucesso absoluto na Netflix de Portugal
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mi l .
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

FIEL VENDE
716 SCRN Bl G Ap 402
Sala qto cozinha wc
37m2 com elevador
99972-9545 cj3347

1.2 ASA NORTE

716 SCRN 3ºand,canto,
elev, V.livre/panorâmica,
nasc, 48m2, vazio, doc
ok. 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
510.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
510.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

FIEL VENDE
QE 02 Torre II Res Bou-
levard 2andar sl qt coz
wc vaga reformado ex-
cel 99972-9545 cj3347

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

TROCO/VENDO cs em
Luziânia 4 qtos 2wc
360m nova 99958-5899

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

FIEL VENDE
RUA 52 C 60 Lote
208m2 casa 63m2 2 qts
centro 99972-9545
cj3347

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

FIEL VENDE
SMDB 21 lote 02 Fra-
ção2400m2.Vistaespeta-
cular ótima localização
99972-9545 cj3347

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332

QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

3.6 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA créd R$ 85mil ágio
R$42mil 99551-8071

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191
SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SENHOR DOUGLAS
Ferreira do Sacramento,
CTPS 9065598 Série
0050-DF.Esgotadosnos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar suas faltas
desde o dia 10/12/2021,
dentro do prazo de 48
hrs a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido, automatica-
mente, o contrato de tra-
balho, nos termos de
art. 482 da CLT. PHD
Rastreadores e Localiza-
d o r e s , C N P J :
07.112.772/0001-64
SCIA QD 15 cj 10 lt 03.

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

TERAPEUTA
HOLÍSTICA SENSITI-
VA Trabalhamos passo
a passo para te auxiliar
na raiz a causa real de
problemase fatos inexpli-
cáveis de qualquer or-
dem em sua vida. Faça
uma prévia gratuita e
comprove 100% seu re-
torno. Tr: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
com cheque, desc em fo-
lha, déb. em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

CRIS COROA TOP 305N
VENHA SER MINHA fê-
mea q serei seu macho
c/ acess 61 98525-2760

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE VAGA ou
quarto no Sudoeste,
amb super discreto
(61) 98242-9960

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSOTERAPEUTA!!!
TIRE UM TEMPO pa-
ra você venha relaxar!
Uma boa massagem.
Atendo todos os dias.
Marque sua sessão.
61 99297-7842 whats
W3 Norte.

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DOMÉSTICA SOLTEI-
RA para morar, serviços
gerais em residencia na
DF-140, Tr: 99179-2473

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA QUE SAI-
BA fazer todo o serviço,
seja proativa! Trabalhar
no Paranoá R$1.400,00
+ VT. Currículo para:
(61) 99683-9300

LANTERNEIRO PARA
OFICINA de lanterna-
gem no SOF Sul Tr.:
99903-3085

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943

MANICUREECABELEI-
REIRA c/ experiência e
disponibilidade de horá-
rio para Vicente Pires.
99271-3651/ 3567-0029

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98349-8960
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br

SALADEIRA (O)PRECI-
SO com experiência,
Samambaia Norte.
3358-1108
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - BContra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
aR$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTA COMEX-
PERIÊNCIA em com-
pras de mercadorias.
CV p/ recolcontrata
@gmail.com

INSTALADOR(A) CFTV
c/experiênciaehabilita-
ção CV: audisolar.df
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

INSTALADOR(A) CFTV
c/experiênciaehabilita-
ção CV: audisolar.df
@gmail.com
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

MOTORISTAENTREGA-
DOR CNH B. 2ª a sáb.
Serviço pesado, conhe-
cer bem DF e Goiania
R$1.200 + VR VT. Sof
Norte. CV assunto Moto-
rista p/ distribuidorabsb
@hotmail.com

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722

TELEFONISTAURGEN-
TE c/s experiência p/ se-
mana ou fim de semana
R$2mil/semana Só msg
zap 6199986-5222

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE
PRECISA DE

AUXILIAR CONTÁBIL
em (Tag-Norte) CV p/ e-
mail: vigcontabilidade
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

6.2 NÍVEL MÉDIO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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